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P A O . S M i í r o o l e s , 5 de mano de 1924 E L DILÜVIO 

B o c t o r e s C A M P S P Ü N T A S y I Ü C E M A ^ " ' f ' / i T I 8 ; 

R d a . U n i v e r s i d a d , 1 4 , praí. - Consulta e c o n ó m i c a para 

M A T R I Z , I M P O T E N C I A , PROSTAT. ' 
cinco. — Días festivos áe doce a don 
obreros y dependientes de siete a nucvi 

H i j o s d e F . M a s S a r d a 

B A N Q U E R O S 

C A S A F U N D A D A E N 1 8 6 0 

T E L E F O N E M A S ( M A S R A N f A T E L E G R A M A S i «•«•5D«I,«^H t e l é f o n o s ! i t f g ^ | 

RRIBLll DEL m . 1 (freofe a! eran Teatro i e l l l t s o ) 

Negociamos los cupones Deudas del Estado 

| Yencimiento l-0 de Abr i l 
* 
% Compra-venta de valores. — Cambio de monedas y bil letes. — Giros sobre 
% el extranjero. — Ordenes de Bolsa. — Cuentas corrientes. — P r é s t a m o s % 
• sobre valores. — Suscripciones a e m p r é s t i t o s . — Cuentas corrientes en % 
* valores. — A d m i t i m o s d e p ó s i t o s de valores en custodia. % 

s í 
O I ± r \ I i r i Q d £ j w X % £ j ¿ W S > i m p o t e n c í a . matrsz i i 
T r a t a m i e n i o s modernos s i n do lo r . — Rambla , L l a n o Boquer ia , n ú m a r o 6, 
entre calle H o s n i l a l r San Pablo. Da » a l 2 y d e 3 a 8 . Fest ivos , de 9 a 12. 

V í a s U r i n a r i a s — M L a t r i z — R a y o s X 
Plaza de la llniversidad, I ; de 3 a 5; económica de 7 a 9 D r . i V i o r a 

C O N S U L T A 
do enfermedades de la piel y de ios 
ó r g a n o s geni ta les . T a l l e r s , 29. en t i o . 
De 11 a 1 y da O a 7. 

V I A S U R I N A R I A S - M A T R i Z - S i r i L I S - R A Y O S X 
Gura r ad i ca l de la B leno r r ag i a c r ó n i c a : ~ : : - : T r a t a m i e n t o exclus ivo 

CONDE DEL ASALTO. 18. Consulta Ce 10 a 2 y de 4 a 10 noche 

T H £ ó E L I ^ R P U J O L 
E l m e j o r d e l o s p a r ^ a n t e n 

L A R E G L A S U S P E N D I D A 
Aperere seguido coa p i ldoras "DULAs" 
de p r o t o c - h i e r r o . Anemia . Debili-Jal 
6 ptas . i P r o b a r I Hbla . F lo res , 14. 

y Picores de la Piel Cn> ación f,, 
pida sin batió con IITISAINICI 
MARTI. Venta en todas las lai 
cías y Parlamento. 17, Barcelona 

Comeioio \ \ m \ i 
CAMBIOS EXTRANJEROS 

Pane, chequp, 32'S6; Londres, 34"': 
Roma. 3*'75; Bruselas, 28*50; Zurioli,,Mfl M 
Nueva YorS, 8. 

BOLSA DE MADRID 
Interior eonUdo. 70'98: Araorlixahi.'. i i 

100, SO'ÍS; Amortizable 5 por 100, WlO; 
Exterior. 88'80: Ban.ío de BspaQ». 569 : 
Banco Rio de la Plata, 58; Tabacos, 140; 
Azucareras prefercnlcs, 80; AziMBri pan I 
(linarias, SS^O; Cídulas, 90; Norlos-, 3i : ; l 
Alicantes, 320; Francos, 32'80; Libras, 3i : ; l 

CAMBIOS FACILITADOS POR EL BAKCo| 
DE CATALURA 

Oro. — Ail-jaso, 150 00 onzas, 150; I - -
be?. 153: cuartos, 150: pequeño, 150; die
res, 7'7!>; libras esterlinas, 37*05; fr--
oos, 150. 

CAMBIOS DE DIVISAS CHEQUES NO CO 
TIZADAS OFICIALMENTE FAOILITAC031 

POR EL BANCO DE CATALUÑA 

BilletM. — h>an.-,o«. S í " ! » ; liras. 3« Jt; 
libras esterlinas, Si'SO; cc.-unas, O'OI. 

Portugal, 0'28 pesetas escudo; Arg. 
na, 2'765 peso; Holanda, 3'03 florín; 
cia, 2'12 eorona: Noruega, l ' t t eoro!:-
Chccoefllovaijiiia. 23'50 eien earonos. 

E S P E C T A C U L O S 
T E A T R O S 

I T E A T R E C A T A L A R O 
Telé.'on il̂ OO A. — ATni. Oimecres I f n a « r o ñ a r l a o r a u n « a c t n r ,,'eu Popular. — Kit, programa p m í ' a Q r t n P f ^ do Cendra.a le» cine tarda: U n a V e g a u a C F a U I l p a S I O r - . . Pir,,rfello: La deliciosa eom.xlift C a S O p e r A 

, l a n a d o u c o m e - u T o c a f e r r o i i U n a v e g a d a e r a u n p a s t o r . . . J| n o c a s a r m e <l!a de Plrandcllo da, Lspuctaefcd per 
Holt aviat: U N KÍL.L. D ' A M B R I C A . 

F c f ^ W k í f J ; U n a v e g a d a e r a u n p a s t o r . 
— • 

T O U R N E B 
F E D E R I C O C A B A L L E j 

L A L r E Y E N O A O E L B E S 
Dpi j a i Mlorai F«i«a Carpió, Sau y GaUndo y ««Core* Federico Caballé. Peía . Morell r Díaz. — Primara bailarina: VIOLETA. — Gran p r e * - " 1 ^ . í 
Foche, ala» alea y media, la obra del día: L a i « y « t i < i a d « i b a s o , por Uoró y demAa arüa tu de la tnnelOn de la tarde. — Maftana, t a w J ' i 
f ^ i ^ . „ -r^.^. i „ A ,— . _ .T) r |_TJ l l tfll1|,>|, m i s n i i > « »• n n n i l i T i i n n i i f H M Ti tTT*Tl])i-"-. r — ' n i " is por t^o • 



EL D I L U V I O Micrebles . 5 7le"'faiaríO do 1931 P A G . !t 

Kocnn; C n ea t fona n l t d e n u v l s . 
Viernes, 7, nocho. KvS TKí'iKO de I * comedia ea tros actos de Julio Valí ¡rnUpua 

L . A D E R I A N O V A o L a í a l - l e r a d e l s e n y o r J a u m e 

N U E V O 
Oran compíüí» de t»rmt\».-DinetMnftieéniea: IiEOPOIíBO (iTÍ,.— Veh 
ut*tm Uílutea ttme U.i-es: rKTsSANlX» VAU.KJO v CARLOS HKISAZA.— 
SUeasros üiroctor&s y cOlteertsctóÑiK ¿VLUK VIVAS y L A I REAHO RIBA 

Hoy, lulórcolos, dos g^-iuidlosaf bñwfónes. — Tarde, a la« 
caetro y media, estüpcuda uiatiuée de (tran Moda: 1." C E M I R E S O I X T ^ T O . - Klóxit» 

de lo« éKlfM 

O o L O S G - ^ V i n L i - ^ l s T E S C í a 

• IVranS cotos;i!o3 cre.-.doitfy: Jo.teli'ia Bujatto. Pahlo Cíorpe, Emilio Vendrell, Rosita Cadenas, íeranndo Vallejo, tMiar BAgnéi,-Espit Bsraia, 
Xoche, a las diea. Magnifico programa: Exito, ósito: 

a o 

J Triunfo do !a !i'.iit»tío. Gorgé, Bnuut, \'allo|o. Cadenas, Espí, lía jiu-.", Man'ji. ISnraiK, ele. — EndcBdU» presentíúiúy; — Ki iniurtxs. tarde: 
| D o ñ a F r a n c i s q u l t a , ^ S ^ S - ^ ^ ^ a t H i O S G - A * 
J Se despaciia í-n Cirntadiiria con lrí-:i días do aiilii-i,"aeií'n. — Velófono 29S1 Ai 

G r a n c o m p a ñ í a 
: : d e z a r z u e l a : : 

^ t e . ' - ^ u S ^ » S a n g r e m o z a . G i g a n t e s y c a b e z u d o s y L o s p i c a r o s c e l o s 

^ L a r e i n a m o r a y L a c o n q u i s t a d e l m u n d o . - í-; ^ ^ a S t S ^ W ^ S ^ ' í 
inaesíro JOSE ÚJÍ9 LI-ORKl' 

* 
* M p l — A HMJM tfasa, 'i-AA. -i&jm s «Si*, .sro. 1 "«i-.-jím c1.-a..--a!U-» a O J A S - C A P t R O 

• B e . O Í M I m m • j S S J B amm I « = a T H ffl i/jímvh-.mana. h!;:;nn..i,-> . i siza. 

l ^ ^ t t ^ ¿ - a a l d e a d e S a n l o r e n z o - :- • : : , ^ f 
* Sábado y dcnsiUEO. lili ímM fnneionos: Uta l l b a r t a t t c a l d a . - DsiBlnSQ, fiRAS MATINAL &E liOXKI». - D i » I ' . . l»T>at del atiesa MACISTE. 

i 
o r e n z o E l c a r r o d e l v i 

• 

i 

I f ' S t 5 r PEDRO Z O R W L I A - p í & M A R I A C A Ñ E T E 
Y WÍM.Mto*, d«"Mf»rlo Korals, ira- s^1! a ¿ « « ^ « S « a ^ > r l n i f f f > « a f i j i m El «xtr.tordtORriatMeiitoapl«n<Ü'<li><U«>at'att> ñas''-'- •• 

•UKvV-a do José X-e.té MassO m i c o t r e s acíos, orlBbial da Jo»é Baria Aíeve-lc, 
A . I S T I A , i ^ b u s e i c x j t o i ^ i A . 

. (i RANO [OSOS EXITOS DE RISA 
pruMnñoBriÓB de L^ t ̂ . ' . U - A N u ' ^ í ^ t ^ E ^ ^ ^ ^ M A R A O T T E I ^ i - C R A B B E - O E L * P O Z O 

AVISO: t/iiodan anidados los pases de temporadas anteriores. 
IMPORTASTE: Queda abierto el despacho de localidades en contaduría de onca a «os y de cuatro a sieio. 

T R O B A R C E L O N A 
Compañía cómica del teatro 
: Rej Alfonso de Madrid : 

Ugr, Miórcidw da Cojii/a.—Tardo, a las c-iiatro y inedia.—I'ROORA' . 
MA HOSSTSUO..- iSElí- ACTOS! — i.a ap'.audida epr»edia Ou . 

* * * * * * m i l i & * * * * * * * * * * * * * * * • : • * * * * * * * * ^ ^ ' * * * * * * * y * * * » * * * ^ * * ^ % " X ' * * * 
¿'**»*********.:.*í-*í.<^:.*.:.í-.:":M:..:K'*v***« 

t * 

Gratidiosa compañía dramática d i r ie id i 
por el eminoats primer actor 

" Franc isc í Morano -
fioy- ': irdé. • L,**] c s f ^ l e« Mañana, ¡ni .os, tarde, alas c 
las 5 y noche, a las (B«B (prceioM ecoiiónik-o'<..-Repr]sa 

J a c i n t o B e x i a . v e n t e 

cinco 
íri*te de E S I c e n t e n e u c i o 

T r e s d e t a a r c a L e 

y t r e s c a e n o c l x e - ^ : A r t í s t i c o t e a t r a l e s 

creación do Morano. 
— Confc-routiat por 

H - * * * * * * * * * < - * * * * * * * * * ^ * * * + * * * * * - t - * * f * « 



9k(J. 1 Wi¿rcoI«8 , 5 d » njartso de 1921 E L D I L U V I O 

antes Jim'A. S (reformado) I 
rf, — W W > W B * « « -w«*Mt3 — 

S El teatro más bonito de Barcelona. - Compañía de comedias de i^/lEJiLiA - CÍBf iOAN Hoy, MiBreolc» de Ceniza, tardo, a la» cinno: Mnlinéií oxtrannlinario. El jniraetn eimlco en na «cto rte los BeHores Gablrondo End*rla LUNA DB 
ai c_i. y el clanioruen éxito en tres actos do lo» honuasoe Qulsteio 

t 

e H : I £ » X A I w l N A 
Noclie, a las diez. —13 sran éxito en tro* aetoa do Carlos Arnlches 

I N T o t Q o f e n d a o s . B s a t i - l z 

• * 

i 

Hafiana. jocTrn». tardo, a laa cinco, Matlrée de Moda.—!V O X E O F E N " * * » B " A X J S I Z . — K>?cbe. alaadioK Moda aelecta. '• 
2 M A ' D f - i M I C . y CRIKXAi . lNA.—Vieroo^ : ESTUKNO f-n e^M tratro dA ln coniodia draiiiAli<u> en tres acb» de Amatú y'i'orr«i del Alamo, -i* 
g RAL.OÍWA. I_.A f M V S T I N E n A . — 8« doiipachaeii <>ntsduría. — PR' iXI iMMtN l'K: F>treDO do ana obraque caarará scuiiaclóu * 

COMPAÑÍA DRAMÁTICA - ESPAÑOLA * 
d e R O S A R I O R I Ñ O . | 

í .-. 
•> 

• 

T E A T R O P O L I O R A M A -
Bu» •Wiionlin i » n n i l i i Iwihi. • l M f i l l i n t V « -ka «^ . f a c c « 4 a l a f l # ^ % _ Bl óxlto entre los raayorca ¿xIioh on j f» A M raedla. — SccciOucapecial: K! paso de ouuif .1 ia J 4-» i3» w b m a « ^ tres acto?, de los henaacoa Quintero 
c i i a , L a í w i t n i j í a , S j t ^ S S S S R o s a r i o P I t i o ^ ^ 1 ^ ^ , ? ^ ; i - o » m e -do loa mtemos autnrea 
r l t o r i o s - ^ ^ ' n M ^ ^ ' ^ r a ^ C r i s t a l i n a , R o s a r i o R i ñ o 

Mabana, jueves, tarde, Maliuuo do Moda: C R I - ^ X A L I N A . — Koche, a las dlox. Moda Selecta: C O N C H A . L.A L I M P I A y LO-* 
M I S R I X O R I O S . • Se despacha oDcontartGna 

¡••:--:-f-: : 
- : - • • K ^ ^ ^ < • * • • * • • • • ^ ^ ^ ^ ' l ^ ^ » ^ } ^ • » ^ ^ ^ ^ ^ • * • < ^ • • ^ - ^ < . ^ ^ ^ 

T E A T R O B A R e ú i L O N A - o t ^ i ^ c r a ^ X d e ^ z o 
Fonciún Inaognrel ir aña na jnoves. — Jl las diez menos coarto de la noche.— Programa: Primera parte: La ópera cdsüea traocesa del maestro Pai-< 

X ^ E M ^ - I T jEÍ. E C H A . 

+ 
i 
•> 
*• 

e i H a e : * 
Seipmüa parte. C O N C I H R X O P O R LA • ' R Q U H S X A OE TAMARA, dirisrld* por el maestro Pedro Blanek — Tercera par le T 

VA ópera córnea italiana del maestro Wolf-Ferrarl J 
x x . s e : c n . e : s i " o e > i s x j s a . i s r - a . 

Detalles por eartcles y programas. — Se despacha para esta función en la Contaduría del teatro Barcelona y signo abierto el abono a s«-Ia Z 
represeniaelones de noelie — AVISO: Qnodan a Hulados los pases do temporadas anteriores. • 

C I N E I V I A T C G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

c o l i s e o i>.~. l a s a B * N # e s • 
A T R A C C I O N E S % 

X 
Hoy, tarde y noche. Grandes espectáculos de Cine, Variaciones y Atracciones \ 

T E A T R O G I A C O B A R C G L O N E S 
\ % \ mi i i i i t i • t i i i • • e • < a : i i < t • r i : l f i i i I t I i • ' i i i ( i i i i I i f • I 1 • I ! i i 1 i 1 ( r • i " i i i • : i . • i • i n 

Debut en lUrcelooa de Ion campeouca del billar 

T H E B E r N f S 
Reaparición de la wnt i l y notable eáñcionma 

I S u I f 6 0 E T 
Koapariclón del celebrado artista enciclopédico 

B c í H B T T l 

E x i t o e n o r m e d e r i s a 
d e l a o r l - i l n n l l a l m a a t r a c c i ó n m u s i c a l 

T h e J a r d y s F a m l l y 
E L P A T O Q U E C A N T A 
C O N L A O R Q U E S T A 

Sábado. El cólebre imitador do «Mrollas B C R T I N I 7 los renombrados y populares artistas M O R E N O y R »» 

* 
_ _ C O L I S E O D E 
• " • V A R I E D A D E S 

Hoy, MIÉRCOf.ES 0R CBNIXA.—Tartc, a las cuatro y modla.-Soche, a las Sbk.-K0>UJUU1AL CÜADBO DE ATBACCIOSES.-PEOTECCION 
VV. MAHNIKICAS PELICULAS. — Ksilodo losculuores oatinadores L . C ^ XUMILLSSX. — Saceésde labelbt danzarina s>ILA t l . ' ;LL ,0-
Kx>tazo do la paroja do ballosaerobdtleiM M a U ^ l L K F * . '-ISRCS 3E 4. — I<» famoso» y aclamados ezeéntricos parodistas C " . 
a n d N I L . - I M nvacioandos saltadores trabes X H i EVJ»S C A M P * C - El cárnico mis cómico do lodos loe eónucoe + 

R A M P E R S w s f f i ; P I L A R A L O N S O : 
Niicro, Diti'n-'.i y único repert-irio do sn creación. — Riquísima nresomación. — Mafiaua, Jueves, tarde y noche, programas exuaordinarv ' # 
E l - A . B ^ E ' S S j r S . y J R X E a ^ I Í . ^ S L X a O K r S O . - m S Í c í o E 5 . - A . 1 V I E " S E S . . % 

l.Ml'OR'rASTE: Queda abierto el dospacbo do localidades en contaduría, de once a nna y de cuatro a siete. • 

G r a n T e a t r o C o n d a l y G r a n C i ñ o B o h e m i a 
\ X ^ ^ ^ i l ^ ^ A ^ S d i Z , Seraplo empapelador, El farolerg, y Fuga de novig 
2̂ -. ! .• -tt ^' — A £ ̂  U Inf na iiBsut • IIIMI 

I 
•> 

X 

Final de una farsa, L n e r « T ^ Í S i . í T ^ , ? S « r ^ . t e TAO Mañana, jnoi 
SE do la chií& Iaoves. BKPBI-

tosa pe Uso la. J U T A . r>& E — ~ » nenne maoioBaw y sexto y momo libro de " • • w ais de la cmsiosa peiwiia, _ _ _ _ i \ 
E ^ E J E I E I O S . C13LAJELL*0 ^ ^ S i í ^ u * i W i O N N A V A N N A 



E L D I L U V I O ,' M i é r o o l e a , B de m a í z o de» 1921 PAO. V 

P a í f i é - C i n e m a y S a l ó n C a t a l u ñ a 

S I G U E P R O Y E C T A N D O S E T O D O S L O S D I A S C O N E X T R A 
O R D I N A R I O E X I T O L A U L , T I M L A S U R E R - P R O D U C C I O N 

M A R Y P I C K F O R D 

L A C A N T A N T E C A L L E J E R A 

¿ I N I T E 
M A G N I F I C A P R E S E N T A C I O N 

| P e l í c u l a e d i t a d a pov l o s " A r t i s t a s A s o c i a d o s 

X e s » t r o s T r i u n f o , / V i a r i n a y 4 M n e ( M u e v o 

Colosal 7 grandioso programa para Uoj, mlórcolM. ( de Mario.—La pelfoula de éxito sin precedentes 

L O S H I J O S D E N A D I E ^ Z J I J : 
9 ( 

Sojrnndo espítalo final 
•lo la gran poUeulad* 
Atraccióu Ualrorsal 
y la quinta Jorna-
J» da la serle-no-
• ula la gran éilto T A O P r ó x i m a m e n t e E L T R I U N F O D E L & M U J E R 

P R O N T O 

ít 
F R E N T E A L A . V I D A 

La historia de un matrimonio que dejó de amarse y donde el (dilio empieza en el punto 
donde en la generalidad de las obras acostumbran a term'nar 

P R O G R A M A A J U R I A E S P E C I A L , 

S P L . E N O I O C I N E M A : : C o n s e j o d e C i e t i t o , 217 
S r T S £ E l e n g a ñ o d e l a i l u s i ó n , í ^ M Í S . - D i s t r a c c i ó n d e m i l l o n a r i o , %SS£ - U n 

g u a r d i a c e l o s o , N o v e d a d e s U n i v e r s a l n ú m . 6 1 ^ ^ S Í S f a ^ n M ? ^ 0 
E s u o s s l s f r i v o l a s y E l d e l l n c r u - e n t , © , p o r F r a n k M a y o 

S A L O N C A T A L U Ñ A 
G r a n c i n e d e m o d a — N o t a b l e s s e x t e t o 

T O R R E N T S y t r i o R O S E S 
' coarto a ocho 7 cuarto. — t i éxito ds los éxitos <?n<Uia la s n t l s i t t r a , ma^na obra de trran ospecticnlo de los ArtUtas A^octadiM, nttima praudlosa creación de la coulal artista HAUV PICK-

jtacióri esp'OQdorosa cowo no se ha visto nunca. — l^stienos; F * H m p i * n a « m a r i n e r o » eran risa. — Rev i sen P n t l i é . 
del aú'-i R o v i t a l a c . m a n í a c a l l c | e r : i . por MA U V rK'KFORD. - MaiUna. jueras: praudioeo estreno: I . a s e ñ o r i t a «k-

Haar, IIIKBCOIj'̂ S DL ( ENIZA- — Tarde. d,is sesiones: I>e tres j media a seis y de seis 1 
• ^ " ' a n t a ce 
í rWlvD, presentí-
Z J>«ie,6iórllo«teti _ 
T í r a V B a a n t a . por la raoaisima ENID BEtTEIT. — DouiinifO. noche otro grandioso acontecimiento: E n e l t n i ^ t a r l n s o f o n d o de ) m a r , 
•>, '"u» dceuiueiUal juterasantisioio. ciobido al iu^uloso ¡iivantod« los tierinanos WILl.IAM.HOX. — l'ronto: I.a pelicnla que recordará «ste<l siempre, 
+ V o s e n a m l t f o w d e l a m u l a r , el grandioso Iriiinfu de V. Blasco IbaFiox. — AVISO: Mojr de oaee a una so despachan butacas numeradas para 
£ i» sesión especial do las seis y cuarto de esta tarde, 

V í* í V L.t..*..*-£•?..'.4,4, A l 

http://WILl.IAM.HOX
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— 

N U E V A 

- A . T O B O 

C a t e d r a l d e l a s G r a n d e s A t r a c c i o n e s y C i n e 
E M P R E S A . : : D i r ecc ión a r t í s t i c a : A N T O N I O A R E L E I R A 

r í ' o í u e ^ r r ^ e c " i n . j o ^ ' " V l g r i l c L t t i c a r t e r E L , I U B L d a m a d e l a f l o r 

f P r i m a r a 
t o r n a d a 1 L A S I N V E N T U R A 

4 G R A N D E S A T R A C C I O N E S , 4 

T r i o K a r r r e y ' s ' S ^ t e 1 8 - O r a n F l o r e n c © 

Tr-OTJ.p>o ü e r m a n a s B a r c e n a ,̂ 0̂ ĴtS¿,̂ í{fdô b*l*s' 

(Rpy del rlgurro 
eléctrico) 

DKnüT. DKBOT DE LA EI.EQASTE CAUZONETUSTA Y V1RTLQ6A DEL VIOLIS 

C i ñ a a d i a r i o . — V a r l a l A * l o a S o b a d o s , D o m i n g o s s J u s v a s 
E n t o d a s l a s 

Noche: Estreno do Ia 
«ejunJa jornada, de 

s e s i o n e s c a l e f a c c i ó n p e r m a n e n t e 
Director de orquesta: S a l v a d o r C o d o A a r 

• ^ • f - í - i - ^ - x ^ - M " ^ * • • -i. •!• <•» <• * » * .;• -i . <•»«•• »- :^M-H"fr •{••:••:» <•« * * i -

$ Por el más aristocrático de los cinemas será presentada la novela cinemato- %, • * • 
«. gráfica de emoción y feminidad -:-

Psicología de la vida de una mujer que peco por amor.=Iiiterpietada por ios 
eminentes artistas MARGIT MARNAY, PAUL W E ü t N E R y R. SHUNZEL 

EDICION A . K . A . DE BERLIN 
FILM EXCLUSIVO DEL REPERTORIO M . DE MIGUEL 

L a a r i s t o c r a c i a d e l f i l m 

C U T E S I H I S F A H K y R O T A L C I N E 
Hoy, MiOrcolcj de Ceniia. 

ColtiKal proirmma. T ^ . O , f T ^ a / i a " ^ - Serapio empapelador, *Z*™lSt ' ^ 
hija dei farolero* r^r^^i^f-ol.0 - ¿1 mar de nieve, 
rrninn ron la icrau- f T I final r l ex \ a f s a n a s por Kathorine Mac-DonalJ. — Mañana, jueves, moastraoto pruicrama de Eatio -

dliwa poli.üila • 4 * . i t o n n a W n n n a primera Jornada. — M a » o l l d d a l a l e y - V i d a de 
o a r r o por C'hiulot. — U n h o m b r e a t a m o d : > — C a m p a ó n i n v e n c i b l a . 

C I 3M E S i r s r e s e s fes - G r a n v í a L a y e t a n a - T e l é í o n o 7131- í 
i]iiOri-iili"«, L'randioso programa: T a o . Inti-ri'sante film en seis libros, projectindoso el coarto. — f i a s p a c t r o d a l a c a o u c l m b l a n c a 

Importantísima comedia Intoriiretad i por la siiiipállca artista Enld Beunei, programa Ajnria. — E l p o d a r d a l a m a a t l r a . ur.in'lioso filmara 
DiAnco. iTeación do los grandes artistas Jaclt Movrery Alice Prett.v, del selecto progrania Aiurla. — ( .a p u a r t a f a t a l , sensacional film dramltlci 
Interpretado por el popular artista Hout Glbnuu — U n b o a i l i a l m o d e l o , asanto cdmlco. — Kafiana. todo &treno«. entre ellos. T a n . quinto llb" 
M o n n l r u o d t l o a c a l o s , programa Ajarla, por Dorotty D a i t m . — A r c b l d u q u a J a b a s t I A n . programa Alarla, por Roben Warwlck. 

i l l n v r X J e J E I ^ E S ! ! ! . . . 
Si qoirsls trlanftr ee la vida y conservar el dominio sobr» ios lumlires. no a i r l iUU ios sifiDieotes consejos que os da 

A . H a M A . j F t X J 3 3 E K T S 
la prodigiosa prolagoaista de la sin Ignal película 

L O S E N E M I G O S D E L A M U J E R 
\.° No os apenáis al afectéis demasiado por las cuestiones de amor. — 2.° Layaos diariamente con prolijo cuidado los dientes. 

3.° Na permanezcáis mnclio tiempo en vuestro dormitorio sin dormir. — 4.° Prodigad las sonrisas, pero no las risas. — 5.° No toméis 
medicinas. - 6." Cuidad vuestro genio. - 7.° Haced el menos uso posible de penadas y coloretes. — 0.° No seáis muy amigas te ios 
peluqueros de señora. — lo." Andad siempre con pasos menuditos. 
. _ ¿ ^ O N D E V U E S T R O A G R A D O E S T O S C O N S E J O S ? 
Servirán cuando menos, si los sesnls. para conservar vaestra iieliea y eco ella los encantos de fnestra Jnventad. j con esto reíoelreis 

muellísimo el nOmero de 

L O S E N E M I G O S D E L A M U J E R 
-++*+-

4 
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M A R Z O 

9 ) 

D O M I N G O 

T E A T R O N O V E D A D E S 

A c o n t e c i m i e n t o c i n e m a t o g r á f i c o 

Estreno en Barcelona de la pelicula inspirada en el drama de F E L I U Y 

C O D I N A con ilustraciones musicales del maestro T O M Á S B R E T Ó N 

L A D O L O 
G - r j a n d e s s o s l o n . e s t a r d o y n o c l x o 

Piogr»ni» pii-a hoy, mlteoole* da Cenias. — Grandes «ejiones. — Noche, aumonto de programa. — E l d e l i n c u e n t e . — I .a l e y e n d a l o m a n d a . — 
N o v e d a d e s I n t e r n a c i o n a l e s , revista de Información mnndlal y de .ictualidad. — B e t t y l a s t a r j e t a s d e v i s i t a cómica de extraordln» 

ría r!«a. — C o r r u p t e l a s p o l í t i c a s . — Gran érfto de la primera Jornada de la snper-prodneoión 

E S P O S A S F R I V O L A S 
Maüana, seiacios osirauos- — En breve El 
éxito mas formidable a» ¡a temporada; L O S H I J O S D E N A D I E (Lapalicala que no 

ülTldsrá Vd. nnne». 

E S T U D I O C I R E R A - C m e d e M o d a - S a l m e r ó n , n ú m , I T S 
^ ^ ^ ^ — " — ~ — — « . ^ » w m u 11IUMU S E L E C T A O S Q U R S X R i r s A D A U M A U 
Hoy, miércoles festividad f j » ! V» n m h n c » « r l o T« o c c i s a I'ragrama Ajnria Especial, orixlnal drama basado en la obra d« 
•'a Coniza; — Estreno de *±.%JxmJl. «3 j f A A a # « S 9 h * A K. L. Stavenson, raagistralmente interpretado por Jhon Barrymors y Martha Mansfieid. 

Exito da 
or Perla 

E L D E L I N C U E N T E , 
por Frank 
Mayo. — 

La odisea de un monedero, 
£1 pavo real del Broadway 
cómica. — KOTA. Se despachan butacas nnmoradas p*1"*sesión 
única de cnatro a ocho de la tarde. 

C O L I S E U 
'Jclofono3885 A. — Hoy, miércoles, festividad U n vn-̂ vXAn mnAe*\f\ porBryant WashUurn. Wanda Ilawloy v 
<le l'eniia. — Eu la primera sesión de la tarde; *Jl1 l U d l 1UU 1 I I U U C 1 U , VValter Hiero. — Ultima proyección do 
A d e f e s i o , P S c ^ ? E l p a d r i n o d e b o d a . 

i primera sesión ae la tarde; w » » ••.!>«• •«•w vvaiter moro. — Lriuma proy 
cómica. — En la sesión ile p i C | < h f o r f l i n i n las seis tarde. Estrenos de; *-» 3 U O i e r i U 3 I U , Rima Vio!, 

• F a l s o y v e r d a d e r o a m o r , E l p a d r i n o d e b o d a , S W i ^ ^ 
maridas para la sesión especial de hoy farde. — Noche, el mismo programa y N o v e d a d e s U n i v e r s a l n ú m . 7 a . 

L a s e ñ o r i t a 
por la moni-

R A T H E - C I N E i V i A 
' C O r q u e s t i n a L l x c a n o ) -

í H o M i ¿ ^ ^ i é X l e 1 r i ó a P a m p l i n a s m a r i n e r o , ^ S n " ' - R o s i t a l a c a n t a n t e 

c a l l e j e r a . tóo'^USflSi.^ P a m p l i n a s m a r i n e r o , S l " ^ 0 ^ • C o m o l a s a b e j a s , 

^ t e i S T " ? r R o s i t a l a c a n t a n t e c a l l e j e r a , ^ 0 K J e p K ^ i - ^ ^ á U s e ñ o r i t a e x t r a v a g a n t e | 

1 T " ^ TV T A / " HJi" « e C A T E D R A L , D E L , A | 
e e C I N E M A T O O R A E I A % 

Hov- grandioca 
. programa: 

chlst ' Í f-hlstosislma pe-
"cala cómica. -

' americana: 

£ 3 1 a l t o o r - g r u L O 
C o n t r a s o t o o r t o l a 

preciosa comedia 
dramática J 3 o s m £ » l o t ^ E L s y u n l i o 

sensacional prodnocióD de emocionante argomentc, por la gran actrla 
PAUr.iNA TÍItUNtCS. - Segunda y últln _.ima jornada de !a snper-prodacíJón 

3E3 S I P O S A. S I F ' I R I V O X L . - A . S p ? » ° ^ « v o s 0 strehimcm ^ 
3 Mafian». estreno de «Vida de perro> por Chatlot.—«Oenlto bajo la tierra>.—«Trinnro de la mnler»—«Bajo la niave» por Haría JacoWnl * 

http://soslon.es
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A r i s t o c r á t i c o S a l ó n K U R S A A L T e m p l o d e l a C i n e m a t o g r a f í a % 

Orqueotlna Snfie.—Salón de rennión de ramillas distingoidas. — Bloj-, miércoles de Oniia , extraoHHnario procraiiia. — Tarde, priméra sofión a las 
ues y mwlis. Sesunda especial, a las en todas I M T^il eXXC&LYl.'t.O €XG K T l J l . e ' V a í " V f * " ! " " ! ^ . 
sesiones la supor-prodncclón lUniversal) de raidos» éxito *^-M~M.*—"Í~*J*~M. « J » — * — M . » ^ ^ * 
exclusiva, asunto Tordaderamente interesante. Presentación de la diminuta estrella BABY PEGGV en sn primera maflatral producción — Coraplc-
¡ S ^ J B u e s t r o s m a r i d o s p ^ r » » W j & e ¿ l n - ! 0 i - o s z a p a t o s m á g i c o s , 

a S . ^ v e ' l í ' i J d ^ * E l e n c a n t o d e N u e v a Y o r k , L o s z a p a t o s m á g i c o s y S u p r e m o 
+ a e < t » r t Tardo v noche. Insuperable programa. — NOTA: Hoy. miéicolea. de once a nn.i. se despacbarán butacas numeradas para !.i seilón 
i e & u r u . — especial de tas seis. - sábaáo; Bu
la Rramliosa peiicula V I E J O IMIUO. 

NOTA: Hoy. miércoles, de once a nna. se despacbarin butaca; 
Estreno A m o r y otilo por la gcit l l Viola Uaná. — lAincs, gran Monteclmiouto. — Kstieno de 

I A N A A R G E N T I N A E X C E L S I O R l 

Uoy, miércoles. Excepcional programa de películas de gran metraje. 
Seito y iHtluio libro de la emocinnanto serie "JL" jíh^ grandioso y justiciero final de esta hermosa obra. 

Kl ma£ni!ioo lilm de 20)0 metros. «^A HIJ1* O í. F ' • • - " O . por la nmabie arlima StllItl.KV MA^OX. 
l-.i C S ^ M U c!ue SSna 3S metros! 

£ 1 final d e n n a f a r s a 

i.a ovlgiTa^peucííía^íírTó^part? 

S e r a p i o e m p a p e l a d o r F a g a fe n o v i o s 

IA aira de ^i'au risa 

C o n s t r u c c i ó n n a v a l 

Mañana, ineves, extraordinarios estrenos. - Primera jornada de la colosal película e» il-.>s jornaii -ii M o n n a Vansi-
l e y por la IIKUTIM. do 2.-.í)fl metros- - U n hasta o r a a l a m o d a de «-000 metros. - C h a r l o » i 

-.— M a s a l l á d e l a 4» 
... i r o a t i o c h a d o r .i'opi iosc) y <2a«Mf>a6n * 

r t n v e n c í isla. — Domingo, noche, estreno: Í M » d o s t o r m e n t a s . B.n* m.—Pronto: Primer caiiimlo de la amoeionante serie en cinco capítulos: ^ 
* I - B t r a g e d l a «Sal C o r r e o d a L , yon . f*. 

•5* 
l fllOflUmEflTRü :~: P f l D R Ó > : O l R ü K V R l f l 

Hoy, MIERCOLES DE CENIZA. — SIEMPRE VOS PROGRAMAS MAS ACREDITADOS ? 

M A R O E A R E N A , t ^ V ^ f ^ S T r í ^ ' CONTRA S O B E R B I A . . . , | 
• L O S C A Z A D O R E S D E D O T E S , S ' i « ^ Í a ^ J o ^ L u c i a n a A l b o r i i n é i-

A G A L O P E TENDIDO, K V . » - D O S M A L E T A S Y UN L I O , *r?L** I 

Mañana, jueves, ¡extraordinarios estrenos! La emocionante novela dramática dividida en dos interesantes jornadas E l t r i u n f o 
d e l a m u j e r , proyectándose la primera, por el insigne trágico francés SEVERIN MARS. — B a l o l a n i e v e , por los 

'OBINI y " alebrados MARIA JACOBINI y ALBERTO CÁPOZZI. - L . a r e t o r m a 
AJüRiA, por la graciosísima DOROTHY GIShL — C h a r l o t e n v i d a 

CHARLES CHAPLIN. 

d e u n m a r i d o , del Selecto Programa 
d e p e r r o , reprisse por el rey de !a risa 

Proiresza. 260 { m IrnWi M m i Wm\ Iodos los ü ü s U i doíHo. las p a t t s I 

A P E R T U R A Q M A R Z O | 

****************** 
C O N C I E R T O S 

G R A N T E A T R O D E L L I C E O C O N C I E R T O S D E C U A R E S M A 
Tros grandes conciertos sinfóniroa por la orqnosta PAU TASALS bajo la direrclón del célf*re autor y • ^ • " ^ iiiríf;'f' ^ . ' M ^ Í » STRAWINS^ y del celebre n ^ f r ^ í^atro defEitado da Wlwe í'BAN'z s c n A I K . - ü l a s IS noche. 16 tarde y 19 noche de «arxo.-Contlnía 

H I J O D E P A U L I Z Á B A L | 
3 5 - P a s e o d e O r a d a - 3 5 * 

W * " T T T T " " ~ ' " v * ^ vvrT• ' • 
DE i-A DISTIWOUTOA I»1ANI«TA 

abiecto el abono. 
A A .« . a..r. A ^ . .*- M. -«, A A A •*• ,fc A 

**************** 

S A L A i C O L I A 

Viernes, " de Marxo, a las dnco y media. — M8 audición. — P R E S E N T A C I O N 

A . J N T I T - A . T O i m E S 
con obras de S c a r t a t t l . R a l i . M a n d a l s s o h n . C h o p l n . S c h u b e r t . R a c h m a n l n o » y A l b é n l í - I n v i l a c i o n c s M m ° f t ^ ^ L > . 

y***************. * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * -s******-!-1» 'í * « w •.• •- • • - ^ 

A L M A S i M P S Q N ^ K l H ^ ^ ^ ' H ^ ¡ 

« ¡'CnB Musical Espanyola. 1:3. Portal de I Angel. 4, 

I l lUHUH I M H i * * » • * * * * * * * * * * * 11 * f * ' H 1 T 'T 'r 'T 'T' *' * ''' * '* * * * * * 
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C l n c i u é i d a r r e r c o n c e r t d e l a s e r i e X V F E S T I V A L . W A G - V E R 

PROGRAMA 
L f ' H O L A N D É S E R R A N T , obertura 

í (a E i S a r d í d e K l i n ^ s o t * 
P A R S I F A l * { nol*s.nora> 

( b) E n c í » d e l D l v e n d r e s S a n t 
E L . 8 M E S T R E S C A N T A I R E S , obertura 
S I G F R I D - I D I L I 

(a Marxa fúnebre 
(b Escena fina! 

( B r w n l t l t t l a i Scnformtm C A L L A O ) 
D I U M E N O B . 9 D E M A R ^ A l e s o n x e d e l m a t l 

E L C A P V E S P R E D E L , S D E O S 

L o c a l l t a t s i p r o g r a m e » : A l a g a t z e m d e v e n d e s d e C l i a s s a l g n e F ' r é r e s , C l a r i s , 4 3 

I 
T E A T R O B A R C E L O N A 

C u a t r o g r a n d e s c o n c i e r t o s p o r e l e m i n e n t e p l a n i s t a 

E 3 m . i l S a i z e r » 
L", « í e á u n d o c o n e i a r t o : H o y . m I A r c - i i a s , l « s <ll«a e n ryit-ttrt d a ia noe t i -v . — GRANDIOSO T 
.> I . PliKLL'DIO FCGAearó mayor. a-ich-d'A!bPrt.—íl. .SON'ATA, of.. I l t . Beethoíen.-Ut. ' 

SEÍ^KCTO PROGRAMA 
Ki tMAtíZA bu f i sostenido mayor. ¿POR (iUitf KM CAN-

¡ V A M op.ti. Chapín.—Y. A I.A GUI l'AlíUA. Ilillor. UOITK A Mir.SUifTE, TAMIENTOS. .'Scliumaiin,—H". SCUKIÍZO. op. SI; KKRUKÜSK. op. T.T; VA 
VQI.HjjjUTK ¡Katudio o» (ioncierto nóm-1»- SniK-r.-VI. SONATA OB l'KTBARCA, Lint; l'ABAFKASl l>K COSUIKRTt» sobre (j ftpera «Kusbii 

Tücliaikowgky-l'abit. — Piano gran cela de la cóluítre caxa B . c - I S T IN, cedido exproaa y úuicameute a mil, SAU^R. 
' a r c a r C o n c i e r t o , v l a r a s , 7 . noefa 3-— AVlSí): Quedaa anula'los Iĉ t paaes do temporadas anteriores. 

i 
•> 

i p a l . a u m ú s i c a c a t a l a n a ^ t f r u * c o ^ r ^ i « E r u I 
* F R A N C E S C C O S T A , violinista. — E . M O N T U R I O L T A R H E S . pianista - ̂ V l a A ^ r M 1 * í 
* Krontrer.. de BEETHOVEX. - Localitala Maíratzom de música do VVniü Musical l^paoyola. t i S. Portjtl de VAaiiel. 2 

D E P O R T E S 

í . , . , . "^mloreü ' e5 ' '•'"•''o- a c n a t r o y inedia. - Dosextranr iinariosnanirto» do oolola a casta.—Primero: ARBATK y MAflirURCCÍ contra Oin>AI?fiES 
é l(,HAZO. —!S»ignndo partido: CSt'AU y GARATE contra VICENTE H y ->A1,A/.VK — Socllo. a lAs dio» y onarto. — Go'" mnirmlico* partido» de pol..!* » 
casia: tH:so¿ y UliAUliOAGGi. contra OliAbCOAl; A >• SAlrSAMENGl, — -Surruudo iiartidu: EMIUO y GOITIA contra HEUNANIK) y VH'KNTE L 

Hoy, c i n c o d e m a r z o a S a s t r e s sr m e d i a t a r d e 

E S P A N A L O N 
..,,.„. „ , . „. , C a m p o C a r r e t e r a S a r r í á , -SO 
íii>lA.-i«.lo serán T*l;dos toe lítalo»do seci» dol mea i!» maría.-Gog »n«cfip>r,ioH de Bf)NWi de la»series D.jrO. ntillTjtrán el llket uúm. !. 

B A I L i E S 

a b a n t a « a l l x t d a ¡ j a l l a 
cr>RXKc*. 7 a 4 . " y 3 t í 

( FRI A IA pr.AÜA I ' . " . TE'fCASI D A N C I N G P A L A C E G L O B C 
loy.üifrcolBsilsCê  ^ g r a n b a i l ^ j o c h a d - m g ^ ^ ^ ' v ^ 

X 13 ^ A . L g=S A . TL̂  r"fc T̂kT « Cortes. 386 (trente a Las Arenas) 
"c t̂̂ l" G-ran Sallo al Estilo deis Tres r»lns ^JtTS'JZ 
«er*u C i l U Í I K O M : N Z A r < i I t . U A V l £ R I K N " > A & «=-COMO.'*UCA».-l,UECI0S POPUUjLKK^-DbMtpt*. « a » . O R A K B A I A a « 

h o n o r d e l p r i m a r e q u l o «la ta U M I T S I » O a T I V * D a : » A N S . 
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S A G . 10 Miércoles, D de maizo de Í924 B L D I L U V I O 

BAIUES DE CDASCAHA 

| T E A T R O N O V E D A D E S - C A R N A V A L Á U R I G E M M A 1 
D i s t i n g u i d o s H n l l a a <!• M A a c a r a . — E l « A b a d o u r d x l m o . S d « M t t r x o . O. ' d e l a • • r l « . a l « r a r a 

E B A I L B O L O R I / V 
El sábado, 15 muño, Festival Mi-t'aréme, Gran Baile de Traje*. — Localidades Fernando, &3, CASA AURK-KHMA. 

C A R N A V A L . 1 9 2 4 . — Uoy. miércoles. !>Marzo, a las diez y media. — Eillaro tradicional. — Extraordinaria baile de minearas del M o n l a p i o da 
•a A s o c l a c l á n P r o l c s l n n a l d a C a m a r e r o s d e B a r c e l o n a 

XO xxxELs-iilficos r>i-emlos, lo 
O I A N O E H i í O C H E l>K C O I M K G X T I V 9>3RI> N T I V A S O R A N D E R R O C H E D E C H » ) * l l » A 3 N E 

DIVERSIOflES V A R I A S 
PA L A C E - B I L L A R , S. Pablo, 118 • Billares disponibles, de diez de la mañana - Billar inglés 

m ü s i c - H A U ü s 

\ CONCERT APOLO - l * ^ . ' 
LOCAL COMPLETAMENTE REFOR

MADO A LA MODERNA 
Hoy presentación de 1» gran machicha 

D E M A D R I D A l . B R A S I L , 
cantada por la escultural rumbUta Margarita 
Vlla y bollada por las simpAtlcas artistas P. Ro-
meo, J>. liomen. C Morncha y la Intrépida Mora 

Exito de todo el elenco, entre ellas • 
Hora - Isabel Vargas - Magdalons - Circe 
Salssla - M. Vlla - Astandis y su maestro de 

guitarra catrera 

Boy presentación de la 
G r a n Z a m b r a G i t a n a 

en la que tomar&n parte los importantes ele
mentos de la casa. 

OTaclonei a ta cantadora de aires reKiooalca 

Carmen Vargas 
suceda a la monísima estrella de vaj 

Emilia Domingo 
Injosa presentación 

C o n s u m a c i o n e s d e m a r c a . — — P r e c i o s e c o n ó m i c o s . — — T o d o s l o a d í a s I m p o r t a n t e s d e b u t 

S D E M A R Z O . — P R E M I B R D E L A H E V U E 

B R I C A B R A C 
Se admiten encargos para laa cinco primeras representaciones. * 

• • * A. < • A • • A » ^. ^. A .̂ -«.a o. * • • e • , . > « . » . e » _ e ^ A - e « . . . • . A J. itl itl ifc l4 A1^ Ji A it^AÉf. it i*, i l i* '.A 
W V W W V^rf ' r 'WV V ' i ' V V V T V V V V V V V 9 4' V V TVVVVvvVVVvVVVv'B'VVvvv Vi1 WVÍ W W V W W X W A' * • * 'e 'fv 'rwŵ Ŵ̂ V̂̂  

M u e l e H a l l d e p r i m e r o r d e n 
A l a r a u é s d e l D u e r o , OO . T e l A t . 3 9 2 9 . A T 

Todos las días, tarde, a las cuatro menos coarto. — Noche, a laa diez menos cuarto: Concierto por OO A r t i s t a s , OO — -*o T a n t f u l s t a e , *o v 
Exito continuo de J . R U I Z . F L O i t D E L I S , O A I S A N . B E N L L I U R E , K R A N C O , N U N E S . C A V I E , R » . Z l V R I T A i 

— • M A L L O R Q U I N A . O U I U t E R O , L I L I A N A — — — — — — — — — ^ * 
Oraciones a las es- M I D I l • I 1 I I 7 A N A D I 7 Q _ Hoy, éxito continuo de la rW*r*»-ftín-Tfint^n por la T r o u p e - + 
npenda bailarina fluUUJl a i A m L A I l A n C O " grandiosa reylsta titulada M u n d i a l - L • 

C a r r e e c n — A . A l a t f r f a — N a n l n — Decorado exprofeso. — Riqueza en sastrería. T 
O O C C ^ ^ S ^ í t R í ^ ; C o n a u r a a c l A n u s u a l asi b u t a c a s d í a s l a b o r a b l e s t a r d e . U N A R E S B T A ^ ." ÍX- T 

S t i b a d o , O r a n b a i l e d a P i f í a l a e u l a p l a t e a 11 D e s i e t e a n u e v e A p e r l t l f t t a t u l o ¿ 

Alcázar Español 
U N I O N , n ú r a . 7 

P T X J M V A l E M !=• JFi 
I n a u d u r a c l A n d í a o d a M a r z o 

_ . * * • 
P O M P E Y A OTRO EX1TAZ0 

L a I n t e r e s a n t e r o r U l i n n l r e v i s t a 

LA FAVORITA DEL RAJHA 
con nu tres aplaudídisimos blimeros 

uEMnBi - uHsiuiiesuiraB 

D. Orsay • F lo r i t a - F lo ry 

Vidal - Nagri ta - Murciana 

P i l a r í n - Flor Temprana 

Fnentes - Znl ima - Sobict 

P O M P E Y A 60 - ARTISTAS - 60 
W l a s l u s u e t u i b l e s e s t r e l l a s J 

CONDESITA Z O E | 
t 

B E L L A D O R I T A | 



. 
M i é r o b l e s ; B fie mara<J q t _ » y 6 y v 

- r r - H W W f f i p s p r - -S^ 

T e l é f o n o 3 3 3 a A 
D I R E C T O R : L U I S C O R Z A I V A 

im , D E B U T d a S A L D O N i 
l I L A n D £< L L U l Hoy , la 164 r e p r e s e n t a c i ó n : Los 3 nuevos cuadros 

) L A P U E R T A D E L C I E L O ^ 

S A L D O N I A L A G L O R I A 

y L A S C A L D E R A S D E P E D R O B O T E R O 

M u y p r o n t o 
ESTRENO 

il» la revista ila Kran espí-clAcnlo 

¡ ¡ ¡ JUSTO!! ! Knonne éxito VfaiaoX T i l h a i l protagontjta del papel Ui.M gran actor IVUinCI 1 UUaU de S A U D O I S I 

- — ¿ s _ 
Gran EXITO déla célebre EXCENTBICA 

T e r e s i t a B e n e i t q 

EsU TABDE< El mlmo-dr^nia 

L o s b a j o s f o n d o s de R e w - T o r k 
nnero cuadro de la oTacionada KevUta 

mm - mmi 
Grandiosa r e v i s t a en 10 cuadros 
TARDESi Oiaa laborable! n n a noco fa Entrada v conaumaclún Ul l f l pCSOld 

EXITO - SCCCK8 - EXITO 
R O V A L C O H C E R T I M a r i e t i n a 

C . fiarzón | P i l i BEITÍ * 
MXtQVE» DEL, D J E R O . IOS 

C. I L A R R I 

L E O N O R PONS 
Cuadros plísticos E x i t o d e T e r e s i t a ¡ b a r r a £ 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * « t • * ? * * * * * * * * * * * * * * ***'n,iAn*****i!ti**+ 
*̂***********1 ***************************l-***********vi***************^ 

% & 
í en 
¥ j * , g 

S S ^ o m S Porteñita - Mapisanz - Cha pito 
^ H a O H a A . M O K T T I E X * ^ 

?;rd«e«o O e l v o a n d O e l v a S & S 

M O U L I N - R O U G E P A R A L E L . O 
( t r e n t e c n l l e S a n P a b l o ) 

f fr-M-v*********************** * i I - i 11 * * * * 1 *•!• * •?******* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * , 
V******************************************* ********<•'. ****** 

A s a l t o . 2 « . — T e l é f o n o 3 8 ^ 0 A . — D l r e c c l á n : R o b e r t o V i A a s 

• T O D O S L.OS D I A S . — T A R Ü E A L,AS T R E S T M E D I A . - N O C H E A L,AS D I E Z M E N O S C U A R T O 
8 O - A - r t l s t a s , S O 

Hoy, penúltlnoo día de 

notable canzonetista y da 

célebres barristaa y parodista» cárnicos. 
Consamacldn usual as butacas día» laborables, UNA peseta. 

fr4"H"M 

4 0 T a . I i & T l l S t E L S , 4 : 0 
Viernes, T de marzo: DEBUT del 

T r i o H a l t o e r t a d 
e 

I l x i m i t i s l € X b l H s i t o e i - t E L d 
Cantos, Bailes, Números de conjunto, Presentación fastnosa, Decorado 
propio. — Dm I e 3 m a d r u g a d a S O U P B R - O A N C I N Q . — 

H o y . d e 7 a 9, Ag>«trilt - T u r n i o 
1 v í í' í1 ̂  ̂  •fr^^'fr^^ 

SANTO DE HOT. — Miércoles de Coniu, KneMra Seftora de Africa y santos Ensebio y TeóBl» 
Lona añera a IasJ-jS da la urda, en Placía 

Sale el Sol a las 6*30 •a&ana. — Sa pona s las 5'48 tarda —Sale la Lana a las FU mafiana. — 8a pona a las 5 tó tarda 

M a r í t i m a s 
NOTICIAS 

ZarpiS con rumbo a Buenos Airea y esaa-
l u el trasatlántico "Reina Victoria Euge
nia", eoBdaoleiKlo pasajero* y un pico de 
mercancías diversas con destino a la Ar
gentina. 

— Procedente de Palma llegó el vapor 
' Rey Jaime 4" conduciendo 53 pasajeroa v 
W toneladas de carga general. 

Dicho vapor regresara hoy por la noche 
al puerto de procedencia. 

— Conduciendo diversa carga general Ue-
irtion de Bremcn y Cartagena, reapectiva-
luenU, los vapor "AeTüllea", alemán, y "Xn-
'iraka Mendi", espafiol, qua atracaron en el 
muelle de Barcelona y Poniente. 

— Limpio da fondos bajó del diqua el 
"«por "Manuel Calvo", pasando al muelle 
a« Kspafla. 

— Para proceder a diversas prácticas sa-
niUriaa atracó en el muelle del Morrot el 
vapor sueco "Yeddo", que llegó de Port-
Sald con cargamento de eóprax. 

— El vapor "Sagunlo", que llegó de Car
tagena, condujo 34 viajeros y un pico de 
carga general. 

— Se ha hecho' eargo del mand del vapor 
"Cabo de Agua" .el capitán don José Sans 
Mayora, de la Inscripción de Bilbao. 

— Procedente de Cartagena llegó el va
por "Enriqueta R.", atracando en el mue
lle de Espafia. en dondé deoargó 75 to
neladas de carga diversa y 2,500 cabezas de 
ganado lanar. 

— Se ha efectuado la entrega a la Com
pañía Transmediterránea del vapor "Espa-
Aa número 2", del que se Incautó el Estado 
durante la guerra europea. 

El vapor "Vicente La Boda", que llegó 
de Marsella". £95 toneladas de ladrillas, 
cemento y carga general. 

— Llegó el vapor "Cádia", da la CompalUa 
Trasatlántica. 

MOVIMIENTO DEL PUERTO 

Febrero, 4. — Embarcaciones llagadas hoH 

De Palma, vapor correo "Rey Jaime I " , 
con cargo general y pasaje. 

De Hamburgo y escalas vapor alemU 
"Aohllle*". con cargo general. 

De Cartagena, vapor Sagunlo", con carg4 
general. 

De Cartagena, vapor "Enriqueta R.", coi 
cargo general y pasaje. 

De Génova, vapor italiano "Tomase di 
vela", con tránsito; 

Vapor IiaUano "Vlttorio Venetto" p a r í 
Valparaíso. 

Vapor "Reina Vlotlrla Eugenia" pará 
Buenos Airea. 

Vapor Italiano "TomaSso di Savola" par» 
Idem. 

Vápur "Cibó Pe5a«" para Tarragona, 
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C R O N I C A D I A R I A 

Política epistolar 
Uieu l raa nosotros nos con lenUmos 

eon saber los m á s graves aconteci-
mientoH a t r a v é s da unas ñ o l a s of ic ia
les, en Londres y en P a r í s se acaba de 
gustar u n episodio g ra to y esperanza-
dor. Mac Donald , el presidente i n g l é s , 
ha escrito a P o i n c a r é , el presidente 
f r a n c é s , sobre los v ivos y d r a m á t i c o s 
problemas de las reparaciones y de la 
paz, y las dos cartas han sido dadas 
• los p e r i ó d i c o s . L o s dos grandes 
pueblos saben concretamente c u á l e s 
• o n sus dos p o l í t i c a s in ternacionales 

?' el pensamiento exacto de sus dh-ec-
ores. L a d ip lomacia ha descendido a 

la calle, h a c i é n d o s e p ú b l i c a , es decir , 
d e m o c r á t i c a . 

Son dos hombres d i s t i n tos Hao D o 
n a l d y P o i n c a r é , pero los dos e s t á n 
l lenos de buena v o l u n t a d . Defiende, el 
u n o , Mac Dona ld , una p o s i c i ó n e c o n ó 
mica , fáci l de sostener desde las se
guridades de I n g l a t e r r a . Defiende el 
o t ro , P o i n c a r é , una p o s i c i ó n p o l í t i c a , 
dif íci l de sostener po r las debilidades 
do F ranc i a . Toda la d ispar idad f r anco -
b r i t á n i c a e s t á en la c o n t r a d i c c i ó n do 
lo e c o n ó m i c o i n g l é s con lo p o l í t i c o 
f r a n c é s . Pero Mac D o n a l d lo feconoco. 
L o s p rob lemas de los aliados depen
den del p roblema de las reparaciones 
y é s t e de la seguridad do F ranc i a . 

•—Vamos a entendernos — dice a 
P o i n c a r é — , e l iminando lo accesorio. 

P o i n c a r é , cord ia lmento , se ofrece a 
la i n t e l igenc ia . 

He a q u í c ó m o los laboris tas , que se 
c r e í a iban a acentuar la an imos idad 
con t r a F r a n c i a , buscan una concordia 
por el camino que s e g u í a L i o y d Geor-
ge, conver t ido hoy en un p o l í t i c o l e n 
guaraz, ges t iculador o impruden te . 
Puede ser la ca r ta de Mac Dona ld una 
p i s ta para descubrir el pensamiento 
exacto do P o i n c a r é , pero no lo cree
mos, porque Mac Dona ld viene de la 
calle y no de los m i n i s t e r i o s , y si c o n 
sigue ofrecer a F r a n c i a una seguridad 
a u t é n t i c a , v e r á c ó m o F r a n c i a no tiene 
las m o n o m a n í a s imper i a l i s t a s que le 
han a t r ibu ido , equivocando, de l ibera
damente, sus medidas de seguridad con 
una m a r c h a guer re ra . 

L o i m p o r t a n t e es que lo que L l o y d 
George e n r e d ó , lo desenreda u n socia
l i s ta , para b ien de la paz de Europa , 
de la j u s t i c i a que se debe a F r a n c i a y 
de la eficacia de los Gobiernos demo
c r á t i c o s . Las cartas cambiadas no son 
m á s que las p r i m e r a s rayas de u n 
p r ó l o g o que se comienza a escr ib i r y 
que todos hemos de p rocu ra r que l l e 
gue a tenor el e p í l o g o que se viene 
buscando desdo 1919. 

^ E n l a A u d i e n c i a 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 

AUDIENCIA TERRITORIAL 
Sala primera. — No llene señalamientos. 
Sala segunda. — Berga. — Mayor cuan

tía. — üofia Loreto Montanya contra Juan 
Sefra y otro. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 
Sceción primera. — Audiencia. — Do» 

Incidentes por estafa y lesiones y un oral 
por estafa contra M . Palacios. 

Sección segunda. — Tamisa, — Un oral 
por desacato contra Juan Pl y otros. 

Oeste. — Un oral por homicidio contra 
Joaquín Gracia; otro por lesiones contra 
Francisco de la Vera, y uno por hurto con
tra Juan Borrell. 

Secciún tercera. — Barcclonela. — Un 
eral por homicidio contra Francisco Mayor 
Parrúu. 

Sección cuarta. — No llene sofialamien-
tos, 

VISTA DE CAUSAS 
Sección primara 

Dlsparoa y leaionaa. — K! día 6 de mayo 
de 1922, en las obras para construcción da 
una estación f«rrovlaria, en la Sagrera, es
taban almorzando y se disponían a reanudar 
«1 trabajo los obreros, cuando se presenta
ron unos nueve individuos, al frente de los 
cuales Iba el procesado Ambroalo' San Mar
t i Plana, y dirigiéndose al capataz, Juan 
Calvo Pira, le dijo que terminando el tra
bajo mandara a los obreros al Sindicato pa
ra ponerse al corriente en el pago de cuo
tas. 

Calvo contestó que, terminado el traba-
Jo, carecía de autoridad sobre los obreros. 

Entonces varios Individuos dispararon 
tus pistolas, produciendo heridas a Juan 
Jalbe, a Antonio Bolea y a León Por-
qnet, de las que quedaron curados, los dos 
primeros, antes de los Veiuta días, y Por-
quet a los cuarenta y fres. 

El fiscal, don Vicente García Mar Un, pi

dió para el ocupante del banquillo, como au
tor de tres delitos de dlsnaro y lesiones, la 
pena conjunta de seis anos, seis meses y 
seis días de prisión correccional, accesorias 
y pago de costas, con la indemnización co
rrespondiente. 

Sección segunda 
injurias a un funcionarlo. — El notario 

de la ciudad de Manrcsa, don Arturo Oual 
Ubaoli, fué requerido en 11 de enero de 
1922 por don Juan Roqueta Riera al ob
jeto de que notificara al hoy procesado Ra
món Mas Rubinat para que desalojara las 
habitaciones en que vivía, y al proceder el 
funcionario de la fe pública a dar lectura 
a tal requerimiento, le dirigió palabras In
juriosas que motivaron la intervención de 
fuerzas de la guardia civil, que detuvieron 
al Mas. 

El fiscal, don Florenlino SaerisUn, pidió 
para el procesado tres meses de arresto ma
yor, multa d<! cien peaetas, accesorias y 
pago de costas. 

Sección tareera 
Hurto. — En los últimos días del mes 

de mayo de 1922 la ocupante del banquillo, 
Juana Magdalena Hernández Castro, se mar 
cüó de la casa en que vivía maritalmeate eon 
Juan Masegosa Pérez, llevándose efectos 
propiedad de éste valorados en 685 pesetas. 

El fiscal don Juan Pollt, en vista del re
sultado de la prueba, retiró la acusación. 

En esta lección terminó la vista del i n 
cidente suspendido anteayer en causa sobre 
estafa contra Augusto Llctger. 

Sentencia condenatoria. — La sección ter
cera ha dictado sentencia en la causa sobre 
asesinato frustrado contra el procesado Mo
dín Martí Augé. acusado de haber atentado, 
en unión de otros sujetos aue no fueron ha
bidos, eontra Joaquín Talón Garrido y Fe
derico Diez Rodríguez, que ee apeaban del 
tranvía en la calle de Pedro IV, esquina a la 
del Dos de Mayo, y que resultaron con le
siones graves.f 
, La sentencia considerá el lieoho de homi
cidio frustrado, y el procesado Medln Mar
t i ha sido condenado a dos penas de ocho 

aflos, cuatro meses y un día de prisión m,w 
vor e Indemnización de 920 peaetas a loa 
lestonedos. 

POR LOS JUZGADOS 
DilIflanclM 

El Juzgado de la Barcelouela, seereUru 
de don Alejandro Slmarro Gil, instruyó du
rante sus horas de guardia 81 diligencias;' 
habiendo Ingresado en los calabozos del Pa •] 
lacio de Justicia cuatro detenidos, entre ellos 

mujeres. 
Le sustituyó el del Oeste, secretaria de 

don Federico Grases Vidal, al que boy relé- ' 
va r i el del Norte, secretarla de don Arturo' 
Claverla Llovet. 

Contra un letrado 
Don Salvador Roura ha presentado unS 

denuncia eontra un letrado de este Colegio,1 
al que acusa de haberle estafado 1,200i 
pesetas con el pretexto de Interponer una* 
causas criminales sin que lo ba^a verlfl-
eido. 

Estafa» 
Guillermo Wickerteheim ha presentado 

una denuncia contra un individuo llamado 
Ernesto Solé, que le compró géneros de 
seda por un valor de 958 peseta», entregán
dole en pago un talón contra la Caja de 
Pensiones para la Vejez, donde no tenia 
fondos. 

•— Don Rosendo Doncol Couipany ha de
nunciado que un comerciante de esta plaza, 
domiciliado en la calle de Gerona, numero 
95, ha desaparecido, quedándole a dcbei' 
106,950 pesetas, importe de unos géneros 
que le sirvió en varias partidas. 

El Juzgado de la Coneepción, que Ins
truye las diligencias sumariales, ha dado 
las órdenes a la policía para la detenclóq 
del acusado. 

CAPITULO DE RATERIAS 
Han ingresado en la circel do mujeres las 

gitanas Sebastiana Amalla Moreno, Leonor 
Silva Amalla y Antonia Moreno Manzano, 
acusadas por Josefa Gras de haber sustraí
do una pieza de tela para colchones en lü 
calle de San Gervasio. 

— Adriano Alvaroz Hidalgo, portero de la 
casa número 15 de la calle de Gasanov», 
ha denunciado a la policía que los raleroM 
le fracturaron con palanqueta los cajones y 
los muebles, llevándosele ropas por valor 
de 300 pesetas, y 45 en metíl ico, 

— Por la policía ha «Ido trasladada al 
Juzgado una denuncia por estafa de un ca
mión a Francisco GalcerAn, presentada con
tra un individuo llamado José TorreHor. 

L a v i d a 

d e l t r a b a j o 
El Sindicato único dal ramo fa
bril y textil 

La sección de cilindradores, ante la ne* 
eesidad cada vez más creciente que se acen
túa de resolver la actual crisis que euii 
a dejarse notar en los hogares, convoeu . i 
una reunión general de sección, que se ce
lebrará mañana, a las seis y media de 1" 
tarde, para dar cuenta do la entrevista coa 
la Patronal y tratar de les orientaciones 
para resolver la crisis del ramo. 

Loa camarero» 
La Sociedad de camareros La Nueva 

Alianza notifica a todos los profesionales 
de Barcelona que en la última reunión ce
lebrada por dicha entidad so acordó dar l i 
bre ingreso hasta el día 1.» del próximo 
abril a todos los que posean nlaza fija. 

Al propio tiempo convoca a*odos los co
cineros y camareros a la reunión general 
extraordinaria que en su loeal social, calle 
del Pino, 10, principal, se celebrará ma-
fiana, a las cuatro y media de la tarde, para 
tratar del asunto local. 

«indícalo único da aarvlcioa pú
blico» 

Hoy termina el plazo coücedWo por 13 
asamblea para ponerse al corriente de pa?" 
los que no lo estén y pueden pasar por ÍC-
cretavía, da ÍM» a una y de seis a ocho, 
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i\3 lo contrario, se pueds considerar dado 
(14 baja de este Sindicato. 

Loa metalúrgico» 
Sa invita a lodos los compafieros de la 

barriada da Sao Andrés a la asamblea ge
neral que tendrá lugar macana, a las sel» 
v media, en el local social. San Andrés, 886. 
v.ira discutir el nombramiento da Comisión 
Ja barriada. 

T r o p a s a M e l i l l a 

El embarque da ayer. 
Habiéndose dispuesto por el mlnistarlo de 

U Querrá que salgan para Marruecos algu-
I>M fuínta» de diversos puntos de EspaCa, a 
ultima hora da ayer tarde empezaron a m-
bxroar con destino a Molllla dos batería» 
del primer regimiento da artillería de mon-
lafla. 

Las citadas baterías, desde el cuartel de 
í-.u» Agustín, se dirigieron al muelle de Es-
i>aaa, en el que se hallaba atracado de cos-
. J,. el vapor "Homcu". embarcando prinie-
ra el ganada y el material. Luego debió efec
tuarlo el personal. 

Las citadas baterías, que van al mando del 
remandante don Juan do Ferraler, dos capi
tanes y algunos subalternos, constan de 
4Ut clases e individuos de tropa, ocho ple-

Krupp de nueve centímetros de sistema 
i.-i'lerno, 26 caballos y SOS mulos. 

Tuerzas de pulióla y seguridad Impidieron 
que el púbUco dificultase las operaciones de 
i iiiliarquo, manteniéndole a respetable dis
tancia. 

D e l G o b i e r n o c i v i l 

Arrollados por el tren 
Ka el Gobierno civil se noa dijo qua en 

Pl lülúmctro número 68 de la linea férrea 
•> San Juan de las Abadesas, cerra de Vlch. 
f ron hallado» dos cadáveres, suponiOndo-
se fueron arrollados por el tren. 

Deoomleo 
Ayer maflana unos inspoolores de Abas-

< ••> registraron en la l'laza ds Espafia t>e-
i ata carros que se dirigían al Interior de 
! i ciudad, conduciendo varios cántaros de 

• ' i ; de rao» para el abastecimiento de las 
ineria», hallándose 375 litros en malas 

< >ndio¡ones. quo fueron arrojados a la al-
< .mtarílla. 

Aclarando una nota 
Un la Jefatura de policía se nos facilitó 

l i .siguiente nota oBeiosa: 
"Como i - i rac ión a la nota publicada en 

i Prensa de esta capital, facilitada por la 
.'efalura superior de policía, en la que apa
rece que han sido detenidos los Industríale» 
de Iteus don Antonio Gasoti Sanz y don Luis 
M irtorell Liauradó con motivo de la sus-
•i icción de arlieulos de bisutería a don 
Mureoeío Felice» Lópes, y de la efectuada 
« don Jaime Mestrea de su despacho de 
l i calle de Mallorca, 171, consistentes en 
» tu efeetos. se hace constar qua dichos 

i >res no fueron los autores del robo, sino 
^lamente los que lo adquirieron a los su-
íetw que lo» luiblan robado." 

Empremarlo multado 
Por haber acabado más tarde de la hora 

*iu« seSala el reglamento de espectáculos 
'ué impuesta una mulla de quinientaa pe-
v'ti» «( empresario del teatro Victoria. 

D e t a l l e s d e u n a c c i d e n t e 

d e a v i a c i ó n 
Oomunican de Tossá lo» siguiente» do-

>: o» aoeroa del accidente de aviación oou-
' lao en aquellas aguas: 

"A una mlUa de nuestra costa amenizó 
. roagnlfleo ávida "F-AKCB t i " toa ave-

cl viije " • " • ^ 9"« le impidieron seguir 

El avión Iba pllotado^or el seflor Mor- | 
voan, llevando como pasalcro a su esposa 1 
w:omo mecánico a M . Scanvallsr. A l poco 
nRo de haber caldo al mar se presentó la 
gasolinera "Aviateur", Ids la Compaflia 
.lenes Aerlcnnes I.stecoejs, a prestarlo au-

sillo y después dos barcas de esta playa con 
el contramaestre del puerto. 

Tomado a remolque fué llevado a la playa, 
donde lo sacaron del agua con auxilio de 
dos caballerías. Aquí permanecerá hasta que 
esté reparado el motor. 

Dicho aparato tenia que hacer el reco
rrido Toulouse-Barcclona-Allcante-Orán. 

Llegaron los tripulantes sanos y salvos, 
habiendo destilado mucha gente por 1& playa 
para contemplar el aparato." 

G A C E T m ü ñ 

En el matadero general fueron sacriflea-
do» ayer cinco bueyes, 369 terneras, 285 
carneros. 10 machos cabríos, 227 cabritos, 
964 corderos, 536 ovejas y 62 cabras. 

Para Sarrlá fueron sacrillcBdos un buey, 
diez terneras, cinco carneros, nueve corde
ros y diez ovejas. 

Además íucron sacrificados fambiín 287 
cerdos, nueve do los cuales Iban destinados 
a la barriada do Sárriá. 

ACCIDENTES DEL TRABAJO. - Letrado 
especialista. Balmes, 10, I.0, 2 * — De 4 a 6. 

Por inlTCsai-Io la Comisión de compra de 
potros on la tercera zona pecuaria, la Alcal
día nos ruega advirtamos a los ganaderos do 
caballos que quieran vender potros al Es-
lado, da tres aflos da Uro y de dos y tres 
aOos de silla, que dicha Comisión llegará a 
Uarcelona el día 20 del préadna mes de 
mayo. 

La Sociedad de Socorros Mutuos conlra 
incendios de Barcelona ha elegido su nueva 
Junta de gobierno en la siguiente forma: 

Director primero, don Kalmundo de Aba
cial; director segundo, don José Ilogent; 
contador, don Luis Olrona: tesorero, don 
Emilio Fábregas, y secretarlo, don Miguel 
Horta. 

ha merecido el alto 
honor de verse com

batido inútílmeate. 

Trabajando en las obras que la Compa
flia d •! metropolitano efectúa en la Ronda de 
San Pedro Antonio Martines Vera, da 23 
aflos. sufrió contusiones en «1 hombro y 
costado Izquierda y conmoción cerebral. 

En una fábrica de aserrar maderas do San 
Andrés el obrero Agustín Oasanovas, do 1» 
aflos. sufrió una leve contusión en el pie 
dereclm. 

= Pida V d . manzani l la "Cas t iza" 
do S a n l ú e a r . 

Fué asistido en el Dispensario de Gracia 
Amadeo Pula Raventós, de 11 aflos, el cual, 
trabajando en una imprenta de la rambla de 
CalaluGa. 116, con una máquina de Impri
mir se produjo varias heridas de pronóstico 
reservado en I» mano Izquierda. 

l ia dejado de publicarse, a causa da la» 
circunstancias, el periódico "Arenys 1 sa 
comarca", de Arenys de Mar. 

i » FREIXENET, el m i l l o r xampany. 

En Binlaji (Baleares) ha faUooldo la 
maestra que regentaba la escuela de dicha 
localidad, doQa Catalina Billorch. 

Las últimas víctimas de los canes se l la
man María Msyol Valla, de 12 aflos: José 
Hernández Pére», de 14, y Antonio Blanzaro 
l.torent, de 11. 

Por fútiles causa» rüleroa en una fundU 
cióa ds la callo da la Uonstitución. 81. Anj 
gel FigoU Domingo, ds 50 olios, y Bartol 
lomé Torres. 

El FIgoIs Ilsvé ia peor parte en la c n< 
tienda. 

= L a A s o c i a c i ó n de Á c r e d o r e s do) 
Banco de Barcelona nos ruega la ia<j 
a c r c i ó n de l a s iguiente no ta : 

'"La «piiitencia recientemente dictada 
po r el Juzgado en el expediente di 
s u s p e n c i ó n de pagos, a l no resolved 
sobro la a p r o b a c i ó n del convenio, ha 
dado margen a las m á s c o n l r a d i c t o » 
r ias aiprpeiaciones sobre su alcance, | 
es po r e l lo que la Jun ta de la Asocia-» 
c i ó n creo de su deber l l amar la a t e n , 
c i ó n do sus adheridos acerca lo q u í 
dispone y s ignif ica dicha r e s o l u c i ó n 
j u d i c i a l con l r a la que el Banco ha i n 
terpuesto inmedia tumente recurso da 
a p e l a c i ó n y le ha sido admi t ido en am< 
bos efectos. 

L a sentencia anula lodo lo actuada 
on el expediente do s u s p e n s i ó n de pa* 
gos desdo el 3 de i i o n o m b r e de i'J'¿2, 
n cuya fecha re t rotae el procedimlen^ 
to, ODiigando. on e l supuesto de p r o s 
perar M A n i u v a m e a t e , a l seguimiontQ 
de nuevos y costosos t r á m i t e s iprocc-
sales y desde luego para c o m b a t i d » 
i m p o r t a u n nplazamicnlu de cuarenta y 
cinco d í a s h á b i l e s quo ha de dura r l a 
s u s t a n c i a c i ó n de la a p e l a c i ó n . 

No oreemos pueda prosperar t a l r e 
s o l u c i ó n ; confiadamente esperamos 
quo ni voto de los seradores, que por 
una m a y o r í a aplastante, m u y supe r io r 
a la exigida por la ley, aceptaron d icho 
convenio, s e r á tenido en cuenta por l a 
.superioridad al conocer y f a l l a r el i n 
cidente p romovido j i o r '"Los T r a n v i i a . 
de Barce lona" de o p o s i c i ó n a l conve
n io , convenio en el cual es de no tar , 
V en el lo ha de hacer especial h incapio 
la A s o c i a c i ó n , ao se contiene n i n g u n a 
a b d i c a c i ó n n i renunc ia del derecho do 
sus votantes a ex ig i r responsabi l ida
des a quienes, por actos u umiaiones , 
puedan ser tenidos oomo los respon-. 
sables del desastre e c o n ó m i c o que ia 
s u s p e n s i ó n de pagos dei Banco de B a r ^ 
celona si{{nifl-ca. 

Auxiliaron on el Dispensario de llosla* 
franchs al nirtff de cuatro aflos Francisco 
Fortuny Vita, que presentaba una herida 
contusa en la reglón parietal izquierda por 
haberle tirado una piedra en la calle del 
Santo Cristo un muchacho de su edad. 

= Pedid "Fino Postfn" el m é j o r v ino 
de Jerez. 

A causa de haberse caído de un tren en 
marcha en el paso a nivel denominado de la 
Mar Vella (Pueblo Nuevo). José Royo Ló
pez, de 21 afios. sollero, jornalero, rcsulló 
con leves contusiones en las manos y en la 
Ingle izquierda. 

E L A L U M I N I O 
Ronda 8. Antonio, 68-70 

VER ESC A PAHATES 
Quincena do saldos 

F iambre ras redondas, r 5 5 . Ga.-.ero-
las con tana, 3*50. Cucharones, 1. C r i s 
t a l e r í a s , 14'00. Es lufas . 38, etc., e tc . 

SIEMPRE B A R A T I S I M O 

Acaba de publicarse por la Federación 
de la Prensa de Espafla, y formando paite 
da la colección de sus publicaciones, un In 
teresante volumen esmerailamente impreso 
que contiene la reseda de la segunda asam
blea de Prensa, celebrada en Sevilla du
rante el mes de mayo «< -i próximo pasudo 
afle. 
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Apaile <i« la convoeator» de Ut Rsanv-
biea, orden Uel día de la» sesiones tu que 
«a desaii'oltó, lista de delegados y oirás no
tas de (nterés, iteuran en el esprpsado iibro 
«I fkojetta de Montepío de las Asoclaeiones 
de Pn-n'a en Espafia y oirás Impoi-tanles 
^Oposiciones, que íucron diseut¡d.w por los 
asamhl' Nías, así como las conclusiones del 
Congreso. 

Eslc libio puede consultarse en la Bi-
Uiotcea del Pueblo, IJUO sostiene !a Asocla-
eWn ile la Prensa diaria. 

B jaNll HiiHiiP péselas paslili.i, ha ba
lido el record de la limpieza. 

l-os ctioljs de los reemplazos de 1919 y 
1920, míe sirvieron en Marruecos fomando 
parlu del batallón do Meáníar», se reonl-
tin «I próximo domingo en íraíernal b»n-
quete en <-l reslauranl del Parifue para er-
le t iar su repaiviaciOn., 

El balMlilado de !•>« 14aestros de Boi-
celooa i'agaiá los haberes de febrero OU-
Bana y puado mallaiM, de onee a '¡nn y 
de cnatio a seis, en !a eaiie de QiMBOTa; 
nOmcro 'J?', bajos, escuela de pérra io i ; 

Co&ae "Emperado r " de 
Hidalgo . 

Diez 

Kuá recogido en !a eailc dei Marqués de". 
D-iero, Jnnle a la d ' ! Arco Ueí Teatro, un 
bombre «jue estaba lendidn eji el sueio, 
quien, llevado al Dlspensjilo del disli'üo, 
se-viii que prceeittaba congcstwn eerebfat 

Pasó al n.wpii»! de 'a Slata CrUi. 

Aje:- Urde m la Honda de San Anloi.Oo. 
frente al Peao de la Paja, un ««toiutoi! 
atropel.'it .-.I nlflrt de sicie sfios Vicente GBP-
«h» Pérea. ni.ilánd>>!o en e) acto. 

Kl ehwer fué detenido, 

Ko el HoapUal ni l i taf de esta plaaa se 
verincíirá hoy, a las dica, el reconoelmien»» 
facuIlBli\o de los individuos que como pre
suntos iníitlles se bollan en observación en 
aquella dependencia. 

El jabón HiP-HiP 
es sin duda el más 
modesto de los jabo

nes y el más rico cu propiedades. 

lia lermlnado la ina]>ección giiberndliya en 
«5 Aynniamlento de Tarragona. 

Acen-a del resultado de ia misma se guar
da extraordinaria reserva. 

Httyicndo sido suspendido el Avunl ' : i '>n 
to de seo de l'rgc];, formado por vocales 
asoélados, lian quedado nombrados los C0O-
cejales sustituios y designado alcalde don 
Luis di ' . l , propietario, 

El concejal del Ayunlamieñlo de Lérida 
don Jos4 Pané_ba presentado la dimisión d9 
su cargo, que le ha sido aceptada. 

Pedid loa vinos de "Diez Hida lgo" . 

La Comp.iíiia de Madrid a Zaingona y a 
Aücanie procederá mañana, a las diez de la 
•>ft»n>. en la cs'.aclún de Barcclona-Morrol 
a la \-nta en públic.» subasla de vaflas 
iwerc.nei.is que no bán siao feuradaa por 
sus eonslgnalariós. 

Fué asistido en el Dispensirio de Craeüt 
el obrero albaftil Juan .Sampere liulxé. de 
43 afto». haliilanlc en la caue de ¿.tn Luis, 
quien, .1 causa de haberse caldo mi"nl ;is 
tnfiajaba en una obra rn cooslrucción, se 
probiju lesiones de pronóslieo reseivado en 
diversas parles del cuerpo. 

Rn la Boquerfí» fué detenido Emilio Ta-
rres por vender parlícipaeiones de la Lo-
ter1» Nacíonai. 

Al Dispensario de la Alcaldía fué llevado 
• je r m:i<i,ma Amhruslo Bartolomé Paulo, de 
17 afio». de OReio panadero, quien presen-
taii.i una profunda herida de pronósiieo gr*-

ve en la palma de la mano izquierda, cau-
sn'da por haberlo cogido una mánuina de 
ajnasar pan. trabajando en un establecimien-
lo de la calle del ¡Cardenal Casadas. 

F I N O R O S T I I V 
de Díox Hidalgo, el mejoi- v;no de Jerez 

Por la poliela del distrito del Hospital 
han i-ido recuperadas 168 pieles de dón-
goKi. siete doe.nas y Media de hojas de 
••harul y IS de pl'1! de osearla, valoradas 
••n IHMM de 30.000 poMIan, que fueron ro-
bad.is a la Tenerla Franco-EspaAola'. 

A la una de !a madjrugada de ayer, en el Para-
'••10, juniii al tealro ralia, se promovió un 
íenonienai escándolo, seguido de hofeladas, 
gritos y otros excesos, originado porque 
unos I . ..ii-eunles se lomaron algunas U-
tasrtades eon unas jóvenes que iban vestidas 
de máscara. 

Intervinieron lo» guardias y, dóspués de 
gi'aud'.s esfuerzos, lograron restablecer la 
•-alma. 

De! hecho se (114 cuanta »! Juzgado de 
gDardls, 

S a b a ñ o n e s ulcerados. Pomada C é r e o . 

MaftiHUi se verificarán en el Instituto 
Ffanedi ".onsejo de Ciento, 338) las dos 
conforanoia). aanaaiea <ie eullura, la pr i 
mer», de fi'is a áir\« de la (arde, a cargo 
del tfatedrfefieo' seflor Lamber', sobre "La 
catedral gálica", y ¡a seguiMia, da siete a 
o i ' " ' , ,1 eargo del dir j-.lor de dicho Centro, 
seflor Heiirsr.d, quo tratará de "La obra 
eienlflVa moilcrna '. 

Ba el arorazddo holandés •'.¡.iriib van 
ILsentskerck'' ha debido ssür do Marsella 
pan MleMri páertn, el consoí-le de ta reina 
Guillermina de Holanda, el cual es espera
do inaflana. 

Para pr«4Kirar la estantía de den Kntlque 
de llolniula, en ei expreso de Madrid lle-itsrii el embajador do los Países Bajos, 
jíl;-. .Mclvii! van CarulMe, el euai se hospe
dará «n e! hotel Hitz. 

M a n z a n i l l c i " C a s t i z a " 
la mejor de Sanli icar , de Diez Hidalgo 

lleta.vi'.n de los AjelOs enconlrados en 
ios coches de la Comp'ñia Gen"ral de Au
tobuses de Bareeloña, ñ. A., durante el 
pasado mis de febrero, los cuales »c hallan 
en los depósitos de la citada Compafiia (ca
lle de Luehána, esquina a la de Almogá-
vaifs l , a disposición <le las personas que 
acrediten ser b-s do^flos: 

Cinco monedi ros: una madeja de algo-
il-in; un paquete coni-mendo cafíaniazo; dos 
pañuelos grandes; una eigarrera; tres llaves; 
unos impertinentis; una boina; una croa; un 
formón: un paquete con ropa usada: un cru-
• i i i jo; un li'jvo de latín; una novela; dos 
paraguas; un-'s psut . 'nv s usados; un guan-
te de señora; una piel; un Rattfllo; un me
tro ; unas pin/as y oíros varios utensilios; 
un paquete con líbrelas; una cédula de c i 
tación y los huf.iiidas de lana. 

Kl Montepío de Invalidez y .lubilación de 
vitii'antes y suplentes partieuiares noctur
nos da Barcelona celebrará junta general 
ei viernes próximo, a '.a* tres y media de la 
lardé, en la calle del Consejo de Ciento, 
í é í , Intcidapi 

Kl delegado de Hacienda nos ruega la 
publicación de! sjguienté avisb: 

"Tlciie noticia esta Delegación de Hacien
da que algunos agentes de ¡i-gocios o per-
-nua.s que se titulan tales visitan a los i n -
dustHales de la capital, mauif^sláudoles, si 
no te dallan debidamente matricutodos, que 
eltoa realizarán las Reslidnes oponunás pa
ra eotoearlos en condiciones legales. 

En bien de los interesados hace público 
e-;.i Delegación que no deben los indus-
IrMes escuchar ofertas ni consejos de na
die que no le ofrezca la garantía oüeial ne
cesaria : qde en esta' oficina se escacha a 
Bujtnlos a ella acuden en consulta de cuan-

m 
to pueda interesarles; que las dudas qu5 
por ella se les resuelvan serán las que tefi'-
drán verdadera elieacla; quo el personal da 
la Delegación desea aiíroximarse a los coc-
tribuyeníe?. orientándoles y evacuando sm 
Consullas como es su deber, y, por últim^, 
que por virtud de un r.^al detreiO en vigor 
pueden formularse oonsulfas por escrito en 
pliego duplicado o de O'IO peaetas, qiio 
también por eacrito serán contestadas. 

Kn Interés de los industriales y para evi
tarles dispendios y oíros perjuicios, la De -
legación de Hacienda hace públicas estue 
adverleocias." 

Los semaiwios que se publican en ValW 
dan eu'-nt.i de haber recibido el «IgulenH 
aviso: 

"Desde el día de hoy, y en lo suecsiv^; 
se servirá usted presentar las galeradas del 
semanario de su dirección con velnQeuatro 
horas de anticipación a la salida de dicho 
periódieo, a excepción de las noticias «W 
última hora, que podrán ser presentadas a' 
la censura en el momento que crea usted 
•(wveniente. — El comandante militar, ü n -
tonlo Román." 

La Delegación de Hacienda efectuará hoy 
los siguientes pago»: 

Bodegas UOell, 2, j78 '34; Pedro Pérez. 
8,31 ó'^ i ; Ainó y Maristsny, i ; , 97 f91 ; .Tose 
Den. 5,8iÓ'iO; Bosrh y Con>pBnia, S.Tg'g'gv 
Pedro Sabalé, 2,0yr>'t7; Bodegas Levanti
nas, á.TMó' i ' . i : Juan Mouray, a .4«9 '15; A. 
Pía de Llorcus. 7.70i'Ofi; Joaquín Bamos, 
56'70; Jefe seeeión T--|igrafos, 1 3 V Í 0 : Pe
dro Terradas, i V U ; Domingo Bios.'a, !»00; 
Ignacio Cases, j u o : florenclo Gregori, 500: 
Domingo üSO'ltt; visay y c irat i . 4,615,47-, 
Busquéis ) B.. 1 « .331 '33; BUeesores de A. 
Uontfort, 7 i .» ; i i ' ; t2 ; Casto Gayo. iO'óO; 
Manuel Tamayo, 27,453*88: José Aibagé?. 
83,994*09; Juan Peletes, l'.'.l'.'S i » ; Auto 
nfo Montserrat IS r̂» i r i ' 3 i ; Francisco de P. 
CTomengcs, 7,33S'C0; llamón Sala. 9.58V4S; 
Joaquín Eciusle. 1 i'>,T33'21; José Biboi, 
29,33l'22; Bicardo, Casanovas, 28/>69,88; 
J'.-.- Selva, i.OOO: José Caaademunt, 500: 
Quínlio Carreflo, 600; Banro Hispano Ame
ricano. 4r)9'49, y José Genná, i,382'67. 

Por intriuglc las disposiciones dictadas 
por la autoridad ref'rentes al tránsito pol
las calles de másraras. fué detenida en el 
pas 1 Xaeion.il de la Barcelonela una mujer 
llamada Catalina Román Hodrigo. 

L o s m o z o s d e e s c u a d r a 
Ln fuerza de enle Cuerpo ha prestade. 

duranl • el mes pasado, los siguientes ser
vicio? : 

Por robo. 3 : por eorla y hurlo de *r-
bol'-s, 3; por riña, 8: por hurlo. 15; poi 
estafa. 3; por daños a la propiedad. 19; p" ' 
infringir ei rogKMienid de policio de csrrc 
liras, 30: por amenazas de muerte, 3; po' 
Infringir la ley de caza. 5; por fugado del 
mankioznio de San BaridiNo do Llobrcgaf, l ; 
por herida?. 2; re-lainado Judleiatmenle, 1: 
por eseánualo. 1; desertor del ejército, 1-

— Los mozos de escna Ira del puesto 
de Soria, teniendo conoe>mienlo que de no
che habla sido forzada la puerta de la «'-
pargnteria que d m Mamón Ouilanja tiene 
establecida en dicho punto, practicaron di
ligencia que dieron por resultado la d ' -
tención de un sujeto que manifestó llamar-r 
Manuel Casarla Mariinez. de 18 afios, sol
tero, natural de Torré • Almería) y vecin-i 
de Suiia. declarando que en la noche del 
día 27 de febrero lillimo forzó la pucrltr 
de referencia con I? inlención de spoderavtf. 
de alpargatas, no pudiendo llevar a cabo su 
proposito por h.-ilipc sido sorprendido pe'" 
un v reino, dándose a ia fuga. aüaOicuii" 
que en agosto último se apoderó de 
nava ja do afeilar, Ja cual" le f u * ocopa l ' -
una botella de brillantina y tres peseUs. 
aprfivechandn un mr.menlo de descuido de' 
dueño de una baibeiía de aquella localiil"1-
y que liare tres semanas j.fiielró de nocite 
en la ^opia barbena. con fractura de -' 
;ei ría. llevándose algunos fraseos de esen
cias y una eaalidad en metálico. 

Dicho ñ j e l o fué puesto a dispos.-o'" 
dul Jizgado competente. 
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A t r a v é s d e l a 

P r e n s a 

POft MIGUEL DE UMAMUNO >l CARTA DE 
"EL LIBERAL», DE MADRID, AL GENERAL 

PRIMO DE RIVERA 

En U 'fTif-i i leiotrtnct poarta 
leer iiuosiroa loclore» I t lontes-
uclúa eúl pftillMiiM üel Mrtc-
lorio i l ri<lr?i madrileño. 

^hxcelcnllslmo seftor: 
• Tiene vuwencia en esla casa aa t teaá i y 
¡•ÜCD'.I' amigos, sonidiilos por el rtcsllno al 
serrleto <1e una vocación profesional, que 
1 egá a ser invencible cuando se crist&llsa en 
ja conciencia como el objeto esencial da la 
jiropia vida. Se ingresa en el perioiilsmo 
j^or^Ios mismos estímulos que en cualquier 
«IrS oficio, pero un poco por la seducción 
de poder valoriiar el pensamiento personal 
romo un pensamiento colectivo, y." a la 
vuelta de los afios, el periodista se da" cuen
ta de que el contacto diario oon el público 
lia foiiuado du otro modo su capiiilu. Los 
- -üt linicntos de la fnutlilud, que le dan cada 
«lia su orden, que le dictan su puUbra y 
•]ue le Imponen su cslilo, ge convierten 
«•a ci ejo central de su vida, de tal uiodo, 
«fue es difícil apreciar en la labor peiíodis-
üca qué parte coresponde a la espontanei
dad de un pensaiuicnto individual y qué 
parle pertenece a la fiel traducción de las 
a^piraclMai populares. 

Kn todo este largo proceso de creación de 
f\i!i?siro sentido profoMonal, la vieja amls-
lad con vuecencia ha iierdiirado como en los 
mejaraa ano» de la JmenUid; pero la rela-
riéa espirltiui! se ha debüILidn OOa loa 
i'?arcíi de la vida. Hoy es voecenoia el p r l -
raar po<ler del Estado. La ley del día nos 
impone el respeto a sus órdenes 7 el aca-
Umifnlo a su voluntad; pero por la ley de 
la vida, que es míis füerle, resurgen los 
viejos efectos, y por encima de! respeto al 
Pador olmos la voz de la simpatía al ca
rnerada. 

Uc aquí, eicclcnllsirno seflor, el Objeta de 
ésta carta. Ofrecer al vi-jo amigo, con toda 
la lealtad de una conciencia humtna, el 
f ' i i lo de una experiencia profesional, que ha 
podida hurgar con I» pluma en la entraña 
viva del pueblo con mis sepnridod -'o ; .-ierfo 
que ron la espada para 'a interpvctuelón de 
ua guerer nacional. 

e • • 
Folie vuecencia que nunca liemos ereldo 

cu la cllcacia de uu golpe de Estado, ni en 
Ta» virtudes creadorag «le una dicladun mi
litar. Lo que ahora se liaiua et antiguo r é -y itífia no era ciertamente nuestro ri^gimea. 
-Mwlios de sus hombres, con sus vicios, 
sus debilidades y sus errores, deslilaron por 
•-tus páginas acompitdados por nuestra cen-
>ura, y a menudo por nuestro dicterio. Pero, 
i •nvencido» da que ta causa del mal residía 
j-nncipalmente cu la Inldbicióo de ¡a masa 
ropular. sustituida por otras repcesenta-
•: iones mis vivaa de la fuerza que da el 
J'arier, comprenderá vuecencia nuestra falta 
•l» fe an la acción de una dictadura que, por 
IU sola raxón de su existencia, pese a la me
jor voluntad del mundo, determina un al*Ja-
ü-i alo de Us actividades del pueblo en el 
' Minien de su vida. 

Ilenoa sido adversarios leales, sinceros y 
oarados. Sernos, sin duda, ante vuecencia, 

•'aa protesU; pero cuando está en pleito el 
oombre de España, por ella y para ella la 

prutesU sa convierte aa súplica k quien pre
side eua dasitaers. 

Es evidente, excelenlUiniA seüor, que el 
Directorio müilax de au presidencia ha plan
teado sin querer un problema espiritual que 
afoota directamente al nombre da nuestra 
patria. Aquí, entre nosotros, las discordias 
civiles, por violentas que sean, son siempre 
querellas de familia; pero, en estaa huraa 
en que el mSs oscuro incidente de la vida 
pública de un pneblo repercute en todos 
los demás del mundo, las querellas ajenas 
so juzgan con un criícrlo de moral univer
sa! que es indispenssifle tenor en cuenta, 
aunque sólo sea por instinto de conserva
ción. Y el problema qua de hecho queda 
plaateado ante el mundo, en nombre de Es-
jisfla, es el de los derechos, de Jas Ideas y 
de los hombres capaces de crearlas. 

Se concibe que un Poder ullllee lodos sus 
recursos para asegurarse la disciplinada su
misión de un pueblo. Se comprenden los 
míis fuertes rigores contra la acción pertur
badora de la vida de un régimen. Se explica 
que muchos actos. Inofensivos en tiempos 
normales, se conviertan en delito por docreto 
del Poder cuando és'.e se propone reg'amct-
lar a au Hnagen la vida. Lo que no compren
de boy el mundo civilizado es que pueda 
delinnulr «1 pensamiento, ni que puedan ser 
sometidos a procedimientos de rigor, en 
nombre de ningún tígimen, loa hombres que 
liaban conquistado por propio mérito la glo
ria de reorescotar el genio de su raza. 

Esta clase da honores, exoclentiaimo se-
flor. cuando dejan de representar el honor 
esi-irilua! de un pueblo y pasan a ser la re-
presr-nfación rte un dolor, son para el mundo 
el símbolo de una deanitiva disgregación so
cial de su patria. Las leyes rigen igual
mente para lodos; pero por propio impulso 
la ley se delicue anto elTimbral de la casa 
que ol trabajo del hombre de genio ha con
vertido en templo del espíritu nacional. Y 
la noticia de que el templo ha sido profanado 
para castigo de una palabra o dn una idea se 
recibe romo «na Impiedad, que excita las 
ira» del cielo contra el pueblo que la ha 
cometido. 

No vamos a recordar ahora los ejemplos 
de nuestra historia contcaiporánea que están 
vivos en la memoria de todos. Hasta oir el 
rumor, que parece un rugido, de las dls-
fusiones dsl mundo alrededor de nuestro 
nombre. Sabemos que vuecencia, por natural 
distinriún del propio csplrilu. es personal
mente sensible a la significación ríe eslo 
rumor. Faüa sólo el gesto que traduzca en 
acto el pcnsamlenlo. Y nosotros podamos 
asegmiTle que en lo más hondo de la con
ciencia nacional este g^sto se espera y con 
fervor se pide. 

Genera!. Espafia necesita que se ".svantc 
el castigo impoesto a don Mlioiel de Utta-
niuuo. Ño se (rata de reclamar un afloja-
aiienlo de lo» nlribulos de la auloridad, in
compatible ron la significación que se al r i -
buye al arlual régimen. Se trata simplemen
te de declarar ante el mundo que en esla 

Íatrla nuestra, en medio de las luchas inevi-
tblcs para su renovación política, se rinde 

el mismo tributo que en lo* demás pueblos 
cultos, y sin cxeitarlones ajenas, a los de
rechos de la inlclígeneia, reparando a tiem
po los ngraviog que la pasión de la coa
tienda pudo CHU.«ar sin queior. 

Hemos escrito oslas lineas sabiendo que 
debemos someteclag a la censura militar: 
pero sabiendo también que las conflamos a 
anos hombres de honor, que por respeto a 
ta patria ocnscntlrln que Uegcn a conoci
miento de vueconcla como la más sincera 
expresión de un vivo deseo que comparten 
oon España sus viejos amigos de 

EL LIBERAL" 

EL MWTMRtO ( y Bg UNA VALLA 

N o d e s a p a r e c e r á l a e s t a 
t u a d e R a f a e l C a s a n o v a 

Guantas personas pasaron ayer por la Roa-* 
da de San Pedro quedaron sumamente extra» 
Badas al ver que una gran valla rodeaba el 
monumento al "conoeller" Rafael de Casa-
nova. 

— i Es que va a desaparecer la estátu&t M 
sa preguntaba lodo el mundo. 

Los comentarios abundaban. 
Y la noticia fué extendiéndose, como ra* 

güero de pólvora, por la ciudad. 
Llegó incluso basta la Abaldla. 
Entonces, el señor Alvarez de la Campa, 

ni corto ni perezoso, redactó para tranquilla 
dad de los alarmistas la siguiente nota oB-
closa, que fué facilitada a la Prensa por U 
larde: 

"Con motivo de la cloaca que se constru* 
ye en la Ronda de San Pedro, se praotioan 
también unos pozos para el reconocimiento 
de los cimientos de ía estatua de Casanova 
por si fuera preciso refocmarlos. 

A este único objeto obedece la valla qua 
ae ha colocado Junto a la estatua." 

P a l a c i o d e l a G e n e r a l i d a d 
MANCOMUNIDAD 

El señor Sala. 
Como quiera que don Alfonso Sala regro

sará de Madrid rnaüana, el Consejo perma
nente de lo Mancomunidad no se reuniré 
hasta el viernes por la tardo, continuando la 
reunión el sábado por la mañana. 

Según noticias de Madrid, en la confe
rencia que tuvo con los señores Martínea 
Anido y Calvo Sotclo. el presidente de la 
Mancomunidad les entregó una instancia del 
Consejo permanente de la Mancomunidad 
solicitando una iraporlanto aclaración a la 
real orden dictada por el subsecretario de la 
Gobernación en la que se resolvía un expe
diente promovido por oí Ayuntamiento de 
Grannilers y otros cinco Municipios ca 
relación ron el pago del conlln.wonlc provin
cial a la Manconuuiidnd. 

Con los textos legales en ?a mano se ha 
demostrado que la aludida disposición no po
día t'-ner r.iríirler general, sino que se r e 
fiere a determinados caso», nuo hablan u t i 
lizado un recurso dentro de los plazos f i la
dos por la icy: pero que los Ayuntamlculoa 
catalanes, habiendo dejiulo trunscurtlr esta 
plazo, habían consenimo el reparto del con
tingente aprobado por la Mancomunidad, y 
que prorrogados los presupuestos do la 

Diputación y Ayuntamientos por teclentc dís 
posición ministerial, vienen obligados al pa
go del contingente provincial a la Mancomu
nidad y que ésta puede hacerlo efectivo por 
los medios que le concede la ley, ain per
juicio de lo que sobre contingentes provin
ciales acuerde el Poder público. 

En vista de esto, se Simará la real orden 
correspondiente en los términos de justicia 
y buena práctica administrativa propuesta 
por el Consejo permanente de la Mancomu
nidad, ya que la Instancia presentada por el 
señor Sala ha sido aceptada por el director 
general de Administración local y el eubae-
orctario de Gobernación. 

C A R T O N - C U B R O 

M s n m i B S M n n w n M n n i i i a 
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C o n c i e r t o s 

ORFEO ORACIENO 

Con uaa cu trata eupHndiüa ceiebrd el 
domingo por la oiaflaua su concierto en el 
teatro Eldor&üo el Orrcó Graticnc. 

Hubo aplausos en cantidad eupeilaliva y 
no fueron pocas las imposiciones que mc-

. recinron los tionores de la repetición. 
Ltk primera parto estaba integrada por 

un buen número de canciones populares, es
trenándose una canelón gallega, "Canio 
¿"arrieiro", íhaoolzada por el macsiro José 
Doncel; Como todos los cantos de Galicia, 
reúne esta canelón un cierto aire de Irls-
ttsa mezclado en una melodía llana y rica 
en modulaciones. El maestro Done^l lia sa
bido en su armonización liupriralrle el am-
blenic característico, dotándote de acor-j.-s 
sabiamente entrelazados. 

Fué la primera parle un continuo de re-
poiicloncs, a tal grado, que hasta ereomol 
que duplicóse enteramente. Entre las va
rias rei-ordamos "La morí de !a nuvia". de 
Lamberl; "El poller del canl", de Vidal 
Boda; "La fllla del marxanl"'. de Cumellas 
Hibó, y "I.es fulles seques", de Morera. 

La sección de señoritas Interpretó en !a 
segunda parte una bella colección de me
lodías del maestto I.amote de Grignon, MC-
lodias que valieron nuioerosas palutad.ia. Se 
destacaron "Rlei'a avoll", ".Nupc;»!" y "Es 
Juny". 

Asimismo las producciones para ;oro mix
to "Can^ó del Uovador", de Narolsa Krel-
sas; "La morí de rescolá" , de Nieolau, y 
"La noslra vercma", de Morera, recibieron 
palmas a granel, siendo eontlnuamente fes-
teados el maestro Oalcells y sus intel'geu-
les Intérpfetes. 

TEATMO BARCELONA 

eaniL SAUER 

De nuevo se ba preseotado el grsn ar-
Ukta del plano, el Intérprete exquisito, el 
que no eovejeee nunca y cuyas intei'prela-
oloueg .adquieren un grado de maguiilconola 
sin precedentes. 

Parece increíble que, a pesar de su edad 
avanzada, Sauer no decaiga lo más miuliuo. 
Conserva aquel mecanismo tan pulcro y dúc
t i l y aquella Impetuosidad que ¡e pcriulten 
ejecutar laa producciones más difíciles co
mo un Joven de veinlieinco años. 

Sauer es el planista perfecto. Hay en ¿I 
todo lo que pueda desearse do uu gran 
eoneerlista: abundante tecnicismo y uu es
píritu de InlOrprclo maravilloso. 

La coquetona sala del teatro Barcelona, aue reúne condiciones magnlflcas para cun-
ertos, estaba eoncurrldiima; a ella acu

dieron los devotos del gian Sauer, que for
man legión, tributando «I sublime artista 
numerosas ovaciones. 

Escogió un programa seleccionado entre 
diversos autores, en el que figuraba la ber-
ihosa "Sonata número 12" de Mozart, dicha 
como sólo Sauer sabe baeerlo. 

L« "Fantasía" de SoJiuiuann obtuvo asi
mismo aouella grandesa tan caraetertelle*» 
en e l interprete y las dos páginas de dte-
elón "Improptu". de Setiobert, y "Soherzo". 
de Mendelssobn. fueron interpretadas con 
Incomparable delicadeza. 

Tres composiciones del romántico Cbo-
pl», "Barcarola". "Nocturno" y "Estudio" 
mereciendo aquella exquisitez inenarrable y 
valieron al concertista miles de palmadas. 

í n el primer descanso ya tuvo que ofre
cer Sauer una composición fuera de pro
grama y lo prdplo acaeció al terminar la 
"Toocata" de Salnl-Saens, donde le sala en 
peso le dedicó un imponente homenaje. 

Antes había merecido los mayores pláce-
nes c'on su "Becueilirment dsns le foret" 

para iii.ino i/quierd», que hizo un verdade
ro alarde l'-cnioo. 

Koi icsunjon, un éxito rlamoroso pan el 
excelso Ssuer. 

ALABO 
• « • 

Para maGana MU anuu-.'iada la primera 
ropresoniación de ópera de cámara por la 
•'uiupaiiia a cuyo frente eslá el nolablilsimo 
barítono Armando Crabbé, tan querido de 
nuestro público. 

La audición de las obras anunciadas ob-
tendiH spguramenle ¡os plácemss de nues
tros "dilcUanli", ya que podrán admirarse 
subiioies pariiiuras musicales confiadas a 
arlisUs tan notables como la soprano úteln. 
el ya citado barítono Crebbó y el bajo Del 
Pozo. La calidad de ¡os artistas y el estu
dio que h*n hed ió de las partituras hace 
esperar que las audiciones de ópera de cá
mara revestirán gran interés. 

E l n o s t r e p o b l é i l a 

s e v a m ú s i c a 
(DE COLABORACION) 

E« perfceUmesI natural que toi país sen
tí amor per h:% MSea propies I , de consc-
güent, sera logio <[ue procuri enaJt!r-lee. 
Pcvó aixo amb corla mesura. Mai d'una ma
nera incondicional. Enallir-les, si, semprc I 
|uaB ÍB bigiiiu mereixedores. Altrament cal 
i'ebiiljar-Ics. 

ÑO (Aslaat, l>i ha pobies' que una falsa 
eouéepsid Se pátriotlson els, obliga adinc-
Ire tot quant posíeeixen. No s'enifelenen « 
..i»»i-u-u-- i-.s eoee*. l - l dir "son auslres? a 
ella els sembla el «aiinoalia "més honorlfle 
¡ ¡a m^xiuia alabanza. 

taúiests pables, dones, és for^ós calitl-
car-ios de def^etuocos, , 

Just és reconeixer que entre aquets po-
blea no és possible inclourc-hl el nostre. 
piilx que, tot Justament en aquesta qOeslió 
úiinló unes tcoi ies cuuiplelanient oposades. 
Pcró, si bó alxó p-lva do íor-ü reírct d'a-
qut l l defécú, en canvi, n 'és la causa de pa-
üi -ne ua de raolt piljor. I ég el de crcurer 
en lá inferiorllat de íes nostres coses pre-
claamcnt per ésser nosU'cs. I on Irobarlem 
un (scmple mél \ Ui d : l que dic sinó en la 
IBúalca I , més concretament, en la música 
shufónica I en les obres lirlquos lealrals? 

Veritalh és que eu aquesíes branques de 
!a música la notlra producció no és gairc 
ooplosa: mes aixo no Justiilca el tenir-!a 
qompletiaúeot abandonada. Peró nosaltres, 
que sovint ens eniossiasmcm eom uns ba-
baus davant da obres eslrangeres que no 
passe de mediocres, mostrem la más 
absoluta imliferinda per Ies de easa. Molt 
lié que aj\ l es fací en les obres deoidlda-
nii-ui dórenles — ja be dit que aqüestes cal 
rebuljar-tos—; pero tanmatcix és Injust de 
fer-ho en obres que valen la pena. 

I és Indubtabla que d'aqucstcs obres no 
ens en tttabqdcn. De la producció deis mes-
ÍP'S Morera i PaUissa solament, quintes 
obres ben aceeptables no trobariem? Se-
gons consta en la Ibsta d'obrcs del mestre 
Morera, aquesl ló produldes catorze obres 
per a orquestra i sis óperes I , no obslant, la 
majoria d'eües són estranyes per complel 
al nostre píibüe, degut a no haver eslst 
executades ni representades des de fa molts 
anys. I és de doidre, puix que algunes, eom 
el poema siinfónio "L 'At l in l ida" I la ópera 
"Emporium". són d'una valor musical de 
primer .ordre. 

9 bé ens honora mollissim el que les 
nostres portes rcslin oberlcs ais "Tr ls -
tanys", "Boris" I llns "nusalques", és \e -
ramenl vergooyóa que, menlres acceptem 
"Trav lates" 1 "Rlgolettos", t ingum'en el 
més i lü t lmós obüt una obra com el uos're 
"Emporiam", 

Oh aquesta negligencia per a les noslrea 
coses I 

llavera de fer que alX'i s'aeabl. I , com que 
eree qoe e! milj.i més "Ikac per a assoiir-ho 
és el de ia Premsa, Invito, millor dit, preg^ 
al crtlie de EL D1UUVIO, senyor Alard, i ame 
ell els deroés erltics musicals, a que des de 
llurs reapectiná diaria empronguin una cam-
panya ed pro do la noslra "uona'Tnüsica 
Que no es fací, pero, a base de una hivo-
caeló al patrioUsnie; abans do tot, per W 
valor ¡ntrlnsioa de leg obres; d e s p r é s — n a -
turairacnl, pe;' patriotismo. • 

JOAQülM BOEP 

N o t i c i a s 

El centenario de la "Novcrta 
Sinfonía" 

Parece ser un hecho que en los tootíer-
tos que se darán en el Liceo ge dará una 
audición extraordinaria de la ntomimenlal 
"Novena Sinfonía", do Beelbovc», cuja d i -
receMn será ennllaaa al gran maestro w e l n -
gartner y ia» partes corales al Orfeó Oatalt. 

La audición, que ••rvsflrá todos los ca
racteres de solemnidad, se dará en eor-
memoredún al (•enl'-nario de la magna pro
ducción beethoylaBa y tas parles solíslas es
tarán a cargo de DotMlIca artistas alemaoc», 

8« preparan bailes ruaca 
Parece que para la próxima temporada 

de primavera de nuesiro Liceo no teadi'emofi 
el "«•lelo M o t a r f , como se habla anun-ia-
do, sino que la Empresa tiene el prorósll 'í 
de dar unas repreeenlaeTonea de baiie» r u 
sos. 

R«cltal Andrea Fornetla 
El domingo (endrá l u ^ r en la Sala Mo

zart un recital de oapcieoea a cargo do '* 
soprano Andrea Eornells y del pianista I l f . l -
lasar Sampcr. 

Los condartoi Ooala y Honturlol 
Dentro del actual mea fendrán lugar ni 

el Pala» de ia sKMek Catalana cuatro In 
teresantes eoncirrlus. 

Los dos priBierM han sido eonHades a 
nuesiro insigne Tialbittla Kranclseo Costó v 
al eattacnte piantata eatalia E. Monlji íul 
Tarrés, mis conocido el extranjero quo 
en nuestra casa. 

Es Montoriol de los que fuera do su iiüfr, 
rra mantienen el presiigio de nuestros míf». 
alcos. El, con Manén. Casáis, Llobcl, y eu 
otros tiempos Granado». Albéniz y Malalv.' 
forma la pléyad'-s d-̂  arlislas que mantleneu 
el alto valor de Bneélrá tierra productor.-t 
de músicos e Interpretes eminentes, lodo» 
ellos cultivadores del arle verdad. 

Moníorio!, sólklo prestigio en París y 
Londres, viene a Barcelona para bace/n- M 
gozar, junto con Cosía, el vlollnlsla fogoso, 
y, al propio tiempo equilibrado, las obts* 
clásicas y BMderóaa corrieliles en el r e p f -
torlo de los grandes concnrllstas. 

'rr.A'i no E^ ,̂< BLOÑA. — Soaundo aen-
cierto Sauer. — Para ést^ noahe está anun-
elado en el lindo teatro Bxrcelona el segur.-
do concierlo del insigne piaalsu Emilio 
Sauer. 

El programa, cotnplclainenlc distinto del 
primero, ba de eonipiaeer, fontosamenle, » 
los ü.'arutóniíos selectos y a los amantes del 
divino arte. 

. En él figuran maestros preeminentes, 
les como Bach, BceWovén, Schuraann, Cho-
pln, Llszt, Tsciiailiowslvy y. el propio ejeíij-; 
tanto, Eaiilio Sauer. in'eijrando en ellas la 
original "La caja óe música". 

Repelimos nucsi'-os plácemes a los Q"* 
saben fruir í«a beUeaaa de la música inter
pretada por el eveepcional Emilio Sauer, 
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A l a o p i n i ó n p r o g r e s i v a 

E l I n s t i t u t o C o o p e r a t í s t a 

Las lucl-as que sostiene la Humanidad, 
unlo en el «entliio del bien eesuo del nuil, 
toda^ tienden a niantcncI• y 'a mejorar la 
eiluacíOn econAmlM del individuo. 

I.a po.sk!<)i), el sitio que en la «ocimlad 
«•üipamog no es nunca a nuestra latlsfac-
íión, no nos oouformainos eon el lugar que 
ocupamos en el llamaiio banquete AR ¡a 
\tda por la deslímaM»'! Irrítame o Injusta 
entre los comenfcáles. 

Y no es racional ni lóg'.co que nog con-
íorraemos, porqu-í nuestm exLstenr,ia pasa 
por un Vhrtf que no es la vida qtie a la hu
mana especie le corresponde y 1c eati re
servada; ¡a existencia de elementos varios 
y cauitós que forman el conjunta de ía Na-
luralcia, el contcniiio de lodi un mando 
material y espiritual del que la Humanidad 
no puede sepiUoige, es posible que cuando 
esa misma Humunlda !, los Koitfm-o quieran, 
la «ida seri %e¡ilaiJer» vida, a !a que el gé 
nero Iium&no ti'.nc Jost» ^trecho a á s -
frutar. 

Los dofcr'tos. !o« males y eMCCUlOS q ic 
a ello so oponen no son otros que la lália 
•le Inlc'igenci.i y p^nclpalmentc de orfa-
núaelün. Ue la misma ukanera que todo lo 
qMo pilste en la Naturaloia se mantiene y 
aeMUyoIM gracias a t u perfecta orgr.niza-
clón. de la nÉteiw manera la Btnnanlddid 
pudría disfru'ii:- div una \lda pcrfcolaruentc 
fcll» si la sociedad S-J sdaptosc a una mejor 
OMttaiaaeMD, la uuo corresponda al Imperio 
del ilerectio nslura'. pero dentro do !a mis 
amplia libcriad y nue.vns normas de jus-
t;.'ia. 

\ a eso \an los cuoperalisUs, a Influir 
*n Vi Animo d<' lafi muüitudos para que es
tudien estos propósitos y comprendan el 
Ideal sublime del coop-.'rutismo, emprendien
do luego, eon el más eievado eaior y entu-
jslasmo, el trabajo para ta radk-l reforma 
política y económica que comprenda total
mente a la sociedad, con la pretensión de 
que se juntaran a Jag corrientes que en 
«tros puebios, en igual aspiración, han de 
Invadir lodss ¡39 esferas del vivir, esta
bleciendo en ¡os diversos eonllnenic^ esa 
pcrfccla ntganizaclOn, ese anhtdado bienes
tar por el quo su-jpiran todos o casi todos 
los mortales. 

Heme* de comeni!" que, sin el desarrollo 
de la Intcüg^p.plí, y de esta misma Intell-
frencia eatrQ ios hombres, inspirados y guia
dos por un ideal altruista y de rcdenciijn, 
no serla posible realizar ta transformación 
Indicada y es indispensable int'íügenciarse 
y elevar el pensamiento en un Ideal de jus
ticia que (nñrlma ¡a m&xma üastracIOn para 
obrar el individuo en la plenitud de su con
ciencia, de «queHa que es Indispensable pa
ra aprosimarse a las costumbres m4s mo-
raWí y perfectas. 

Con el ideal cooperatista se o!)ll''ncn to
das las notas y caracferistfcas para aican-
aar el bien prtconirido y es bastante para 
resumirlo en un «ladjolo o bandera que re-
suma !a aspiración que colme los deseos de 
cuantos pugnan por emanciparse del es-
lado actual de desigualdad. 

EsU bandera es la que levantan un grupo 
de abnegados y convencidos cooperallstas 
que van a ponerse en marcha y a practicar, 
por medio de "a creaciOn de lnstitut<) Coo-

Eeratlsta, la divulgación de cuitara espcola-
2aUa en sentido económico, transformado

ra de tas costmntores v de una nueva orga-
n.iaelón social. 

Van los apretados elcakntos a consti-
i.,ín ,nítitutO loo ¡lene ta necesidad tan 

sentida que sea ¡a escuela donde aprendan 
•os nuestros y discípulos el modo de'en-
• autar « ia Humanidad pOr los senderos de 
su perfcccWa y como pueda formarse tnm-
m..-n una falsnjc de adaüdes dispuesta a 
mvau.r las pijsiclones hor ocupadas por los 
•¡'.mmadOTís y opresores del pueblo v, pe-
netrundo tn las regiones de ta bUenteneta 
T >«;»BUd de los hendu-os, i m p l u t » el 

nuevo Ideal coperallsla. que conaistirf sen
tando las nuevas bas'.s de la orgauiiaciOn 
de ta sociedad que se persigue. Inspirada 
en ta máxima libertad y verdadera iusUeta. 

llagase pronto ta constitución del Insti
tuto Cooperatista y préstenle su coopera
ción cuantos estimen quo por el procedi
miento que se propone se praolicar4 el ma
yor b!nn a la Humanidad, mereciendo ello 
a quienes colaboren a tan meritoria obra el 
eaSfleaMvo de impulsores de ta nueva so
ciedad. 

• • • 
El Inslilulo Cooperatista so compondrá de 

obreros nisnnales e Intclc'-.tu.ilcs y de cuan
tas cniidadcri se adhieran, dfctnbufdndOM 
sus trabajos en las secciones siguloat is: 

Propaganda oral, Propaganda escrita. B i 
blioteca, Organización, InformflOi'Jn y ce-
buHsjtteil, Enseñanza y Administración. 

El rógimen o dirección se determinará por 
los estatutos y reglamen'os del Instituto. 

Será p'-incipal misión ta organización de 
cnseflanza partléulir y oficiar de VSHa, lo 
rc'acionado en economía política y Ucial 
eon feiación si cooperatismo, haciendo un 
progi-ama en ol que consíará un acabado 
plan de estudios y divulgación de. log mis
mos, seguido de la organización de lioopc-
rallvas escolares, unlvcrsitartafl, de libros, 
elcélera, lijdas ellas denominadas Coopera
tivas de las lelras. 

Tan pronto esló dicho pbin terminado ten
deemos mucho gusto en darlo a ta publi
cidad. 

• • • 
Pl Inslilulo Cooperatista llamará a los 

obreros y cooperadores maniiales para que 
le presten su con-'iirso y apiovcchoa tedo 
io que s>'a factible del nil-mo cuantas ven
tajas pui'dan obtener; pero a quien UaüñarA 
especi.almente es 3 los obrer'H Inteicclualcs, 
a Ion hombres es'iidlnsos, • ¡os de profe
siones libciale.s, maestros del saber y cul-
Uvador.-s de la ciencia; a ós tos /que son los 
que casi tienen un deber do colaborar, sino 
quieren que sobre ellos caiga el peso de ta 
responsabilidad de los duros calificativos 
que nos dirigen a este país por estar tan 
retratado en la marcha mia los dsmás paí
ses siguen en el progreso de ta Humanid.id. 

. . ELADIO GARDO 

terreno y gastos de permiso y planos, re
sultando un loto! de 4,000 pesetas. Piiea 
bien; el propietario cobra por cada una de 
las viviendas, que tan sólo le ban costado 
4.000 pesólas. 80 por mes (debo advertir 
que las diinriisior.es son reducidas), y cabo 
preguntar: ¿no es tm precio elevado el que 
cobra? Claro eslá <fue todo ciudadano con
testará cou un "si ' y a los que atribuyen al 
coste de la ediUcaciOn el subido precio de 
los alquileres, puede preguntárseles, en el 
presente caso, si están conveoeuiog que lo 
ciovado del precio se debe a ta rapacidad 
do los caseros. . 

Pero queda lo esencia.1, o sea lo que ten
go diciic. que puede resolverse con un real 
decreto ta cueslión de ¡os precios. 

Piiponcamos que el Directorio dispone 
que la vivienda, «uso coste es de cuatro 
mil pesetas, le rente al propiciarlo un í 
por 100, más un 2 por 100 para gastos, 
endremoj un ivsuUado anual de 440 pése

las, y, comparando con lo que el propieta
rio cobra actualmente a razón de CO pesetas, 
re&uIU por anu..i!dad 7 í o pesetas, con una 
diferencia en contra del Inquilino de !80 
pesetas. 

Y pregunto a los ¡¡técnicos!!: ino lea 
parece enultalivo el rendimiento scGalado 
al capital? ¿Encuculran justo que por ca
pricho del propietario tengan que pagarse 
60 pesetas en vez de 3V50 que serla lo 
razonable? - , 

Estudie el Directorio el probb.ma del pre
cio, de fáeil y urgenle resolución, y pres-
eimla de "léeuicos" . Hay que concretar, se
ñores, pues tas divagaciones no aclaran los 
•Mipbté;; lo referente al precio de los al
quileres quiere muclia luz, mucha lu í . . . 

Por ta Lnlón de Inquilinos 
de Coil-Blanch y Torras», 

C o l l B l a n c h y L a T o r r a s a 
SIERRA MORENA DE LOS CASEROS 

La palpitante cuestión de la vivienda l le
ne preocupados a los espafioles. 

El problema de la vivienda tiene dos as
pectos: escasez y precio. 

El primero no se puede resoiver con sub
vencionen, ni nada que se iniente, pues su 
única solución consiste en descongestlonar 
las grandes pob!aeioe3 y esto ¡o lograrla 
el Gobierno eon un extenso plan de obras 
púbiieas que llcvarta en si la emigración 
de ia población flotante, que tanto Influye 
eo la escasez de vivienda». Esto es, a mi 
parecer, la ilnlca solución do primer punto. 

Respecto al precio de ta vlvieada, cosa 
que no preocupa a ningún "•tóenico", aun
que alguno, al ocuparse de ello, ¡o hace en 
el sentido de demostrar la • razón qué les 
asiste a los propietarios de cobrar alquile
res . excesivos, debido al , coste . de' -cous-
t ruedón, yo demostraré hasta la evidencia 
que no están en lo clerlo los que asi dis
curren y daró pruebas palpahles que. si 
desde el punto de vista de escasez no pue
de el problema resolverse, desde el punto 
de vista "precio", con un poco de buena 
voluntad, puede Resolverse. ¿Cómo? Impo
niendo ta tasa al capital'inverildo. 

Un ejemplo. En la calle ¡la Moliregat, nú
mero 13!>, están sitúa-tas cuatro 'casita* 
cuyo cósle de conelrucción ha s'do de .1.00») 
pesetas cada una. más 1,000 peseta,, entre 

LORBNZO ESCUDERO 

P o r e l i n d u l t o 

d e E l P o e t a 

Han sido expedidos los siguientes tele
gramas: 

"Presidente Directorio. — Madrid. — Las 
obreras fábrica tejidos Vapor Non acuden 
Vuecencia sollriiud induilo pena muerte .luau 
I ! . Acher "El P«eta". — Paulina Roca." 

"Mayoi-doiiio mayor Palacio. — Madrid. 
Obreras fábrica lejidos Vapor Nou ruegan 
Interceda cerca de 8. M. Indulto Infortunado 
Poeta, condenado muerte. — Antonia Ca
banas.'' 

•'Presidente Directorio militar. — Ma
drid. — Kn nombre de 150 socios del Ate
neo Cultural Obrero de Vic-h suplicamos a 
V. E. Interceda favor induilo Juan Baulieta 
Aclwr "El Poeta", acto humanísimo, y am
nistía presos políticos y sociales. — El pre
sidente. Pedro Torren»; el secretarlo. Jos* 
Campá." 

UNA VISITA AL ALCALDE 

P r e p a r a n d o l a E x p o s i 
c i ó n d e A v i c u l t u r a 

El presidente del Cornil'! organizador del 
Congreso y Exposición mundialés de Avicul
tura, don Salvador Castelló, visitó ayer al 
alcalde para agrideeérlé el Intenta.y el en
tusiasmo con que ha lomado los trabajos en
caminados a dar mayor lucimiento a aqui -
Uos y a promover la concurrencia de extran
jeros y visiiantcs españole?. 

En la entrevista le comunicó que entro 
las lílllmas Insci ¡iicionfs de aves de las que 
lia tenido noticia ainreccn tas que han sus
crito la reina Isabel de Bélgica y el pi ¡n-
etyM de 6M«s y tas de sesenta cjpofi'.orcs 
norlcáineHetnós. . 

Eli jnnlo ge calcula que vendrán del ex-
lianjero mis de 400 loKs do aves «ieaidos 
cnire ios mia selecto' de cada pais. 

http://diinriisior.es
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CARNE Y DESPOJOS 

M a n t e n e m o s 

l o d i c h o 

Al sefialar l o i dcfoelos y las funestas 
'consecuencias Uol aruerclo consistorial de 
4 de febrero último, lo hemos hecho es-
]ioatáneanieate, sin que — contra lo que 
pueda opinar el nlculde — nadie nos hu-
Wera sorprendido < n nuestra buena fe y sin 
«•ncnbrir la slgmalura de ninguna persona 
Interesada directa ni indirectamente con el 
negocio de los abastecedores. 

De sobra conoremos el asunto del abas
to de earnes, ya que iluranle siete u oclio 
aOos lo liemos tratado conlinuamente y a 
fondo. No somos tiulntos. Somos — eso 
el — enemigos de loda exclusiva, do lodo 
régimen de favor que coarta la libertad de 
industria y comercio en nuestros mitade-
ros. 

Si los abaslecc'lorrs no sirven, que los 
echen. Esto nos d>'j:i tranquilos. Pero de 
ninguna manera podemos estar conformes 
con disposiciones, cuya esencia es un ab-
eurdo demostrado 

No, sefior alcalde, no. Rcspetnndo mu
cho sus buenos deseos, hemos do decir, 
como barceíoneses. que el Ayunlamlcnto de 
eu presidencia no ha acertado la manera de 
Intervenir efleazmeale en el probluma de la 
vida cara, pues aun en el supuesto de que 
b a s t í el 1* da abril lográrase evitar el 
aumento de la carne, por medio de las ba-
pes aprobadas en Consistorio, i qu i ! gana
rnos? El contrato con l,i Asociación do car
niceros, dice en «u base cuarta, que a par
t i r del mentado día, mensualmente y t e ' 
nlendo presente el pesultsdo del mes ante
rior y el precio del ganado, se prorodorá a 
lijar c¡ precio en canal y al detall. ¡.Qué 
significa el contenido de esta baseT Nada. 
Sencillamente, que no evitamos el alza en 
los precios de la carne. Sólo 1« aplazamos. 
Y en tanto pasamos el tiempo mal abaste-
eMofl de carne, cotí un déficit de más de 
20.000 hilos diarios entre todas las clases, 
sacrifteamos lo» corderos lechales de cria 
por falta de carneros y una gran cantidad 
«le arlioulos succii/m'os da la carne se vie
ren encareciendo puulutinaraente. Kst.-j es la 
labor (¡el actual AyunUmiento. Esto es lo 
1apg;-n»e, que no té i¡e<inienle ni BAB ñolas 
otlcíesas. ni con alégalos consistoriales. 

Y si queremos descender a anslixar he-
íílios concretos, veamos la secuela del re
ferido acuerdo oonsMorM en lo toeanlo al 
osunto de dosonjos. Ks osle un articulo que 
preferentemente lo consumen las gentes 

'nionesterosas, y. por lo tanto, orcemos que 
merece especial atención. 

Pues bien; la Asociación de carniceros ha 
procedido al arriendo de los déspotos de 
buey y ternera en una sola mano. Es de
cir : tras el monopolio de la carne, el mo
nopolio de los despojos. Este arriendo lo ha 
efectuado una Sociedad de despojeros, la 
cual lia Obligado a todos los tratantes en 
despojos, so pena de tener que cerrar sus 
establecimientos, a Ingresar en la misma, 
aportando cuantiosas cantidades, n« sólo 

para constituir su capital social Individual, 
sino que también para conceptos coercitivos 
que obliguen a los ingresantes a amoMar-
ee t normas que tienen todas las caracte-
rislicas de una confabulación Industrial y 
que bien analizadas, tienen mis punible que 
de legal y de cumpa ílbles con la seguri
dad del Interés público. 

SI todas las Industrias tomasen ejemplo 
de las fráctlcas hoy establecidas en la del 
suminlsiro de despojos y tas autoridades 
no se percataran do su gravedad, sin exa
geración podemos decir que a los barcelo
neses na nos cabria olra suerte que la de 
emigrar, ya que c m eilas serían posibles 
los mis inmoderados lucros a costa de 
nuestros bolsillos. 

Con U confabulación de despojeros de
rivada del monopolio de carnes bovinas, se 
ha coartado en absoluto la competencia en 
la venta al detall do despojos de buey y 

ternera de una manera escandalosa y por 
eso se hace posible que el precio da les 
despojos, desde la vieencla del régimen ac
tual, se eleve en mis de cinco reales en kilo 
lo que se vende a peso, y casi en el doble 
da su valor lo que se venda a tanto por 
porción. Mayor abuso no cabe. 

i Tiene conocimiento de eso el alcalde T 
En la base segunda del contrato, que re

gula el actual monopolio del abasto de car
nes, se fijan los precios de los despojos en 
matadero. Estoe precios son bajos y estia 
en consonancia con los precios a que se 
expendían los despojos al detall antes de 
ponerse en vigor el mentado contrato. La 
Qjación de precios en aquella base segura
mente obedeció al deseo de que los despo
jos no fuesen aumentados al consumidor, 
pues otramente no tiene explicación moral 
posible. Y lodos hemos podido comprobar 
que tal deseo no pasó de deseo. 

No puede, pues, negarse que sufrimos los 
efectos de un camino mal emprendido y, por 
lo tanto, que son necesarias revisiones de 
algunos puntos establecidos y, mejor to
davía, reellflcacioncs, mis que de puntos, de 
detalle, de puntos esenciales por medio de 
los cuales se asegure, por encima de todo, 
el abasto completo y continuo de carnes, 
la libre concurrcnclo en loa mataderos y la 
libertad en plaza del tráfico de ganaderos, 
evllindose asi los aumentos forzosos y los 
que nos son sumamente repugnantes: los 
que son efecto de una confabulación or
ganizada. 

De no ser asi. tendremos que continuar 
señalando los defectos y las consecuen
cias funestas del acuerdo consistorial de 
4 de febrero último, a trueque de molestias 
que lamentamos y a trueque do tener que 
continuar afirmando que aun t n lo que le 
compote el actual Ayuntamiento no hace na
da —• al contrario — para aminorar el 
problema dn la vida cara. 

¡8E OECOKIie*! 

S e g u i m o s v i v i e n d o d e 
m i l a g r o 

Según datos del Cuerpo do Veleriiiaria 
miuiiuipal, durante el mes de febrero ú l 
timo se han decomisado «n los mataderos, 
esl-aciones y llei.ilos de esta ciudad. 105 
reáas vacunas y 182 fetos, 449 lanares y 
cabrios y 2.737 fetos, 82 de cerda y 2(MÍ 
fetos y 23.761 kilos de espurgos y des
pojos. 

Y en los morcados públicos, central de 
pescado, do vol.ileria y de frutas y verduras. 
eataoionU y té la los y en los distritos, se 
han decomisado el expresado mes. 37.200 
kilos de pescado, 84 de espurgos y despojos. 
3,511 do frutas y verduras. 8 de setas, 4 
de embutidos. 32 de sustancias varias, « 
Piezas de caza. 7C9 aves y conejos y C85 
huevos. 

SI no fuera por esos decomisos, i qué se
ria de nuestra salud, i santo cielo IT 

RepellcoDs lo dicho otras veces: 
j Vivimos de milagro I 

P r o v e r b i o s o r i e n t a l e s 
Pay Pey lo dijo: "De dos maneras pue

des preservar tu casa del Incendio: una. cui 
dando mucho de que nunca comience a ar
der; otra, derribándola antes de qua se te 
ocurra cncL-uder lumbre en ella." 

Cuando veas una boda, juzga de la novia 
según sea el que la pone en los cuernos de 
la luna. 

S 
El espectáculo más gracioso del mundo 

es ver a un cojo enscOaudo un paso de 
baile. • 

» 
Muchas veces, cuando pensamos haber 

dicho la última palabra en uu asunto. s ó U 
hemos dleho la primera. 

E l ú l t i m o d í a d e 

C a r n a v a l . 
Ayer maflana se Tió oonourrldlslmo el Pa« 

seo de Uracla. 
El número de carruajes por el paseo cen-« 

tral ora mayor que de ordinario, figurando 
entre los que los ocupaban algunos mascaron 
nes. 

K1 conde de San Gcrmain so presentó blea 
de "pose" en su carruaje a la hora de los 
elegantes, de doce a una y media. Su popu
laridad he ha puesto de raanillesto por las 
ovaciones que le prodigaron algunos grupos 
de gente regocijada. 

I.a característica de la rúa celebrada ayer 
tarde en el Parque de Montjuich poco se dl-« 
fcrencló de la de los días anteriores. 

Circularon aproximadamente los mismo» 
earros anunciadores y entra los ocupantes do 
los coches y automóviles se oruzaron confetti 
y serpentinas. 

La larde, apacible y soleada, hacía gratu 
la estancia en aquellos paseos. 

Por la noche, aparte los bailes de • Asea
ras, desanimación completa. 

Todas las calles presentaban el aspecto 
ordinarío, 

• • • 
A última hora de ayer tardo emitió el fallo 

el Jurado en la forma siguiente: 
Primer grupo: 

Para toda clase de vehiuulos adornados, 
menos los anunciadores, de 1.500 pesetas, 
ofrecido por el Ayuntamiento, desierto. 

Segundo premio, de 1.000 pesetas, ofrs* 
cldo por los fabricantes de confetti, olor-
gado a la "Jaula de osos". 

Tercer premio, de 500 pesetas, ofrecido 
por l j Compafiia general de Aulómntbus, 
otorgado a la carroza de "Pierrots nacio
nales". 

Cuarto premio, do 400 pesetas, ofrecido 
por la l'edcracióu de alquiladores de cochea 
automóviles, otorgado a la carroza núme
ro 32. "Beeiu de l é " . 

Uuuito premio, do 300 pesetas, ofrecido 
por U Compafiia de Tranvías de Barcelona, 
otorgado a "Nido de apaches", número 35. 
Premios condicionales: 

KI primer premio, de mil pesetas, ofrecido 
por la Exposición do Barcelona, desierto. 

(Uro premio, do 500 pesetas, ofrecido por 
la misma Exposición, tamblín d.-síerto. 
Premios especiales: 

lie 200 pesetas, ofrecido por la Federación 
de alquiladores de autoinóriles. desierto. 

De 100 pesetas, ofrecido por la misma Fe
deración, concedido a la moto número 9, que 
representaba un balandro. 

lie 100 pesetas, ofrecido por la misma Fe
deración, concedido a la molo número 8, 
"Luna pierrots". 

Premio de un objeto de arle, concedido 
por los fabricantes de confetti, concedido a 
la moto "Petons". 
Grupo de carrozas anunciadoras: 

Primer premio, de 350 pesetas, ofrecido 
por los Almacenes Jorba, a la carroza núme
ro 46, "Mundo sobre coche Ford". 

Segundo, de 200 péselas, ofrecido por los 
almacenes El Barato, concedido a la carroza 
número 89, titulada "Pinza Vlnardell". 

Tercero, de 150 pesetas, ofrecido por el 
Circulo Ecuestre, a ta carrosa "Fumister ía" . 

Cuarto, objeto de arte, ofrecido por don 
Ignacio Comillas, a la c a r r ó n número 30. 
"Menjar b*-'. 
Premios para Jinetes, motos y bicicletas: 

Primero, de 200 pesetas, ofrecido por la 
Asociación de hoteleros, otorgado al núme
ro 1. "ÍJA Economía". 

Segundo, de 150 pesetas, ofrecido por la 
Asociación do Cazadores, al número 7. 

Tercero, ofrecido por el Círculo del Liceo, 
se ha dividido en dos. concediéndose 75 pe
setas al número 5, que representaba " H Car
naval", y 25 a la moto que representaba 
"Molinos de viento". 
La entrega de ios premio*: 

I Los premios concedidos en los concorsó* 
del Paseo de Gracia y la rúa de Montjuich se 

i entregarán avisando el día y liucac auoriuua-
t mentó por medio da 1* Ptuoaa, 

Y hasta otro afio. 
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L a e s c u a d r a i n g l e s a d e l 
A t l á n t i c o 

PARECE SER QUE VENDRA ÜNft DIVISiON 
A NUESTRO PUERTO 

l'na escuadra inglesa, compuesía de diez 
«comados , sois ci-uceros ligeros y 18 coa-
ductores de llotilla y destróyer?, o «ea la 
mayor eonceatraclón de fuerzas navales in
glesas realizada tfesde que tenninó la gue
rra, se reunirá el 7 del corriente en las 
Baleares con la Hola del Atlántico, que 
consla de unos tíO barcos, para realizar alli 
Irnporlanles maniobras que durarán cinco 

Después de esto. los acorazados "Centu
rión" y "Ajsx", que, seífún ol acuerdo de 
(Washington, serán sustituidos por los dos 
que se conslruyen aclualracnte. se dirigirán 
• IngULena, pasando a la reserva. 

Ea probable que a mediados de mes re-
eale en nuestro puerto una dlvisWn de d l -
eUa escuadi'u. 

¡ E s o s c a s e r o s ! 

Nos ba visilado una Comisión de Inquili-
ftos de las barracas situadas en la calle del 
Conde del Asalto, 195. quejándose del pre*-
eio abusivo que les exige e! propietario de 
las mismas. Kn las barracas en cueslión-no 
hay agua, siendo de construcción detli-len-
tisima. 

Según se nos manifestó, el ai'rrndalario 
del terreno paga cincuenta pcsiilas al mes, 
percibiendo mil setecientas de los Inquili
nos, llfty barraca que satisface setenta pé
selas mensuales. 

i N o le parece al gobernador que seme-
Janle e.splotaeKin es Impropia de un pueblo 
«ivilizudoí 

D e p o r t e s 

C I C L I S M O 
Carrera de neófitos Copa Jancr. 

CHnin)ieudo su programa, la Comisión c i 
clista de Sans prepara para el próximo do
mingo su carrera ciclista para neólitos, en 
cuya prueba se han inscrito ya un buen nú-
niero de aspirantes a campeón. 

Además de la magnfllca copa ofrecida por 
el campeón de Espafia por carretera, Jaime 
'Janer, los organizadores entregarán impor
tantes premios en objetos de arte, amén de 
S5 pesólas para el corredor que logre balir 
el record de la distancia, establecida en una 
hora y ocho minutos. 

Bon .laime Vendrcll, el conocido con
ductor del volante, ha donado un tubular 
extra-ruta, destinado para premiar a los 
vencedores de la carrera. 

Las inscripciones continúan abiertas en 
la secretaria de la IT. S. de Sans, 76, y en 
los talleres Janer. Valladolld, 3. 

Acluuluientc la lista de Inscritos es la si
guiente: 

Arcadio Turull . Julián Martorell, Joanuin 
Escarceller, José Eserich. Feliciano Barber, 
José Canut, Vieenle Maria Peris, Pedro Llacb, 
Juan Sans, Alonso Martínez. Luis Esleve, 
Enrimic Mariancl, Sabino Salvador, Juan Gil. 
TornSs Pallarés. JosO Bruguera. Francisco 
Malea, Jesús Alegrel, Miguel Albalell. 
A T L E T I S M O 

Campeonato social de marcha atlétloa. 
Bajo la orgauínción de la V. S. de Sans 

celebróse el pasado domingo el eampaonalo 
«oeial de marcha allélica do dicha entidad. 

a cuya prueba tomaron parle utfTBuen nú
mero de entusiastas corredores. La distancia 
fué de diez kilómetros, comprendidos entre 
el campo del Sans, lugar de salida y llegada, 
y Pcdralbes. por cuyos parajes dieron los 
corredores una gran vuelta. 

La ciaaifieación obtenida fué coino a con
tinuación detallamos: 

- Primero, Francisco Soriano. en :)6 minu
tos: segundo, flicardo Armcngol, en 30 m. y 
medio: tercero, Sebastián Grau: cuarto, V i 
cente Plsucllas; quinto, Alejandro Aymerlch, 
y sexto, Ju.m Bayel, etc., etc. 

Los premios a los vencedores, eoui-islenles 
cu acUaUéaa medallas, se repaFtirán esta no-
chi', a las dfez, en el local de la U. S. de 
Sans. Además, los corredores serán obse-
ouiados con uu lunch. 

L A V I I I O L I M P I A D A 

El Comité Olímpico espaffol 

Con la' llegada del barón de Ofiell, el Co
mité ulímpico espafiol se baila coinplcto y 
aeluaudo con la mayor actividad que le per
miten las aetiialcs ciiviinslancias. 

Asi, pues, con los elementos organizados 
y con la mejor disposición general que se 
ñola en todas las esferas por lo que a la 
parUeipaeióti de Espafta en los Juegos se 
refiere, sólo falla el Impulso esencial que 
debe aetennloar la FMljaaeitfn priotiea de la 
obra en sus detalles inuK-rliatos de enliena-
mienlos, sclceclones. etc. Este impulno con-
sisle en saber coBcretamente la posibilidad y 
cuanlia del apoyo que conceda el Estado. El 
C. O. K. espera, como esperan las disiinla> 
Fedewcioiies, esta resoliiríón pan lanzarse 
de pleno a la organización, conilrmando los 
compromisos que se lienen itendienlea, y -• 
las iiiiprcsiones del Comilé no pueden ser 
mejores en esto sentido, debe hacer hincapié 
cu la primera parle de su pelición ofleial, 
cual fué la de una resolución urgente do la 
misma. 

Por descuiilar el C. O. E. que los gastos 
de esta organización no era presumilde fue-
ran salisfechos en total por el Estado, el 
miuno día de constituirse esle organisino 
adoptó el aeucrdo de procuorse otros recur
sos mediante una suscripción nacional, y 
••e eree en el deber de hacer público el de
tallo de un donante anAnfoio, que envió al 
tesorero el mismo día do lanzarse el nnni-
ilesio de la suscripoWn nacional para acudir 
a los Juegos olímpicos la suma de cinco 
péselas, junto con unas frases entusiastas y 
vehomentea para la obra que el Comité rea
liza. Otea imposieMn de una pésela fué hecha 
por un inudesto enipleudo. al leeocer su 
meiisiialidad do febrero, y estos deiallos, que 
op.íi-lullámenle pnedeii constituir el libro de 
oro de nuestra dignidad deporliva, alr.inza-
rén. sin duiln, en el orden morul lo que 
en ei práctico canatoan apeftaelOnae impor-
UDUSUOM que el Comilé licué por seguro 
habrán de ofrecerse Igualmente. 

Se está redactando actualmenle una nueva 
circular para las Fedei-aciuues afectadas pol
los Juegos, mediante la cual serán infor
madas de las oneniaeioiies recibidas con res
pecto a las condiciones y forma de asegurar 
a sus atletas para caso de accidenlc mortal o 
enfennedad perpiua: sobre la creación do 
un organismo oneiál (pie cuidará de los alo-
jamlenlos de atleta?, acoiiipafmites y demás 
oslsfentes. con objeto de evilar toda suerte 
de abusos: señalando el derecho que tienen 
las distintas Federaciones nacionales a re
clamar de su correspondiente Internacional el 
ser tenidas en cuenta para la designación 
de jueces en la proporción corre^poiidienle, 
según sus parliculares reglametitoa; dando 
cuenta de las enseñas registradas hasta aho
ra otléialnientc pura adoptar en deüniliva la 
que deberán o.slenlar los alíelas españoles; 
también de que los seríeos de las dislintas 
pruebas se efectuarán poco tiempo después 
de cerrado el plazo de inseripclóu y que en 
dichos actos puede asistir una representación 
autorizada para hacerse cargo de su deso-

rrollo y resollido, en nombre de los depot-' 
tes interesados; se debe reclamar urgente» 
mente a las Federaeiones un detalle do to
dos los atletas y partlolpantea que so balleit 
sujetos al servicio militar, con onjeto de con
seguir el necesario permiso conjunto par* 
su preparación y nsMonda a los Juegos. 

Se ha enterado el Comité de la Asaudde* 
celebrada por la Federación de Sociedades 
de remo recientemente, y en virtud del aencf" 
do ndop'ado, reeligiendo para su secretarla al 
Club de Mar y ésta a su delegado anterior 
señor Davallllo, el C. O. E. ha acordado ra t i 
ficar s éale en el cargo que ha venido de-
aempeDando con singular acierto en dicho 
organismo. 

se han recibido úllimamente las hojas de" 
inscripción coi respondientes a remo, lawn-
tenuiSi pesos, ciclismo, gimnástica, tiro al 
blanco, lucha greco-romana y lucha libre, 
ospeiándoño para en breve el resto, de cuyo 
envío se tiene nolieii. 

El Comité, lanto ru razón a las obligaciones 
deportivas de alguno de sus miembros, qu« 
no le pcrmilen disponer de las acostumbra
das horas diarias de reunión, como para po
der dar curso el miMno día a sus acuerdos, 
a parllr del 19 del corriente se reúno 

de una a dos de la larde en el mismo local 
en que ha-la aboca ha venido celebrando su» 
coüdianas selaones. 
F O O T B A L L 

Español - Badslons. 
En el parlido que esla larde «e celebrara; 

en el eampo del h. ' : . D. Espafiol, éste pre-
senlará el siguiente equipo: 

Zamora — Gánala, Montesinos — Trabal, 
Sánehuja, Caicedo — Olariaga. Lakalo», Za-
bala. Mauri, Juauicn. 

En el descanso, los corredores que acaban 
de ganar la copa por clubs en el croas na
cional darán una vuelta de honor al oanipo 
y harán entrega a la Juula directiva de los 
trofeos conquislados. • • • 

Tarraea - Barcelona 
En el eatnpo do f.as Corte ¡ligarán el do

mingo próximo, por la tarde, los primeros 
equipo» d ' I V. i ; . Barcelona y del P. C. Ta-
rrasa, campeones de Lalalulia de los grupos 
A y B, respectivamente. 
E N T I D A D E S 

Sindicato de Periodistas Deportivos 
Bate Sindicato liehe en plena organización 

el festival que. gracias a la galantería de la 
Keiipcaeiúii .te Cámaras sindicales, podrá ce
lebrar con motivo del próximo Salón Aulomó-
vi l . .y cuyo festival tendrá efecto el día 14 
de a b i i i próximo, coincidiendo con la clau
sura de dicho ceclameo. Por las impresio-
n s que se Ueneii, se Irala de una de las 
manlfealaclones más imporUnles del aulo-
muvilismo. 

Mañana, por la noche, se reunirá la diree-
liya y la Comisión ile lleslas para dejar u l 
timados algunos extremos del programa Ue 
dicho festival. 

El Sindicato recuerda a sus asociados !a 
Dt'Cesidad de quf sin demora sean remilidos 
los rofTatos para los esrnets de 192i. 

L o s b a i l e s d e m á s c a r a 

En Novedades : : Baile florido. 
El baile llorido ahajo ayer al leal"0 de 

Novcitadcs exlraordinaria concurrencia. Por 
algo cslainos en pleno Carnaval y la gente de 
buen humor quice.' despedirlo dignamente 
aprovechando los lillimos bailes. 

Abunilaron las mascaritas, algunas do ellas 
ar|taliCaraenle ataviadas, asi como también 
lindísimas jóvenes con traje de sociedad. 

A las dos de la m idrugada el teatro estaba 
rebosanlo de parejas. 

En el próximo número daremos cuenta del 
fMio del Jurado. 

A C E I T E S 

G R A S A S F I S K E ' S M A C A Y A & C . " 
s c 

B A R C E L O N A 
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baila del Círculo Artíatlco 

Ea el Carnaval barcelonés, cada dia más 
gris, l ia habido una nota, nna sola, de arto 
y do buen gusto, y esta nota la ha dado 
el Circulo Artístico con el baile de más
cara celebrado anteanoche en Novedades y 
para e! que había puesto a coatribución el 
ingenio do gran mímero de renombrados 
yriistas. que demostraron en la decoración 
del teatro y en la cabalgata su humorismo 
y su originalidad. 

La platea y el escenario do Novedades 
se convirtieron en una de las dependencias 
del iallerno, un iallerno en el que su pasó 
muy agradablemení'; la noche y que no 
tenia loás Inconveniente quo el no ser eter
no. Adornada sobeiliiauienle la platea, apa
recía en la boca del escenario u » enorme 
dragón iníernal cubista, que. al abrir las 
fauces, tragaba a los condenados. En el 
fondo se vela un grupo do diablillos jugando 
ni fútbol muy cerca do unas calderas en 
las que se abrasaban algunos conocidos 
personajes en caricaturas muy graciosas. 

A las doce de la noche, entre un ruido 
infernal, empezaron a proporcionarle con
denados al dragón, rauüccos y peleles que 
tragaba el monstruo con gran facilidad. Des
de , lo alto del segundo piso descendía al 
inüerno un condenado cada medio minuto. 
Fueron devorados un banquero, un comer-
cianlc, una niüa, un poeta, un músico, un 
pintor, un crítico, ua torero, una bailarina, 
una ruleta, un payés, etc., etc. 

A la una de la noche, cuando mayor era 
la animación, apareció en la platea del tea
tro U cabalgata de los siete pecados capi-
falos. Cada uno de los pecados capitales es
taba representado por un giganlo y su acom-
paSamientu formado por lindas muchachas, 
elegantemente ataviadas. 

Cada uno do loa grupos fué muy justa
mente aplaudido y unánimemente elogiado 
por su originalidad, su buen gusto y su hu
morismo. Fueron los autores de la cabal
gata, de la decoración y de loa peleles, los 
artistas Labarta; Ricardo Ganáis. José Ma
ría Giró, Ramón Campmny. Gerardo Car-
bon^U, Pallejá, Rigol, Mataró, Olegario Ju-
nyent y otros ;que no recordamos en estos 
instantea, es decir, lo mejor de cada casa 
en cuestiones artísticas. 

f.a animación en el baile no decayó ni 
un solo momento. 

Entre la concurrencia flguraba la gente 
más conocida do Barcelona. 

Iris Park, 

Anoche se celebró en el Iris Park el baile 
de miscara quo anualmente organiza la Pe-
fia Sport. 

L« concurrencia fué obsequiada con dul
ces y a la pareja ganador* del Ball del Xut 
le fué entregada una arttstisa copa Sport 
para «1 bailador y un reloj de pulsera para 
la bailadora. 

Es concurrencia se rilvirlió de lo lindo has 
ta primeras horas de la madrugada. 

Baile infantil d« trajet. 

Ea el Hotel Rilz eohbróse con cstraordl-
naria brillantez el baile lafautil de trajes y 
tó danzante organizado por la Asociaoión 
del Arbol de Noel a heneílclo de la nobilísi
ma obra que realiza eslu entidad. 

Eos salones del Rltz se vieron concurri-
dlsiWM, 

IÍOS nidos disfrazsdo-i que concurrieron a 
la tiesta fueron obsequiados con un Juguete. 

En al Majeetlo Hotel d» Inglaterra. 
El segundo baile infantil celebrado antea

yer tarde en el Majesllc Hotel de Inglaterra 
fué uno de los más brillantes actos de este 
Carnaval por el concurso de pequeñas mas-
earitas que allí ee reunieron. 

Formaron parte del Jurado los sefiores 
don Julio Borrell, don Pedro Casas-Abarca, 
don V. Puig Claramunt. don Apolonio de 
Arólas y don Alfredo Keller. 

] j |B primeros premios se otorgaron a Eulo
gio Barra, excéntrico 'i'tiedy; Francisco Pa
reja y Nicolao, eardoual; Ricardo Pareja y 
Kicolau, príncipe ruso, y Francisco Poret, 
soldado escocés. 

El Jurado otorgó también varios ascé-

Por esos teatros 
—ua Tsyemoa del beso" es, en el 
Tivoli, la obra del dia. 

Cada día se aflanza más en los carteles 
del Tlvoll "Ea leyenda del beso", hermosa 
zarzuela de los maestros Soutuüo y Vert, 
cuya delicada partitura empieza ya a popu
larizarse entre nuestro público. 

Todas las representaciones do tan exoul-
slta producción musical so cuentan por lle
nos, tributándose unánimes y calurosos'elo
gios, tanto a la presentación, rica y fastuo
sa como pocas, como a la parte musical, que 
tan brillantes ocasiones ofrece a Caballo y 
demis cantantes de la compaflla para lucir 
su arfe y su voz. 

Para esta tarde, aprovechando la festivi
dad del día, se ha organizado una función 
monstruo a base de "La leyenda del beso" 
y "Maruxa", cantada por las primeras 
tiples Montserrat Viladoms y ^ana Lluró, el 
barítono seOor Miret y el tenor Santiago Mo-
rell. Y "La leyenda del beso" la cantarán 
Sellca Pérez Carpió, Amparo Saus, Federico 
Caballé y el tenor Santiago Morell. 

Por la noche se pondrá en escena nueva
mente "La leyenda del beso". 

La compañía Rojas-Caparó ter
mina su actuación en el Cómico. 

Toca á su término la campaña do melo
drama quo con general aplauso ha venido 
realizando en el teatro Cómico la compañía 
Rojas-Caparó. 

Esta es la última semana de su actuación 
en el citado coliseo, con cuyo motivo so han 
combinado sugestivos programas que, segu
ramente, dejarán en el público gratísimo re
cuerdo. 

Esta noche so representara el popular 
drama en cuatro actos "La aldea do San Lo
renzo" y el gracioso sámete " E l carro del 
ví", y para las últimas funciones, o sea las 
do sábado y domingo, so anuncia el famoso 
drama social "La libertad caida", años ha 
no representado, y el drama en un acto " E l 
arcediano de San Gi l " . 

Después de la compañía Rojas-Caparó pa
rece ser que Gomlla se dispone a dar ea el 
Cómleo temporada de circo a base de núme
ros sensacionales. 

Y para más adelante prepara una revista 
por todo lo alto. 

Esta noche se estrena en Romea 
una obra en un acto de Plran-
dello. 

Terminada la corta actuación que Enrique 
Borrás ha reallsado en el Romea, se anuncian 
ya en diobo teatro nuevas funciones a cargo 
do la compañía catalana que actúa en el 
mismo. 

Para hoy por la tarde está señalada la 
representación de la celebrada obra "Una 
vegada era un pastor", y por la noche se 
reanudarán las representaeionea de la co
media de Plraadello "Em caso, per ao ca
sarme", que con tanto éxito ha sido recibi
da por el público, estrenándose además, del 
propio autor, un acto traducido por Joa
quín Montero cuyo titulo es "Toca ferroU". 

Alarma y Bulbena y Qlrbal t ra
bajan en el decorado do "Brío 
a Brac" 

Adelantan rápidamente en el Principal 
Palaos los preparativos del gran espectáculo 
"Brío a Brac", próximo a ser estrenado. 

El maestro Alarma, en colaboración con 
lo* jóvenes escenógrafos señores Bulbena 
y Girbal, trabaja sin descanso, con el amor 
a su arte, que pone en todas sus obras y el 
brío juvenil que le caraclerhta, en el deco
rado de dicha revista, que desea resulte 
verdaderamente suntuosa y rica. 

Se lia encargado Alarma de los siguientes 
• cuadros de "Urlc a Bf«C"i 

"El misterio del lago", pantomima bal4 
labio en dos cuadros para la pareja Dlane-
Belll y Mará. Figura el primero las aguas 
muertas da una laguna, en 4a que son ele
mento principal los nenúfares y lirios, entre 
un bailable de abejas, para terminar en el 
formidable espectáculo de una fontana da 
maravilla, en el que triunfa la plástioa del 
bello cuerpo de las mujeres entro el ora 
viejo de las piedras esculpidas. 

El Corsario Blanco", reproducción da 
una galera veneciana, obra do técnica y eje
cución perfecta que por el sola basta para 
honrar un ospectáculo. 

"La España trágica" y "Los faroles del 
Táraesis", dos telones que servirán de mar
co a dos cuadros cómicos, llevados a tór« 
mino con esa elegante corrección y visuali
dad del maestro. 

"Los gatos de Miml" , visión nooturaa, de 
París, desdo el barrio latino, frente a las 
torres do Notro Dame; y 

"El Palacio de la Revista", cuadro Anal 
que completa la labor de Alarma, verdade
ramente genial, asombrosa y rloa. 

Bulbena y Girbal, espíritus modernos, 
acuciados por el afán de novedad, después 
do estudiar los trucoe y efectos do las 
grandes revistas neoyorquinas, han logrado 
también realizar algo verdaderamente or i 
ginal y extravagante, dentro de las máa 
depuradas normas del buen gusto. 

A su cargo están, en "Brio a Brac", loa 
cuadros "E l boudoir do la Commere", "Laa 
ruinas del Palace", "La selva encantada", 
sinfonía en azul, "Los pájaros raOBCOvitaeM, 
caricatura do los Vcoüfidos rusos, " A Bar
celona", atrevido efecto escénico resuelto 
donosa y graciosamente; "Pas de Bananas", 
deliciosa caricatura del fox de moda; "La 
gran Poupée" . maravilla escénica de un 
gran efecto plástico, y otros cuadros de 
conjunto, en los que los Jóvenes esconft-
grafos han hecho oposiciones para maes
tros do la escenografía catalana. 

Mañana termina la actuación de~ 
Pilar Bello en Eldorsdo 

Finalizado su contrato y en la oblígaolóB 
ineludible do cumplir nuevos compromisos 
contraídos anteriormente con otras Empre
sas, mañana se despido del público do 
EIdorado la gentilísima y hermosa baila
rina PUar Bello. 

Lo mismo el baile castizamente español, 
como las bellas danzas orientales, al igual 
que las modernas evoluciones, todo lo que 
sea ritmo y plasticidad tiene ea Pilar Bello 
una intérprete genial y petsonalisima, y et 
que la danza, para la monísima bailarina, en
traña algo de sacerdocio, de espiritualidad 
y de encantamiento que se transmite al es
pectador y le lleva al espíritu una sensua
lidad enervante. 

Por éso ha triunfado. Por oso y porqu» 
pocas lo Igualan y ninguna la supera ea 
estilo y elegancia. 

Loa aplausos prodigados por el público 
a Pilar Bello durante su actuación culmi
narán mañana, seguramente, con aclama
ciones de despedida a la artista gentilísima 
y escultural que ha sabido ensalzar su arte 
y digniflearlo. 

El viernes se estrena "Paloma, la 
postinera" en el Talia. 

SU próximo viernes tendrá lugar en eí 
teatro Talia el estreno de la comedia dra
mática en tres actos de los seflores Torro» 
del Alamo y Asenjo "Paloma, la oostinera". 

La obra será presentada con todo lujo J 
propiedad por la compañía Mellá-Cebrlá. 

A propósito de esta compañía, hemos po
dido averiguar que acaba de repartir los pa
peles de una obra, cuyo título no hemos 
podido indagar, yt^ue próximamente se es-
tronará, habiéndonos dicho que causará stn-
saílón. . 
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p u e s t o s : : S e s u p r i m e l a s u b v e n c i ó n a l O r f e ó 

B a d a l o n í y a l A t e n e o O b r e r o 

E n e l A y u n t a m i e n t o 

LA SESION DEL LUNES 

Es de primera convocatoria y 'empieza á 
las nueve eu punto, bajo la presidencia del 
alcalde, señor Fonollá, y asistiendo mayoría 
de concejales. 

Se lee el acta anterior, que queda apro
bada. 

Se da cuenta de un dictamen de la Comí-
alón de Hacienda presentando la adaptación 
del presupuesto para el próximo afio econó
mico, el cual suma Igual que el corrlente.o 
•ea 1.032.018*08 ptas. Fue leído por capí
tulos y artículos, formulándose al mismo ai-
Runas observaciones por parte de los ee-
ilores Lleal y Borrás, acordándose, a pro-Suesta del primero, aumentar los sueldos 

e los ayos o ayas en 150 pesetas anuales. 
Los mencionados ediles lamentáronse 

luego de que se hubiesen suprimido las sub
venciones al Orfeó Badaloní y a la clase de 
Catalán del Ateneo Obrero, asi como la con-
•ígnaclón para orear una biblioteca. 

El eefior Andreu manifestó quo se habla 
Jiecho atendiendo órdenes do la superiori
dad. 

Sin otras discusiones ni lamentos, el dlo-
tamea fué aprobado, acordándose que la 
•daptaolóo siguiese los trámites legales. 

A marchas dobles se da cuenta de varios 
dictámenes de obras, que le aprueban, al 
Igual que varios de Gobernación, entre los 
que figuran unos sometiendo a Información 
los proyectos de urbanización presentados 

?or don Francisco Formiguera y don José 
don Miguel Domingo; otro nombrando a 

don Juan Marti bombero efectivo, y otro 
nombrando a Vicente Turón para mozo del 
Matadero. También se aprueba el dicta
men de Hacienda proponiendo el pago de 
Ifacturas por valor de 5,848'23 pesetas. 

Se da cuenta de varias Instancias para 
obras e Instalaeioues industriales, que pa
san a sus Comisiones respectivas para ser 
dictaminadas. 

También pasan a sus Comisiones unas 
Instancias presentadas por la S. A. Terre
nos y Edídcios a plazos solicitando se le 
exima del pago de arbitrios para determl-
sadas obras que realiza en la urbanización 
Coll y Pujol; por don Francisco Matamo
ros solicitando vender pesca salada en el 
Mercado, y por don Ramón Armengol soli
citando Ingresar en el Cuerpo de bomberos. 

A petición del director del Laboratorio 
Bmnieipal acordóse adquirir diversos apa
ratos para la mencionada d^endeneia. 

Acordóse también Satisfacer una anuali
dad de eubvenclón (2,000 pesetas) al con
cesionario del servicio de limpieza pública. 

Fué acordado gratificar eon 30 pesetas 
mensuales al temporero don Enrique Garri
da, quien ejerce de auxiliar del delegado 
fubernatlvo. 

Acordóse el pago de las nóminas de la 
•ligada eventual, peones y caries, semana 
nlrma, que suman 1,211'7 5 y 333 pesetas 
fespeetlvamente. 

El seflor Lleal pidió se dotase de luz la 
carretera en la parte que ocupan los barrios 
«e Lleflá y Manresá. Pasó a la Comisión pa-
** su estudio. 

El mismo edil quejóse de la fuente de la 
plaza Torner, pues es un verdadero ade-
*0 t y lamentase, con razón sobrada, de las 
•nalas condiciones de algunos pasos adoqui
nados, ast como del adoquinado de la ca
rretera. 

I-a presidencia, como que "el prometre 

no fá pobre", prometió que lo tendría en 
cuenta, (iMucho tiempo?). 

Los ediles muestran deseos do terminar 
y ninguno de ellos "obra la boca", si no es 
para bostezar, lo que obliga al alcalde a ha
cer la reglamentarla Invitación. 
AL PUBLICO 

Sale al redondel el ciudadano Pedro Ca
banas, que con su pintoresca peroración 
nos endilga una de frases que dan el opio. 

Habla más del tiempo reglamentarlo ( ly 
las ganas que lo quedan!) para pedir que 
de una vez sean resueltas las petimones que 
ha formulado en sesiones anteriores, 

V "prou". 

R e t a z o s f i l o s ó f i c o s 

IADIOS, CARNAVAL! 
Acaba de suicidarse Pierrot, no pudlendo 

resistir el abandono doloroso en que le de-
Jaron Colombina y Arlequín, al huir, t ra i
dores, con el loco Carnaval. Y su cuerpo, 
convertido en cenizas por unas llamas purl-
ílcadorae, sirvo a los hipócritas para signarse 
en señal de arrepentimiento en esto miércoles 
solemne y conciliador. 

Un afio más en el reinado cascabelero de 
Carnestolendas, que, siguiendo su simbólica 
tradición, ha vertido a raudales su contagio
sa alegría entre los fervientes adoradores 
de Terpslcore en los templos paganos erigi
dos para rendir eulto a la danza, al bullicio 
y a la locura inconsciente de unas horas 
desconcertantes. 

Desconcertantes, porque entre la luz, las 
flores artificiales, los matices multicolores 
de los disfraces, la estridencia de la charan-Sa — quo "ameniza" o, más bien dicho, pro-

uce frenes! cerebral al mezclarse sus notas 
metálicas con los gritos y carcajadas huma
nas — y aun bajo el antifaz o la grotesca ca
reta del sacrificado a divertirse y producir 
diversión con una simulada Idiotez que hasta 
s». voz transforma como si fuese el eco re
percusor de un roefn plafíidero. se hace os
tensible el cansancio, la pesadez de la for
zada alegría. 

Valga, sin embargo, el tedio, la sequedad 
agria que en los labios y en el alma deja 
el fugaz delirio carnavalesco, porque todas 
sus Insensateces quedan compensadas con el 
margen de Ungimiento que presta a sus ado
radores, i Cuántas Ilusiones pecaminosas con
cebidas en el transcurso de un año, para 
realizar en el tráfago aventurero de las tres 
noches simbólicas 1 

Depositemos unas violetas soure el luto 
de las adúlteras y de las doncellilas pálidas 
por las emociones de lo desconocido y aluci
nante, y una corona de heno fragante y si l
vestre sobre los arlequines y Pierrot, aala-
nes Idiotizados de la farsa... 

C a s o s y c o s a s 

El otro día, a causa de la lluvia', fué 
menester levantar la tapa de la cloaca que 
existe al extremo de la calle del Mar, frente 
a la de San Joaquín. Y asi permaneció todo 
el día, incluso cuando no era preciso, expo
niendo a los ciudadanos que pasaban sin 
cuidado a romperse la crisma. Como que 
ello sucede eon mucha freouencla. llamo la 
atención sobre el particular, pues sólo nos 
falla, en la única calle que podemos transi
tar sin miedo al barro, que nos preparen 
"trenca colla". 

• • « 

Para gusto y arle, nuestrs público. El l\í-
nes por la noche el gran Morano vino a dar
nos una representación de "El vértigo". & 
gran actor estuvo como él sólo sabe ha
cerlo. Y los "morenos" de Bada'.ona tam
bién estuvieron como «aben hacerlo elloí" 
solos. En Babia o en cama. 

m m m 
El Ayuntamiento aprobó en la" última t i* 

alón el presupuesto para el afio económico 
próximo. Y en dicho presupuesto se ha su
primido la aubvención al Orfeó Badalonf, 
entidad política Higuera con raaacarita de 
cultural. | Gracias a Dios que por una ves 
el Ayuntamiento me ha escuchado y aten
dido I Porque yo, al contrario de lo que opi
na el señor Lleal, según manifestó, no he 
creído nunca en el arte del Orfeó, si es 
que eu arte no se reitere "al que bclluga". 

I Entendidos? 
• • « 

En eambio, no me ha producido buen 
efecto y lo conceptúo hijo de una gran 
preocupación el que se haya suprimido la 
aubvención al Atenea Obrero por la clase 
do catalán. Porque esta institución si que 
es netamente cultural y el enseñar bien un 
idioma no es política ni es partidismo. Quizás 
sea esto último el querer ahogar la aludida 
enseñanza. Y no se olvide aquel adagio 
"tant va el cantl a la font. quo ve un ala 3ue ea trenca", o aquel otro "frulta prohibl-
a és frulta desitjada". 

• • • 
La Sociedad anónima Terrenos y EdiücIOB 

a plazos ha solicitado del Ayuntamiento se 
la exima de determinados arbitrios para rea
lizar determinadas obras en la urbanización 
Coll y Pujol. Yo no sé lo qué acordará la 
Comisión encargada del estadio. Pero sé lo 
qué acordarla yo «I ello dependiera de mi . Y 
serla obligar a la Sociedad mencionada a de
rrocar la serie de disparates que por allí 
ha construido y explota escandalosamente. 
Y luego, una vez hecho esto, la eximirla de 
todos los arbitrios si quisiera empezarlas de 
nuevo. 

Ahora, el Ayuntamiento verá lo que m á í 
le conviene. 

• • • 
Vamos, esta gl que es de las b m a M . El 

Ayuntamiento, agradecido al empresario de 
la recogida de basuras por lo pésimamente 
quo cumple la contraía de arriendo y por la 
basura que permite nos ahogue a todos, 
acaba de acordar subvencionarle con 2,000 
pesetas anuales. Ks decir: un M B n que 
contrata un servicio con el Ayuntamiento, 
quo si no lo cumple pierde un depósito de 
unos miles de pesetas, que no hace nada de 
lo que viene obligado y deja a cada vecino 
un depósito de basura, recibe aun una sub
vención. 

iQué castizos son nuestros concejales I • • • 
¡Hurra y Eurekal Aquella barandilla de lá 

pasadera de la riera de Matamoros, cruce 
con la carretera, desaparecida hace unas se
manas, ya apareció. La que no ha apareci
do aun ea la media pasadera de la misma 
riera, cruce con la calle de Lluch; ni han 
aldo arregladas las de la riera de Jornet y 
FokJi y todas las demás de la ciudad. 

Se ve que el alcalde aun continúa lonién-
dolo "en cuenta". 

i Vaya un cuento I 

• • • 
En verdad que me hizo gracia la respuesta 

hecha al concejal señor Lleal cuando pidió 
en la última sesión que se pusiera alumbra-
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«lo en la carretera, trozos de Llef l i y de 
díxontá, La razonable y justa peliciún paa^. 
".para su estudio", a la. Conflsiún. 

P e » , ies que necefeitá esludiarsi la coa-
veaiencla de aluiubrar aquellas callea? 

; Ni que fueran nuestros ediles unos so-
flores niafu|.?fos! 

Kl espoiUaeo Pedro (Gabanes tuvo toda 
la razón -al quejarse de quo el Ayuntamiento 
no resuelve las peticiones, muy naturales 
y~ÍU3lss por cierU», •que ha venido haciendo 

otri/i sesiones municipales. Y es qua 
mie*(/" Ayunlmuento. ai roneederse el de-
réeho ciudadano de acudir a las sesiones, sólo 
puso en práctica esto extremo í l t ldinCoat 
por eofltpleto de la obligación que tiene 
laaü)ioii de tramitar las qu-jas que se le 
ío.-niiilan. 

¡Tiene tanto Irabajo nuestro Ayunta
miento: 

• • • 
Y basta por hoy, lector. Es esta noche 

del íharteg la última del Carnaval, v las 
piernas empiezan a bailotear, pensando en 
la envaba que tendrá l.lucl al verme entre 
ios brazos de la masca rila de la otra noch 

I.as cbarangas están a punto de romper 
ei silencio de la noche, y para poder darle 
cuenta (IH resultado es preciso que no falte 
mi presencia. 

Voy allí a despedir la aleitria. la alcrazara, 
el bulüeio; a embonacliarme de risa y a 
hacer acoplo ele buen humor, para que no me 
falte en esta Cuaresma que hoy empieza. 

A reír y a gozar, que bien, como tú, lec
tor, lo necesita el 

PADRE CROSPiS 

N o t i c i a r i o l o c a l 
Morano en el Pícarol. — Kl lunes por la 

Boche el ilustre actor don Francisco Morano 
actuó con sus huestes en el teatro Plcarol 
representando el drama traducido del flan
ees " K l vért igo" y alcanzando, como siem
pre, uu éxito resonante. 

Los badalonesea que pudieron admirar una 
vez más el arte insustituible del gran ador, 
salieron compiacidisinios. lamentándose que 
{ior la IncomprcusiSlc ausencia del público, en 

oda Ocasión que s'e representa algo bueno o 
nos visitan artistas de prestigio y vaha, las 
Empresas se vean privadas de hacer más 
iutensivas estas actuaciones. 

íTodo sea por Dios y por la Chalilo, que 
seguramente Ilcnarfa el local y aún dejarla 
a unos cientos de espectadores en la calle 
forntando colal 

Una cogida, — La tuvo con una puerta el 
nido de siete años Rafael .larqué G ircla, do-
niiCiiiado en la calle de Ribas y Perdigó, á8 . 
produciéndose amputación traumática de las 
falangejas de los dedos Indice y anular de
rechos, que calificó de pronóstico reservado 
el médico que le hizo la cura en el Dispen
sario municipal. 

Visita policiaca. — El lunes, cerca la una 
de la utadrugada, vino a esta ciudad un 
auto ocupado por unos agentes de policía. 
La visita tuvo per consecuencia, según nues
tros informes, la detención de los vecinos de 
esta ciudi • l - J . r J j ! V»'»'.<í» y 
Esteban Hospital (a) Marrueco. Aceroa de 
estas detenciones se han hecho diversos co
mentarlos, pues ni uno ni otro han tenido 
nunca intervención en cuestiones sociales ni 
políticas. Según los que se precian de bien 
informados, parece que dichas detenciones 
suardan relación con un pleito que venían 
sosteniendo los detenidos con la Federación 
de pescaderos, a cuyo ramo pertenecen. 

Lo* bailas d* máscara. — A la hora que 
•serlblraos estas lineas empiezan las más
caras a Invadir las calles de ta ciudad, lo 
que hace suponer que esta noche, tanto en 
el Casino Apiolo como en el Casal y Centro 
Republicano Nacionalista la animación y el 
bullicio serán extraordinarios, despidiendo 
alegremente al Carnaval, 

Laboratorio municipal. — Durante el pa
sado mes de febrero se han verificado por 
nuestro Laboratorio l í desinfecciones domi-
eiiiarias: han sido desinfectadas &4>9 prendas Si ropa y han sido praclicadas 3 t " inspec-

ones saurtsri»». 

M i t i n r a b a s s a i r e 

e n A r t é s 

La Unión de Rabassalres y Aparceros de 
Catalufla ha realizado olro mitin en Artés, 
donde lo tenían reiteradamente solicitado. De 
entre todos los mítines celebrados el de Af-
tés ha sido uno de los de mayor efleaola. 
En Artés la Unión de Babasaaires no tenia 
organización y si apenas media docena de 
amigos. El domingo, acabado el. mjtin, se 
apuntaron mis de un ceateuar de socios. 

El acto empezó a las tres, estando lleno 
el local teatro del Café JTuevo, sentándose en 
la presidencia el rabassaire señor Salios, de 
San Vicente, y el disliaguido letrado señor 
Estarlús, único de los oradores de Baroe-
lona. 

A las cuatro llegaron don Luis Companys 
y el presidente de la Unión, señor Riera, en 
un enorme auto camión atestado de rabassal
res, procedentes lodos de Castellar del Va-
Ués, donde habla llegado aquella mañana el 
señor Companys. La llegada de. los expedi
cionarios y la presencia del ex diputado por 
Sabadell hizo que el entusiasmo se desbor
dase, y al entrar en el local fueron acogidos 

on una ovación trepidante. 
Usaron de la palabra los rabassalres Sa

llé» y Clavaria, de San Vicente; Sarilja, de 
Guartliola; Plans, de Pont de Vllumara; el 
presidente. Riera, de Marlorall; el señor Es-
tartús, y. :ina¡¡uente. el líder de la Unión se
fior Companya,' que habló largamente, ex
plicando la constitución y propósitos de 

aquella federación, sus medio», su finalidad,; 
examinando el aspecto .iuríiUco » social de la 
rabassa, de la apasceria y é 9 !•» arrenda-

intcntos; trató de !a cuestión arancelariaj 
hizo un bosquejo histórico de los luchas ü i 
los hombres por la posesión de la. pcopi-;-
dad de la tierra y alentó a los payeses es» 
cópticos, caldos y acobardados, para que si 
reintegrasen a la «IviHdad, 

Gl mitin fué una cadena de ovaciones. 
El sefior Companys habló después con do i 

legados de otras poblaciones que aoudleroij 
al acto, entro los que recordamos los habla 
de Manresa, Sallent, Caldés, Avlñó, GabriaJ 
aas. Hor¡a, .Monlstrol y otros lugares que sa 
disponen también a oréfanisarse rápidamente, 

La Unión Ja Itabassaires, que es ya una 
fuerza considerable, aumenta y se extiende 
hasta el último pueblo. 

Es el único medio de que el triunfo lef 
acompañe. 

De desear es que lo. eómprenlan asi t odn 
los cultivadores. 

ANUNCIO OFICIAL 
FOMENTO OE OBRAS Y CONSTRUOOIO-

NES (Sociedad Anónima) 
En cumplimiento de le dispuesto en el 

articulo treinta y seis de loa estatutos de 
esta Sociedad, so convooa a los señores ac
cionistas para la celebración de la junta 
general ordinaria que tendrá lugar el día 15 
de este mes, a las diez y seis, en el local de 
Jas oficinas. Ronda de la Universidad. núm«-
ro 4, principal. 

Tendrán derecho de asistencia a la junta 
los señores accionistas que con cuarenta y 
ocho horas de anticipación a la señala'!» 
para celebrarse depositen en la caja de 14 
Compañía veinte acciaaes, cuando menos, u* 
la misma, o el resguardo acreditativo de sil 
pertenencia y de hallarse depositadas en la 
caja de algún Banco o Sociedad de oródito 
legalmente constituido, debiendo expresaf 
necesariamente el resguardo el número co
rrespondiente a eada una - do las acciona*. 
Cada veinte acciones propia» o representa
das dan derecho a emitir un •voto. 

Baroeloni 5 de marzo de 1924.—El P«* 
sldente del Consejo de Administración. 
Agustín Wlftamata. — El seeretarié, Tomás 
Riera y San*. 

H s t s n ú m e r o h a s i d o | 
s o m e t i d o a l a p p « v ¡ a « e o - | 

| s a n a m i l i t a p . 
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P a r a 

luchar 
c o n t r a l a 

Carest ía de la Vida 

P»ra todas las afecciones de tos r íñones, Vejiga ^ es
tómago, y contra las inanifeitaciones del artrilismo, 
es menester que beban agua litinada. Realizarán 
considerable economía Raciéndosela en casa con los 

L I T H I N É S d e l i r G O S T I N 

que ponen agradable, digestiva, gaseosa el agua, 
dándole Verdadera actividad. Ta l agua ae mezcla 
con el Vino al que da exquisito gusto. Es el régimen 

más seguro para enfermos "f sanos. 

La «•)• dt la paqu«*M para hacanc la lltroa da agua mlnaral. 
D«potan gaiuril en EapaAa i DALMAU OUVCSES, 

14, PaMc da la Indoitría, Bcaaalona. 

A V I S O S 

fl los tal leres 
4« calzado que quieran reeoiver 
It crUla de ira bajo, pueden pasar 
los muestrarios de las clues que 
faBriquon por el Marqués del Due-
ra, 10a bis. Paro al contado. 

Y i a s O r i n a r i a s 

flei . Sífilis, Matriz, Prústata. 
Innottneia, NUSTO método ale
mán detratnii iBto. Saivar-áu 
«0&dl4. Análisis de sangre. 
Rayos X. Diatermia. CnraelO-
M i a precios económicos. 
Consulta de 4 a 8. Domingos 
de 12 a I . Policlínica Parré 
Piiuán. Ronda Universidad, 5 
pral. (cerca de la calle Pelayo) 

O i n e r o 
'aediüi en el acto por muebles aiu 

Víllíi a",0«- máquinas de eacrib). 

P U R G A C I O N E S 
Se corazá toa tolo los CACUKTS 
DEL DR. IIAYNI. Caja 5 utas, en 
todas las farmaelaa y Segalí Kam-
bla do !aa Flores, 14, Bareclunu ouleu 
mandar* 6BATIS el folleto GUIA 
PARA LA CDBACION POK SI HOLO 

DF LA HIvKNORH.AGIA 

N E U R A S T E N I A 

I M P O T E N C I A 
CORA PEKPUCTA 

en todas sos lormas v edade? 
con el onlco y acreditado tra

tamiento exciuslTO del 
D r . G a l l e g o 
1S. C o n d e «tal A s a l t o , IE 

V i u d a júven, educada, trabaja en 
T l U U a casa, casafá con caballero 

amable. Taller». 30,1.*; 8r. BAPIA 

La lotua flírltela i ie Piopie-
iirlej 5. L Pira la titracilíi fe 

MIÉ 
8 « r e c i b e n a v i s o s : 
Central: t.'alle Sepúiueda, 177, prin

cipal. 1.*, teléfono a>*8-A. 
aenrsales: Paseo Han Juan. W. prln 
elpal, teléfono 8087- O.-Coello. 169, 
teléfono SCaa-G. — Carretera Hos-
Íltalot (depéaltoa) teléfono 629-11. 

raneln-.o Gluer.M. tienda (Grada. 
Cairetera de Sana, 136,1.°, i.' 

A H O G O 
Caracién del aboso (olee), asina, 

eaneauclo. bronquitia, tos y sus 
causas, por un BUBTO sistema. Trata
miento especial de la tisis. — Doctor 
ASTICH. Visita de 13 y media a I y 
media. Pelayo, 7.1.* Gratis de 3 a 4. 

V í a s u r i n a r i a s 
Venéreo — Sífilis 

Consulta de 7 a !> tarde. 
Calle Conde del Asalto, mi mero 99. 

V í a s u r i n a r i a s 
Procedlmientofl rápidoe 

Carmen, ndmero 56; 7 a 9 uoeho 

H E S SEGiETOS 
V e n é r e o S í f i l i s - P i e l 
Bambla, Uaao Bou uaná, 
eUnlea ;entre calles Hospi

tal y San PabMI 
Conanlta 4e9a l í r d e l a i 
Tfawmi-jntoa especiales para 

toras ie ros 

C o n d u c i r A U T O 
Enaefiauza rAplda a cuatro pesetas 
leeclén día y noche. PrácUea mecá
nica. >«f or .Vavarro. Cruel, rum 89. 
Garape ruínenla». 

O t í a u f f e u E * S 
Kuaefiaujfa riiplda y econ^nnica. 

Doy leccionea dta y noche Práotieaa 
meóáui'---^. Tantarantán*, 2. 

T i n t u r a p a r a e l c a b e l l o 
emplead la anticua del Or. Sastre y 
Marqué'. Uwpltal, 109. 

' CONSULTA 

O B R E R O S 
ESPECIA 

pata 
«ilf-moa 
VENÉREO-SÍFIUS 

18. San Pablo, 18 
fte 11 a I y 5 a 9 — I pfsfia. 

ba b ind ica tura 
del sicmio do vendcdni '-" IÍR loza 
Dua y crislal II por menor parti
cipa a sqa asremladoa qui- el re-
parm . K cuotas contribuilvaa para 
el ejcrrlclo de 1084-S5 &o halla 
eipiu^tu para sa cismen en la 
ralli1 Prlayo. 4, i . " , ivlobriiniose 
la Juma para (1 Juirio de apravlua 
el día 11 drl actual, a las cuatro 
de u urde, en el mlBiuo local. 

L a S i Q U i o a t o r a 
del gremio de tiendas de jusuo-
les nno.', tarifa l.», clase 8.", epí
grafe 16. participa a sus agre
miados que, confeccionado el re
parto de cuotas para el ejercido 
de 19*4-15, lo haUariu expuesto 
basta el día t i del actual y bora 
de las cinco de la larde en la 
calle de Vcrgara, 9, principal, ce
lebrándose en dlcbo d(a, hora y 
local la lunta ríe agravios. 

P n n o n i t a y curación pronta de 
UUl lSUl la venéreo, fifilir purga
ciones, gota niilltar, AplicaciOB bufe, 
De 10 a I y 5 a ». Consulta 2 ptaa. Es 
pecul 5. Los obreros de 6 a 9. Nnche 
1 ptas AplIcaciAu «06 914, 1} ptaa. 
Análi&is sangre y orina, I0'2S a SO pls 
Tratos para lorasteros y curarse solo. 
Rambla Canaletas, 13, principal. 

E l S í n d i c o 
del gremio de paradores y me
sones, tarifa 1.*, clase n , nú
mero 5, avisa a lodos sus agre
miados que las listas do reparto 
de la ccntrlbMclún Industrial para 
el ano 1924-25 estarán cipnestas 
desde el ella 5 al 10 Inclusive del 
corriente en la DnMn >:rpmlal, 
callo de Fernando, 30, principal, 
celebramloíc en dlcbo local la Jun
ta de agravios el ola 12 del ac
tual, a las cuatro de la mao. 

del gremio de vendedori'- tic este
ras lejiilas mccSuicamenie parti
cipa a sus agrernladus que ¡a lisia 
del rrpano para el aOo 1U24-25 
esta eipuesla en la calle de Va
lencia. 272, tienda, desde el S al 
10 del actual, celebrándose el j n l -
elo do agravios el dia 11, s las 
tres ilo la larde, en la ralle de 
Fernar.ílo. 30, principal. 

AMPLIACIONES 
de boji. se retocan a 2 pesetas. 
Blay, nilmcro SI, 3 . ; I.a 

P n n c n l f o económkaiMra obre-
UUUaUlla ros, enfermos venéreo 
•Iflli», purgaciones. De 6a 9 noche, 
una peseta. Aplicación fio A 12 pls. 
Rambla i!e Canaletas, 13, prlnclfal 

I N T o c e s l t i O 
socio con capital de 8.000 a 10.000 p» 
setas para continnar el nosw o. que 
rendirá un SO por 100 al afio Escribir 
Vllardcll. 3, H. stafrancb?. H. S. 
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Actor cinemaíagrafico 
i1."t*6* íoljLctiin*c-m cocí caftflriui o 
vlnd» jbnui par» caanrse. — twriblr 
Dlln & Biiiiiuru Ai. 

J t i l a t o d o s 
7ar& !ri- 4nnnUM o caaos ilUíci-
lo« que a atted pncda praacn-
íi iaile en K.si>ajU u eiir»;.'i,i C<<UMUU4 eu aatijfiuA ohrman 
Plaxa ilnl TnAtm. s. I.» {nula ai 
Teatro l-rluclpal. fundailu MI 
el aft» l'.MI pnr FI dctactlvM e» 
pafinl A. Kunuir» de < a H. lai-
wa<lo en ejercicio. 

E M P L E O S 
y c o l o o a c i o n e a 

M o d s í a 
cunfoerióu. —Arlbaa S8. 4.*. L* 
FM.TAH medio oOeialai^y «(MPn" 
<Usat camiseras. — Calle de Jo-
veilauus, I . I» , f.«. nqalrMa. 

P A R A B I L B A O ' 
San 8el>a.sUáa y ¡Muitan iRr. tulivit* 
repreMontación de ca^a imporrante. 
ínatei¡iTnhh:t rt.uracciaa. — A. Cali* IA. l>nliioa íllilbaol. 

BAFSEROS ' 
Falta aynilanti n.le para MI - I.I» y 
dumiiiüo. — Valencia, tor 

CHIfX» dn U aAoa. Calle del Vt-
ge!. Dúmon» 130. ouruadaruailor. 
FALTAJi medio OBrJ sir .̂ «banlsláñ^ 
tupésfai adclaaudos. RaaOn: Calle 
de l-afont, 17, I . . A., esquina a 
Ptqné ¡Pneblo Seco). 

E s c u l o r - T a í l í s í a 
Uoou operario y inodki oficial se 
neccsii-m cu loa Taili-tos M. l'alla-
rola. — i ' • - . . . a, s.,t;. 
I V e c e s i t a r s s e 
dobtart-raa. Coello. 188. imprenta. 

EK OFRECE 
mnao cobrador de S8 afiiv*. ron 
curttOciilo de itiraiilla. - - fe»crl-
blr a EL n iLtViu t.UOO. 
FALTAN b'.WB«3 Duquimsia- para 
ruelkn y ; fl en loj talleres 
da canilsrrla io*é Uaperi. otile da 
la Tapiaerla. US. prmrtpal. 

hftCd fnltA pnra conipouor rti|in IISJL-
<lft. Tr.ibajo todn «1 añn. V, do ^ i 10 
iiiKÍrAua. snn l'ahln, I-S. pml.. l.M 

S o l i c i t o 
•oiora da prnwaeia para encardada 
de ptiUsiOn du m&uritaa. Ka'An: Jlcr-
ccd. I I , principal, de i » 8. 

Chico de 14 a 15 años 
Falla para roeadoa con mny lÉiienas 
loferencl*». Prewntais-o do l ía l .— 
¡Cambia Kloroa. 4. tienda. 

E s c ü l í o r e s -
bn^rtaiilti eitia tío Carar.n \ ono-
r.uela neoessiia artista cou algunas 
lierraiiúiinfci.'t de Ir&baín. Kanecial-
meota pai^i ui trattajo do iinai:eue.i 
«n madeiM. iiirí^irse para «.nocnrel 
pliei^r <M» t-ttndiciouin al señor Juau 
CUJÍLÍ. ('.illel'asau»va,.':i. Barcelou 
Botas, do i a 11 luabaca v -lo l » e de 
laurd-... i 

e i n e r a a o g r a í í a 
^e&orltas diatlngnldaa faltan para 
iic.poriitnU'. empresa cl!:crwaioETral»c» 
ds U a M atiu. - KwriWr a o". 
Ollar:*, létuarj 

ZAPATESO 
•a Revestía ira moiio ollcu: o na 
apcendU adalaotado. para cslaado 
ds seffura clavma. — lliesa áa 
fiMS'>!<s. ia. tien-.i» (rractai. 

FALTAN 
kaeoos aandalien». — Calle del 
Uampu Sagrado, nuaero 10.^ 
- A «LI ^ i* « A!4X I«S TA 
se ofrece curtidor o Jcíe de ta
ller, garíMiiaiH'» tu crstlOn con 
lianza en meiailco. Módicas pre
tcnsiones. C. A. Ilomyrp, 5. »-•. S.» 
t o n e l e r í a d e e m b a l a j e 

(laCharetiitMi 
8e dnwan tnnolerue. iratejo a doata-
)o. firanando un sAlarfo aproximado 
de 'iOO franena aomanalea. l'rabajo ae 
K'iMo v aaeirurado. K. líuo Juttk i ' l -
Ifeou Cbarontnn Krancim. 

S e n e c e s í t a n 
a p r e n d i z a s m o d i s t a s 

cañando 
_l,ii6rtaferrL.a, 23. LA KUUCA 

Caiistas 
llnluros. Callo C6rcoi{». tSi. 

C o n f i a n z a 
en motállcn, innoieraMn rearen-
cías, tirau experiencia v relativa 
cnliurn. me ofrezco a onlidad o per
sona Uoiiorable para careo de conñau 
ra. I.i'iiitadaii pretensiones. Kac. C. O 
MBKVA I'L'Z. Fontaoelia. M. 

ordo-mudo 
muy dlscroto. liábU. Luau pintor. 6-
le eador y decoradar. di«-«« omo'eo 
de poco dinero que le penulta r l r l r . 
Sabe leer y escribir. Se coloca para 
cnali|iiior trabaje. KoiuUbau 1'aMu, 
número ,ir. i . " . 8.*-FALTA í í 
buc-nas maiiuluistas para maquina 
Curneli. - Carmes. 3t. frioeipol. 

Usted gyuecie 
Sanar buena coaialúa si rnauce el ra 
niu de iiiiorcot.a. Toda el diaoea k » 
ras perdida*, puede hacer de corre
dor. Kscrlblr: KL IMLUVIO. 54. 

l s m i 
ELECTRICAS necc«ita buenas 
montadoras. Dirigirse: Gelabert 
del Coscoll, 3 t (Las corts). 

F a l t a n a p r e n e n t a s 
i> • • c s i p sa s d » I t u t a . 

Hat, ts , f>r ln ; l p m . 

Camiseras 
Faltan boABiu m»* nin bit a*, p 
lar umvstr.i *irnriiia s»e necesita 
medio ofíelat carpiotern. — UaeOn: 
C.illo Cortos. Gí, iuterior. 
f a í i e i a routeadista. 'alta en la 
V . < l | I O i a impronU M. Itertíúa.-
Uolas, nüaiere 31. 

3 V I e r l t o r l o 
eonoxca francés y alemán, se precisa 
BaaOl C'ortos. W . iaterior. 
P n l t f l l l chlcus Pitra vender carv 
• a l l a l i moliM en clue» >• luatnu. 
XCunda 8an Antenie, 3ú, J,0, I . * 

Maquinista ST^^t 
rt«íta iNitWA dfiriala. IralNijo todo o4 
a6o HaliuorOo, 37a oatr««nr>lu> 

Z A P A T E R O S 
! aprendices par* la i>necldn 
rt»ii>a<|iiioaria. Iluerio de La Uoaba 

t; ti. Ksquioa calle Amaila-

r. ipeisble »e ofrece (tn nmma 
n daioa de entúpanla. — llizOa: 
Calle del Carmen. 0». ».•. 1.' 

FALTA 
media uncial hujaiaisro. — Cilla 
Ae Vlladoroat. uUmero I M . 

MODISTA ~~ 
FaMa aprendin. — caile de AH-
slas Mtreii. ». >.*. t.« 
ESCUDILLE»*, 6, T 1.« 
Habiiai-inoea a lodo estar y *Mo 
a dormir, ae alquila na saiúa 
pai-a deipactio. 

FALTA apreodi» tapicero; de 8 
a • da la mañana. — Pilma de 
Sen Justo, iidmcra «. 

MEDIO OFICIAL 
« m u r o para remiendos, falla. 
calle Ancha, pilme re 7. 

WNERVISTA 
Falta medio ollrlal. — Calle de 
SalrA, mlnirro 11, impr-:iii. 

CERRAJERO OI OBRAS 
(Itses rolucadOa. dealro o raerá 
de la capital. — Escribir a KL 
i i l l . l iv iu nOroerq ca. 
CHICO de i0 a l< aflús para re-
paitlr pan. — callo da BaUén. 
nCmero U l . panadería. 

MODISTA 
Falta a^rendisa. — Calle da Ara-
gOii. tiilme»» i»». «.». i.« 

FALTA CORREDOR 
de tlafis para pisos, sueldo y co-
..ii .¡i, ÍB:UU sin bsberlo beeñu. I.íliertad, I», bodega (Orsda). 

FALTA 
aprewlita dr pelaadora. — Calla 
de Oulntana, nuioaro S, 

FALT H 
aprendlxas guando. — Cana da 
Condal, número JJ. t.\ I •« 

APRENDIZ 
cajms adelantailo. taita. — Calla 
Os BorrelL numero 107. 
SE NECESfTA ua apreodls para 
r-ml»erla. de 14 a 16 silos, ganaa-
do. borren. 6». principal. í.« 

E n c u a d e r n a d o r 
Faltan aprendices adelantados, que 
sean del oOcio. Barbara. SO. 

MACE FALTA 
uncial tornero revolvlsta para grl-
lurla. Kserlblr indicando rereren-
rias a Bi. M i r v i o C7. 

Medio nnciaia. pala y aprendices. 
Cano, ti. í.*, l.« (I'ueblo Seco). 

V E N T A S 

P a r a F I N C A S 
y e s t a b l e c i m i e n t o s 
v i s i i e V d . a G U A L 
Va uaitia drnta qaa no tiooe rival 

C e r a , 5 1 , e s q . R o n d a 
Sncnraai p j j l g f 5 | o r e S i ¡ 3 . 

T e l é f s . 6 9 9 A y 3615 A 

M u e b l e s y c o l c h o n e s 
A M.AZ08. aiM FIAKOK 

C n l l e d * vsanta A n n . n . ° I S 

E s p l é n d i d o g r a m o f ó n 
cotí placA potente T. barato. máqufnA 
Siuffnr. ilorvtítnrio. arniari.» í luua.̂ . 
I.imparaa pl». VinarTOCl. 16, pral. ?.% 

V e n d o d o s t r a j e s 
deladoH de enes ta y na pan talón ra
yado, muy barato. - Conde Asalto, UHIII. 10. Jnuto Kanibla. Saatro. 

D I S C O S D O B L E S 

g r a n s a l d o 

5 p i a s . 

Oteas vie;oa se eambiaa par 
a liaros. Keparacionea eionónil-CJM de fünOgrafoa 

T a l l e r s , 1 6 

Venda por l'O duros carrito y Jaca 
•-••parto. Msllorc». t t » . tienda. 
PELUQUERtA bien ültusds. rnacbo 
irabsjo. ron ItaBItactAn. qaulüer 
t í duros. Ladeaa, *, tortariai 

Ralomar 
o miranda desea alquilar. — Calla 
Kacb, •limero a, t.*, 1.* 

Traspasos 
D e s e a c o m p r a r o t r a s 

p a s a r s u e s t a b l e 
c i m i e n t o 

V i s i t e A B A R C A 
R o n d a S a n A n t o n i o , 6 2 

Precioso Chalet ^ S í ^ l 
Vlmhodi (prorinc.la Tarragona) a 
se rende. Oran canea, R.-. Casa I 
Martin. Carranles. 7, c Kl Uolsiu I 

M e s a s - m o s t r a d o r e s 
Han anota». BurO y otros ntenalllos 
propios para despacho de tejidos y 
enfárdale, rendo barato. Via Laya-
tana. 12, bajoa núm. 4.', portería. 

Restaorant-Bar ' ¿ ^ V l 
ia.o. >e trabas-a. tiran vanga.-
Razóm Cas* MatUa. - Balada 

da CerTantes. número 7 

G R A M O L A 
Jo ocasión rendo mny barata. 

Caile i altea. 16 

T a h o r n a lendacercaKam 
l a B C r i l a tlaa. con 180 ca" 
mas. as pian, limpias al día-
liasa Martin Cerrantes. 7. cor 
ca ol Kolstn 

L a C o r o n a 
A i m t U U W UK HIGIENE 

O O M i l 
Callo Conde Asalta. nilM. 85. tienda. 

F l m o í n r colmado del Cíot 
t i UIBJUI mis anlleno y 
acreditado, hace eaquina con 
dos puertas. »e traspasa — Ra-
adn: Casa Martin, Cerrantes, 
uúmeru 7. corea el Bolsín. 

G r a m o f ó n 
rendo por 

l o o p t s . 
Keiraln 19 ploras y asa caja do 
asbjlla vario y oírle es com

pra r lo .—Tal la r» , ( 6 . 

T i e n d a c o m e s t i b l e s 
en Oracia, iO aAos el mismo dne-
Po. se vende. — K: Casa Martin. 
Calis Cercantea. 7. c el Bolsín. 

T e r r e n o s r i o f ^ í 
tuadas ai lado da la ralla Perla 
Moucheta (Itorta). Ka rerdaJo-
ra gaoga. IS.; Casa Martin. Car 
maces. 7. corea Kl Tlolsin. 

T T o r x c a o 
abrigo* usados, gran stock, desda IS ptai.. y grau aartldo ds tra
jes osados en buca uto. a pre--
dos baratísimos, sao Pablo, nü-
mero isa. priaclpat, t.* 

Zapatería 
da se traspasa. Ka ganga. K 
casa Martin - Cerrantaa. •- — 
«ara» F.l Bolsín. 
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SE VEHOC uo nic4tradur J csun-
lerla para lar, cinco mttroi ae 
larro. — nasOnr Il«r Diluvio. Plaia 
úo mccM, •Omero t i . 

Casa Martín 
Agente «lo iioiicf.10 

rc.-vante», 7 y Gieuiie* ccrc» «El 
Bol in». Teléfo no '«» A Barcelona. 
KeprtwcLta>!a en Zara^uza por «1.» 
rópular" Ctt&UiUo, i . euüu. derecha. 
Cran café-bar en lo mi'jordeia pob. 

- l . 
F*l»«fc-Bar rn r l mojnr plinto 

Jlorno (IMbilal barato. Ka ocaaMn. 
1 a l a r á 

Cafe C'oucicrto. Verdadera rau^a. 
Calo i'Ot ll.OOU | «r«Iaa 

V l l l n n u e v a u « l e l i r ú 
laaa Coiuidaa. tiran raiiira. mny 

bíeo ailua*la 
H o » p l l a l a l 

Taberna por 3,000 pogec.ia 
V i m l r o r • 

nennoao chalet. Oran confort . 13 o u « t > . o e s r e n n o 
Gran lallfr .!« >i!ilprí», pertei la

menta uionlado 
•La UMI •artiM». le BINM t r ae rá» 
*5ü»bIeclniiento» en Harcctona nn» a 
tnera. - til queréi*comprar • rendar 
rápidamente eon «eriadad j reseña 

acutiid a la «Caaa llartiu 
Bo & iú\í Mi m a U a M i 

Bar-Restaurant 
en punta etolriro. t'aMn tüO p» 
seta* dlariae. por auaontarse. 
m vende.-Haxóu.-Caía Marco 
Cervanlca. 7. cerca del •I)ol»m»' 

NOVIOS: St b^lo» loa roue-
Mea de uo piso. Mallorca, m , 
bajos. Junto a Launa. 

Df » ll.MO peeeia.' ae rende to-
' " I rre en florta cuu »J£W pal-
moa huerto r Arbolea frntalea. 
l(a¿^D: l'aaa Marlic, Cerractea.7. 
t'«rca «t Bolalii. 

S o l a r u e n t f o 
t uena oeaaUp cerca la Travesera a 
i'.0 palmos. Faciüdadea de pa<ra. 
Raifln: San Lnia rím nr,-. 7. portería 
flraela. 1 

A lmacén de licorea en Fblo. 
tmportaata de la provincia 

de Barcelona, propio p. la fa
bricación »e vde. Caaa Martin. 
Oerrante», 7, cerca c. Arltó. 

TUBTAN» 
pifa vender, de seis asiento!. 
Kiinn; u u i , t i , pintor. 

Rnitona tx*t -comida* bnen 
barata. Cana Martin. Ccrraoiu 
a.* 7, carta calla ATIM, 

LOCAL 
' Sruc-ldn «Ollú», l metros cua
dro j Tirios lalUune.', vendo bari-
'o. cortea y Borren, 810. eeraj.* 

S e t s s o t a r o s 
en San Adriin. eos y sin edifl-
1 ación, por 82,900 pesetaa. w 
'raapaaaD. Raxón; Caaa Maten, 
i ervantes. cerca calle AvlBó. 

TRASPASO «Q punto ctauico loen 
¡ruiuairia, parando únicamente los-
'"«elonee (ae y eler.ineldad. Ra-
^•a: Carnea, IT, principal. 9.* 
**RUitoS: Hay~ eolOeaetÓBM T 
I*»»». Antlrua Pepet. Honda San 
labK), l , bar. De 10 » f ) 4 » 
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lEpil.pticos, Nerviasos, Rearaslénieosl 
C u r a r é i s radicalmente con 

BOROSAL 
Nnava Tuedicarldnaln k» Inconvonienuw de! BBOMt'UU, ULTIMA PALA-
BKA ÜK IÍA CIKSCiA. KxileM «orpraode.iitea «u el lliaterin-i», K.«pa»nioa, 
Jaiinscaa. luaomnioaei lur.iriiii . ii R O R f í ^ A T eu l"« Centní»Ba
cín ne^-tiima do orina. Pedid: L » V r W / » 7 / 1 l -

QELAOT, l'UISCESA. 7 
peciticia y Fariu» 

C O M P R A S 

CCwr-StO laido» ral'-Jo, pieles y 
«u'laa. — Ene8rr>: cal!e Coe-
l l i OBBcrs H7, xaiiaterl». 

A ü Q U l ü E R E S 

C>IariTa bala per alqmlar eos lien' 
M ..a v haoHielonoa en Uta. i 
ma IÍH (>f amanat K,; T«niar:t, 156.— 
Tic nda l-A NKG KITA. 

A l q u i l a r í a t e n e r í a 
COQ J Pin bt-tramieniAA ¿le dicha 
iadhMrla. — rv-taDea fn !a calle Ro-
ffent, tiúaiero 99. timada. 

Se traspasa piso 
3.000 ota», ahí aliar 100 ptaa. mea. — 
IHIuvio nunit-ro W. 

CASA PARTICULAR 
deaea Joven aaio a dormir. Calle 
de i'olfr. oSicero SO, t.*, í . • 

ORAN ALMACEN 
por ilnuHar, bantlmuo. Consejo 
de Ciento, nrtmero «SI, tnierlor. 

a dormir, ae desea. — Calle de 
Tarrúa, 3, 11.a, Ionio a Cardéis. 
' CASA PARTICULAR 
desea caballci i> n rerem-laa «dio s 
dormir. San Pabla, ««, por?, ría. 
CASA partu-ular tSKt r i t i . n SrU. 
lodo estar o Srla. cir.i dermlio co
cina. Vlllarroel, J9, ».• 

L o c a l 
propio para inda ioduaula. cedo o 
me asociar*. Calle Príncipe Vlana, 
Ddmero S, J.*, S.* Sombrerero. 

H U E S P E D E S 

HUESPEDES 
Se desean do* jOveora a iodo ei-
tor. S«ii mfaei. i i , M 

CABALLERO 
• toda eetar, precio inddlea. Vall-
donceila, v, entresuelo, 1.a 

CASA FAMILIAR 
a lodo estar, 30 péselas semana. 
Calle de Uadd, «, t.«. I.* 

CACA PARTICULAR 
desea Joven a comer, 11 peseta.* 
semana. Guardia, S, 4.*, (.• 

CASA PARTICULAR 
desea nn abanero • todo estar, 
precio módico. Oliste, in, 3.* 
QQ l í n o a s a 'o* cabañeros a todo 
OB •VSBaU estar, trato familiar. 
Btoaqnaria. í . í . ' , f 

PECAYO. ta, a.*, i.a 
Bonlia kabltación para ctb. o ma
trimonia lodo estar; aseenaor. 
HUESPEDES a lodo orlar, SO pías, 
semanalrí; sólo dormir, ÍJ pías, 
memnale'. Putería, B7. Par, 

CASA PARTICULAR 
desea caDallern todo estar, tralO 
familiar, Códola, í , 1.a, i.a 

6E DESEA 
señora o sefloma a todo e»tar o 
se alquilara, con Ocreclio a cocina, 
babitaeii'm balcón a la calle. Hos
pital, 114, entresuelo, ».• 

PENSION ECONOMICA ~ 
Abanos s'-Minales, a 17 pesetas. 
Toda pensión. a I I " 
TaciEtna. 11. n Blr Osrrldo. 

CASA PARTICULAR 
Ral'íf.ieiiin p^fa uno o liae caba
lleros a ludo estar. — lllzi'ia: Ts-
mant. romero l i i (rtlojero). 
PENSION UlEUbLE LONDRES, • a"4 
eompl-tamente reri>rtT-ida, lubna-
rr.nt- con Mdo confort, aifoa fría 
y calíi'nle. cuartos do baflo. Cilio 
de EscadBicrs, ;9, jto. niniblas. 

La Concepcldi?, viajeros 
íTetnin. tram. 17 y líl. 1.a. Madrid! 
Habliactone» ron calefacción, cuarto 
de liafio. t-iléfono. Pensión eomplel» 
des<te sel» pcaeiox. 
QÍ» A a c a - » n d<m .HUI'.-HB o ma-u c a c < i i i ^ i , , , , „, 
estar. ba1cón eallo. paecio aconómlco. 
Priaceaa. S5, entresnelo. 

desea baA»p. o red0 habí, 
ind. Tañera, 80. l / f i r - BaJia' 8ra. 

— m C t e a , 1 a , balcón calle para ca 
& c * * ' c * ballero o a anlata 
doicd huésped.—Callo Macaiiauee. 
o ó moro 3t. 1.*. L* Paeblo Seco. 

EDISON bar 
Restaurant ncooi'imieo. Abono» 
semanales a - i iioaetas. traa pía 
lo« ron pan, vino y postroa. 
AKiliAL', M, Telefono VJO ti. 

S I R V I E N T E S 

¿Desea Vd. nna boena 

s i r v i e B t a ? ¿Í^'SAHTIÍ* 
Kstrada por la calle Gigaotea 3 Cocinen can.arcraa y cria-la^, 

colocarán en e 
acto «ID papar adelantado. — Banda 
San Antonio, m. KL MOUEI.O. 
C í f v í p n f f l án mediana ixlad 
O i r V I C i l U I qna sopa cocinar.— 
Kas-im Pelaro. &. S.* 

P É R D I D A S 

PERDIDO PENDIENTE 
Mera Alta y calla Harlamenid. Se 
{ratificarA su devolución, Rauin: 
BoB'o de periódicos Ii.cra Alt», 
frente bar l'etit Picón. ^ ^ ^ ^ 

f e n a i c r i m xlmadodoanane 
seta, de platino con brillan tes perdió 
se el domingo, en 1.1 nía. Por ser re-
cnerdo d« familia se arradecará su 
devoluclúa. «ralincámlose erpléndl-
dameole en Pía a* banta Madrona, 9 
prlncinal, ¿.' I'ueblo Seco. 

É T v I e r n e s ^ ^ l í l 
rió en la calle Mnnuner, nna carpe
ta de piel encarnada eontouiendo pa 
pele», sellos y dibujos. So irr.iliiJcar& 
su devolución en casa José Monje. ~" 
Blas» del Teatro, I , entrasnclo. 

PEHDIDR 
pl sábado dia I . * ae extravio u i 

sobre cao nn retrato de caballero de 
adad. en nn varón da secunda dol 
correo de Madrid o en el trayecto del 
apeadero al aatobau. Re KratUeará 
sa derolneión. Claris, U l , portería. 
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aVICIO TELEGRÁFICO 7 TELEFÚNIGO 
c o a N U B S T R O S c o a s 

Combates en A f r i c a ^ m p T e a H o d k e e y E s p a f i a 

Nota oficiosa de la Presidencia : : ^ # f . s ^ . v « 

V i ¿úmxi&íi :: Ofensivas parciales :: Próxi
mas operaciones :: Marcha de tropas 
Bajas en el crucero "Cataluña" ocasionadas 
por la explosión de una granada enemiga 

Bajas en las tropas de tierra 
Ma li J, i . (Recibida despu*» de las tres 

y media de la madrugada de ayer.) 
Cerca da l u tres da la madrugada baa 

f&oilll&dú en la Prealdencia la siguiente no-
la oOclosa: 

"Dcspuús da la nota nQoioaa redactada 
\ media tarda da ayer ga han recibido no
tician durante la noche j madrugada que 
acusan alguna mayor gravedad en la situa
ción de Africa qua el Directorio quiera co
municar al país, en toda su realidad, para 
ovltor comentarlos exagerados sobre asunto 
tan importante. 

A la mayor prasiún del enemigo en el 
Héctor da TIMI A n a y Aolb da Mldar y a 
la accIOn de Interceptar nuestras comuni
caciones ha tenido que responder la fuerza 
con ofensivas parólales qua ban restable
cido éstas y alojado algo al enemigo, no 
nin las sensibles bajas que al final de esta 
nota se mencionan. 

Pero, como el enemigo no ba sido sufl-
icicntcmcnte castigado, el generol en Jefe 
entiende qua debe operar contra «51 y, en na
tural previsión de lo que pueda ocurrir, asi 
¡como para demostrar nuestra fuerza y deci
sión de imponerla, se lia ordenado el em
barco para Africa de una da las brigadas 
míe es'.iban preparadas en csoalonamiento 
ae otra» y la prenaración de una tercera. 
Una v-'z realizada la oiit-raolón. probab!e-
moole regresarán las fuerzas a sus bases. 

Indepcndieatemente da estos acontecl-
mieptos ca la zona oriental, en el sector de 
WTer una granada cneiuiga. con desdichado 
acierto, ba explotado sobre la cubierta del 
crucero "Catalufla", produciendo las bajas 
<IUo se relacionan. 

Queda, pues, contrastado que en las dos 
sones de contacta actúa el enemigo acti-
vantenle, por lo cual en esta ocasión no 
parece prudente disponer de fuerzas da una 
oara la otra, sino da enviar refueno» desde 
ta Península. 

Lo» combates eS ambas zona» han s'do 
bisammenia mantenidos y el ensm-go du
ramente castigado; pero, vista su acome

tividad, se imponen operaoianes mis enér
gica». Iniciadas ya por el mando, ala espe
rar a que los rebeldes completen su pre
paración. 

&1 Directorio sabe cus se dirige a on 
pueMo d!gno y vi r i l , el que nu tiene por 
qué ocultarle n! lo ocurrid» ni lo contin
gente, confiando en que con serenidad pa
triótica se esperar* el resultado da las ope
raciones y encomendando el castigo de loa 
alarmistas, st dcsgracladaracale los hubie
ra, la propia oonoTenola ciudadana. 

Belaolóa de lea bajas ocurridas en «1 
"Catalufla": 

Capitán de corbeta don Jaime .lanar Ro-
binson, muerto; alférta da navio don Anto
nio Avar Gonzalo, Bravísimo; teniente da 
navio don José Rodrtguex, berldo Uve; ma
rineros Manuel Rodríguez Vázques y Jesús 
Monóndes Rodríguez, muertos; José Alonso 
Argivey, José Amaga López, Serafín Bajo 
y Juan GonzAlez. heridos graves; José Me-
núndas, Pedro Zulueta. Serafín Pigueroa y 
José Corralbo, menos graves. 

Bajas de las fuorzas del ejórcllo: 
Tercio extranjero: alférei Manuel Quifio-

ncs. contuso; soldados Ooroinlo^ao Torres, 
Kulogio da Lausada, Ramón Diégucz, me
dalla de identidad 2,834 y Gonzalo Garla, 
muertos; cabo Alejandro Póre i y soldado 
Francisco Fernández, muy graves; so;Jados 
Juan Parra, Juan Solana, Manuel Grande, 
Aquilino Rodrigue», Miguel Fuentes, Paa-
oual Araná*. Francisco Pascual. Ramón Jo
sé Vicenta, l'rancisco Mónaoo, Sebastián M o 
reno, Arturo de Pablo. César Aníbal. José 
Marcos, Pedro Campoy, José Ruis, Marcos 
Pelegrln, José Repuledo, José Sánchez J i 
ménez heridos. 

Uatallón do Guadalajara:'soldado Manuel 
Gonzalo, muerto. 
. Coroandanela ds ingaaíaroa: soldado Se
gundo Jlménes, herido lere. 

Regimiento de Africa: aoMado Diego Fer
nández, grave.. 

Reguiares d i Aibucematt un indígena, 
graTe."' 

Banquete simpático 
r* ' Madrid, i . 

81 tllub de poem enviyisias y novelts-
kaa ooic-lvo en el restaurant Molinero un 
Oanquetí- dedicado, como es costumbre, a 
ua Meritor aosent*. 

Auu-j . i - en ¡a ordsn del día sa disponia' 
qua so hubiere diacurao», e l doctor Ma-
fl&óa »e hizo eeo del común sentir, y l«-
« t n ^ «n copa en koow de', ausente. 

Asistieron, entra otros literatos, Azorln, 
Dlai* de Revenga, Gómez da Banuero, Juan 
Pujol, Manuel iBueno, Antonio Espina, Gó
mez da la Sera», marqué» de Valdoiglesias, 
Francos Rodríguez. Luis de Tapia. Albérto 
Insúa, Araquistaio. Fernando de lo» Ríos y 
otro». 

EL CABNAVAlJ 
Madrid. 4. 

Rl marte» de Carnaval Irausemre muy ani
mado. con',i(i)(.>-.ndo a ello lo e.^l'-ndido del 
(«a, 

TRIUNFO DE LOS CATALANES 
Madrid. 4. ' , 
Se ba Jugado esta tarde el partido final del 

campeonato de Kspafia de hoekey, entre el 
AUétic de Madrid y el R. Polo Hokey Olob/ 
de Barcelona. 

El partido ha eldo muy interesante. 
Ha asistido don Alfonso. 
La primera parte del partido ha sido muy, 

movida y ha terminado con un tanto a Cero' 
en favor de los catalanes. 

En la segunda parte se han animado los 
madrilefios, pero sin suerte. 

Kn una arremetida los catalanes han eoa« 
seguido el segundo tanto. !• ^ 

Con este resultado de dos a cero a favqf 
del Polo de Barcelona, ha terminado el p t r t 
Hdo. 

Ki rey ha entregado la copa de oro a l o l 
vencedores y once copltas de plata a loa sét 
gnndos. 

MAS DEL CARNAVAL 
Madrid. 4. 

Con menos animación aua en el día an» 
lerior sa ha celebrado la fiesta del Oarnaval. 

La Castellana y Recoletos se han visto 
muy concurridos de coches. 

Kn máscaras ha habido poca animación. 
LOS ACCIONISTAS DEL BANCO DEL RIO 

DE LA PLATA 
Madrid, 4. 

Hoy acudieron al Banco da Rspafia nume
rosos accionistas del Banco del Río de la 
Plata, que hablan recibido una l itación para 
reunirse. 

Como no se habla pedido permiso al Banco 
ni a las autoridades para esta reunión, no 
pudo celebrarse, y unos cvianto» accionista» 
marcharon a la Dirección de la sucrsal del1 
Banco Río de la Plata para expresar su 
disconformidad por lo perentorio del plazo 
fijado para efieetuar en Kspafia la suscrip
ción de las acciones preferidas. 

Recibidos los accionistas por el director, 
seflor Collado, el inspector de la sucursal 
señor Orliz de l'bierna y varios miembros 
de las sucursales de Ruropa, varios de oque-
llos expusieron su criterio relativo al acuar* 
do de la Asamblea de accionistas que se oe« 
lebró en Buenos Aires con relación a la re
ducción del capital acciones y el canje d*. 
las antiguas en la proporción de cuatro por, 
una nueva, asi como sobre la también acor' 
dada emisión de preferidas 7 por 100 por 1» 
suma de 35 millones de pesos, y se lamen
taron de la preterición que. a su Juicio, s» 
haola objeto con lodo esto a los accionista» 
espafiolas. que representan el 70 por 100 
de las acción - - del Banco. 

Baile sobre el hielo 
CAMPEONATO DE RESISTENCIA 

Madrid, 4. 
Esta madrugada se ha dado la salida en 1* 

gran sala de baile del Palacio del Hielo a lo» 
campeones inscritos para el campeonato de 
resistencia, primero celebrado en Espafla. 

El reto del profesor argentino A. P. Nel ' 
son ha sido recogido por el profesor español 
Valentín' Díaz (Jabreja. 

A las doce y media de la madrugada, previa 
las formalidades de rúbrica, loa do» proi« 
sores han empezado el Internsante match. 

Do» orquestas se renuevan sin C»M<'. 
A eslt hora continúan bailando. 
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LOS MILITARES EN EL PODER, 
• 

El general Primo de Rivera contesta a la carta que le ha dirigido "El Liberal" para que se levante; 
el castigo impuesto a don Miguel de Unamuno •• Los títulos de las informaciones periodísticas 

Reunión de los generales del Directorio - £1 general Weyler ha sido nombrado 
presidente del Consejo Supremo de Guerra y Marina Autorización para la 

exportación de la patata temprana » Las cotizaciones de los efectos públicos 
De la dimisión del general Aguilera •• El Directorio y la Mancomunidad 

CONTESTACION DEL GENERAL 
PRIMO DE RIVERA A LA CAR
TA QUE LE HA DIRIQIDO " E L 
LIBERAL" PARA QUE SE LE
VANTE EL CASTIGO IMPUES
TO A DON MIQUEL DE UNA
MUNO 

Madrid, 4. 
El general Primo «re nivíra ha oontes-

tado • la de "El Liberal"• eon la «Igulonte 
•arta: 

"Marxo. 2, 1924. 
Debo hacer constar, «in nrime-r término, 

al dar debida respuesta a la carta abierta 
Inserta en el nüniero de "EU Liberal" de 
boy, a mi dirigida. <|uc, como otras tantas 
veces, «1 temor previamente manifestado 
respecto a quo la censura Impida la publi
cación ds trabajos periodistlcos da sentir 
contrario a la política del Directorio no ha 
tenida conünuacidn, demostriAdoae una yti 
más la amplia tolerancia que se ejerce. 

Asi da gusto. 
Por lo demáx, no cabe coa el sen-ir Una-

uuno indulgencia alguna, como no sea la 
que ya lleva en si la lenidad de la medida 
tomada m¿s que por mortillcaclón y menos 
para corregirl.-i, por icr notoriamente Inco
rregible para que sepa la Juventud espa-
floia de aqui y de fuera quo proceder como 
el seOor Unamuno lo hace en su tarea es 
•ancionable inezcusablemeolc. 

SI hubieren leído la carta objeto de la 
Mncidn encontrarían ésta justa, pues ella 
«ontlene todas las procacidades y todas la» 
chabacanerías, incluso la de remoquelcar 
«I árgano gobernanle eon un nombre que 
corresponde • un aparato ortopédico de uso 
«ntre vulgar y obsceno. 

¡Qué derroche de imágenesI Lo que no 
aparece en «1 trabajo ni en ningún otro 
de ios muchos que lie l?ido del mismo sefior 
«s una sola idea digna de recogerse y es
tudiarse. 

Grem ustedes que entre el pensar de 
nna manera la masa espaílola me juaga por 
el misma, tan desarmada hace mucho tiem
po la categoría Inlelectol del seflor Una
muno, • la que él se agarra para hacer pa-
ear BU cinismo y sus extravagancias. 

Los que fueron y son saJilo.s, Menéndoz 
Pelavo, Echogarr.y, Torres Queveda, TtaniOn 
y Caja). Clemente de Diego. Rodríguez Marín, 
Casareg y otros, no neccslUn pard su noto
riedad y lograr el respeto que merecen «aür 
• la pista y hacer piruetas de payaso. 

PcKonannente, la morliúcación del señor 
Unamuno, que ha procurado explotar en su 
favor, no alegra; pero con ello tengo la 
obligacién de salir a combatir el morbo del 
diletantismo y la claudicación que te paró 
fmido ante tantos Idolos do barro. 

El Gobierno que representa el Directorio 
«ft4 niiiy saiÍ3fceb-> de no haber tenido que 
temar hasta ahora sino pocas y no graves 
medidas gubernativas, pero tiene la con
vicción de quo sirve al país y al orden y asi 
nacr: labor de indispensable reeducación, no 
tolerando nada de Jo que viene siendo un 
libertinaje, dicencia y procacidad. 

f-a libertad es otra cosa, y no hay derc-
" lo a ultrajarla comprendiendo en su credo 
y en su Ideario el insulta y la chabacanería. 

En defnsa de ella y de h clase prestiglo-
** de lo* eatedriticos se impone proceder 
tomo hemos procedido nosotros. 

Ouc mis qulsiéi-aipog que eongregw a 
nuestro alrede<!v.- n Jos docloo profesores, a 
Jos austeros bugistradoB, a ios productores 

adelantados, a los tratadislas de ciencias po
líticas y poder entregar el éxito a quien tan 
leglUmamenlc corresponde la legislación del 
pal». Porque ellos mismos, en gran mayor'a, 
lian reconocido ¡a justiíleación y aun la ne
cesaria persistencia de categorías. 

Ahora actúa el cirujano, y si se quiere 
concepto «¡¡Is modesto el praclicante. Ya 
vendrá el médico. 

hecojo eon gusto e¡ recuerdo del ¿nliguo 
afecto que me une a esa casa que oirigló 
tan brillantemente don Miguel Moya y per
dóneme, el deslabazaml'-nlo de una carta 
escrita en breves minulng disponibles, para 
corresponder a la opinión y a la Prensa con 
uu inmediato testimonio do pers-joal consi-
ucraclóu.— Miguel Primo da Rivera." 

LOS TITULOS DE LAS INFOR
MACIONES PERIODISTICAS : : 
RECOGIDA DE EDICIONES 

Madrid, i. 
T\ jefe, dé las oüeinas de Info.-m ición del 

Directorio IIÍÍO esta maílana saber a los pe
riodistas que en lo sucesivo no serán con
sentidos los Utuios que algunos periódicas 
ponen a las informaciones, procurando que 
el titulo contenga el intencionado comen
tarlo que en el texto no es permitido. 

de caballprla »1 general de división don JiJIé 
Gavalcanll Alburquerquc, marqués de Ca« 
valcanlt. 

LOS AYUNTAMIENTOS Y EL 
CONTINGENTE PROVINCIAL 

Madrid. *. 
Dice "El Debate": 
En su conferncm de ayer ron los seRored 

Martfnrü Anido y Calvo Soteio el presidente 
de la Mancomunidad les romuntcá nna ins
tancia del Consejo permanente de dicha en
tidad solicitando una importante aclaraiCión 
de la real orden dictada por el ministro de 
la Gobernación en la que se resuelve un ex
pediente promovido por el Ayuntamiento de 
Granoiinrs y. otros cinco Municipios sobre el 
pag del contingente provincial a la Man
comunidad. 

Es ha acordado que la aludida disposieite 
no puede tener caricter general sino que ae 
refiere a determinados casos, muy ñocos etí 
número, que habrán utilizad)) para un re
curso dentro del plazo Ajado por la ley 
pero que los demás Ayuntamientos catala
nes que hayan dejado transcurrir ese plaza 
habrán consentido el reparto del contin
gente provincial pprnbado por la Mancomu
nidad, y que prorrogado el prcoedcnle de las 
Dipulaclines y Ayun'.ainicnlos por reviente 

La rotulación debe ser slntéUcí, el tipo de tí," „ , -,- ̂ "- '-- ' ." '^"s por 
letra proporcionado, pues de otra suerte I« ^ ^ ' Z S 
censura lo impedirá. \e*T *} eontmgen'.e provincial a la Maneo-Impc 

La penalidad que se proponga será la re
cogida de la edición. 

REUNION DE GENERALES 
Madrid, i. 
A medio día se reunieren en el ministerio 

do la Guerra los generales del Directorio 
para cambiar impresiones sobre las últimas 
uolbúas de Marruecos. 

FIRMA DE LA PRESIDENCIA 
LA DIMISION DE AGUILERA 
EL GENERAL WEYLER HA 
SIDO NOMBRADO PRESIDENTE 
DEL CONSEJO SUPREMO DE 
GUERRA Y MARINA 

Madrid, 4. 
l ia aldo facilitada la siguiente llrma de la 

presidencia: 
De Marina. Autorizaado al ahuirante en

cargado del despacho para adquirir por ges
tión directa 25,000 kllog de Irinila para la 
carga de 107 torpederos automóviles. 

Otra Idem Idem 25,000 kilos de pólvora 
C. S. D. O. para callón de 101'6 mllímelros 
Vlckers, de 40 calibres. 

De Gobernación. — Concediendo a don 
Manuel Jimeno Equlzoide los honores de 
jefe de Negociado de segunda ciase en el 
acto de la jubilación de jefe de Administra
ción civil. 

Idem, Idem, idem a don Pablo Teo Tenom 
Jefe de Negociado da primera clase en el 
acto de ser- jubilado los honoreg de Jefe de 
Administración civil. 

De Guerra. — Admitiendo la dimisión que, 
fundada en el mal estado de salud hap re
gentado el teniente general don Francisco 
Aguilera, del cargo de presidente de! Consejo 
Supremo de Guerra y Marina. 

Nombrando presidente del Consejo Su
premo de Guerra y Marina al capitán pcneral 
del ejército don Valeriano Wcslor Nícolau. 
duque <\e Rubí. 

Nombrando general de lap rime ra división 

munidad y que esta podrá hacer efeclvo por 
losm edios que le da la ley. 

Todo esto, sin perjuicio de lo que sobré 
contingente provincial acuerde el poder p ú 
blico en el nuevo proyecto de organizarlói» 
provincial y regional. 

En vista de oslo mafiana o pasado se fir
mará la real orden correspondiente en los 
términos propuestos por el Consejo perma
nente de la Mancomunidad de que se ha 
hed ió eco ante el Gobierno el seflor Sala, 
y que lian aceptado por coincidir en el mls-
moo rilcrio el director do Adminislraeión 
local y el subsecretario de Gobemv.'iún. 

DESPACHO 
Madrid, 4. 
El presidente del Directorio ha despa

chado eon e! rey, durante un.i hora: 

SIN NOTICIAS 
Madrid. 4. 
El Consejo del Directorio ha permane

cido reunido en el minislerlo de la Ú d n M 
basta las dos y media de la tarde. 

A la salida los vocales del Consejo no 
han hedió manifcslaeión alguna a los p e í 
tioUistas. 

DEL ARANCEL 
Madrid, 4. 
La "Gaceta" publica la siguiente real or

den: 
"A consecuencia de errores y erratas 

adheridos en la publicaeirtn del arancel v i 
gente, hecha en la "Gacela" de Madrid, 
se hace necesario subsanar aquéllos eon el 
fin di- facilitar en las aduanas ^ aplica
ción del mismo. 

A «ste efecto, S. M. el rey (q. D. g . ' , se 
ha servido dispnm.r: 

Primero. En la partida 873 deben de
saparecer las iniciales P. B. 

Segundo. En las partKlaa 1,509 y 1,34,9 
debe aparecer la inicial C, certitlcado ¿de 
origen, y-so agregari* wsle concepto. .- .- . 

Tercero. En las párlidas 433, 434 y 435 
se hará una llamada a la nota 25. 
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Cuarto. Se suprime la llamada a la no-
« 57 que se haoo en las partidas 984 y 
»B5; y 

Uulnto. Que en la partida 859, donde 
dice P a o neto, debe decir Peso bruto." 

EXPORTACION DE LA PATATA 
TEMPRANA 

Madrid. 4. 
l,a ••Gaceta" publica la siguiente real 

'orden: 
El rey se ha servido disponer se aulnrloe, 

proferentomenle a lo» Sindicatos agrícolas, 
legalmente consliluidos. en las comarcas de 
Cataluña y Levante, iinlras en que desde 
hace afios se viene realizando con éxito 
el ciillivo de las variedades tempranas de 
patal». [.ara realizar la exportación de las 
que so obtengan en el presente año hasta 
la cunnlia máxima do 25.000 «óneladas para 
cada romarca, siempre que la exporlacidn 
se rcaliee antes del ¡ti de Julio próximo. 

Por la Ulrccción general de Aduanas so 
ndoplarán las medidas necesarias para que 
en la Aduana de salida se efectúe un es-
rrupuloso reconocimiento de las exposicio
nes s fin de que la patata exportada sea 
ñnlcamrnte de las variedades tempranas y 
para que en ningún caso se sobrepase el 
cupo señalado. 

Los Sindicatos agrícolas que realicen la 
CXbortaciúu que so auloiiza, contraerán la 
obligación de servir los pedidos quo las di 
rija la Junta central de Abastos hasta un 
rnáximo igual a la cantidad que cada uno 
hubiese exportdo do patata de las varieda
des que habilualmente cultivan sus asocia-
«los a precio no superior a 15 pesetas los 
cien kilogramos netos sobre vagón en la 
estación de origen durante un plazo que 
terminará el 15 de octubre próximo. 

REALES ORDENES 
Madrid, 4. 
La "Gaceta" publica: 
Real decreto de la Presidencia Jubilando 

S don Garlos Vcrgara y Caillaux, magis
trado de la Sala de lo Contencioso adminis
trativo del Tribunal Supremo. • 

Heal orden disponiendo se exceptúe a los 
alguaciles de las Audiencias y Juzgados de 
la amortización dispuesta para los funcio
narlos públloos por t i articulo segundo del 
real decreto de primero de octubre último 
y do la prohljiclón de nuevos nombramien
tos consignada en el articulo adicional de 
la real orden de 17 do septiembre último. 

Real orden nombrando a don Manuel 
Blanco Ruiz para la secretarla vacante en 
el Juzgado de primera Instancia de Seo de 
Urgol. 

ídem a don Mauel Caauso Martin, direc
tor de tercera clase de la prisión de mu
jeres de Barcelona y que pase a prestar 
«us servicios con el carácter do segunda 
ciase en la misma prisión. 

Disponiendo sea amortizada la plaza de 
•ubdlreclur del Heal Gonservatorio da Mú
sica y Declamación vacante por renuncia de 
don Jacinto Benaventn. 

Amortizando el sueldo-de 12,500 pesetas 
ique percibía el subinspcclor de primera en-
Keflaoza. faliccMo, don Rafael Torromé y 
Ros. y suprimiendo además la plaza de 
subinspector general de primera ensefian-
«a que el mismo desempeñaba. 

Real orden de Fomento disponiendo se 
continúen en el presente ejercicio económi
co por las entidades pgtlelflMtffta las obras 
de caminos vecinales quo figuran en la re
lación que so publica. 

LAS COTIZACIONES DE EFEC
TOS PUBLICOS 

Madrid. 4. 
La ••fiice!.!" publica el cambio medio de 

eotizaciones de efecto» púbiioos durante el 
mes de febrero último, según los dalos 
faeililados por la Junta sindical de- Colegio» 
de íigcntes de cambio y bolsa. Es la si
guiente : 

leuda perpetua interior 4 por 100, 70'5t0. 
Idem ídbm exterlúP 4 por ciento, 85'771. 
Idem ídem amorlbable 4 por ciento, 

MT.52. 
Idem ídera emisión de 1928 al 5 por 

«ienlA. 95'íSO. 

Idem Idem emisión de 1917 al 5 por cien
to, gs-sae. 

Obligaciones del tesoro, emisión de 4 do 
septiembre de 1922, a dos aOos fecha, al 5 
por ciento, 102.875. 

Idem Idem emslón de 15 de octubre de 
1923, a seis meses focha. al4'50 por ciento. 
101,176. 

Idem Idem emisión de 4 de mayo de 1923, 
a seis meses fecha, al 4'50 por ciento, 
100,125. 

Idem Idem emisión da 4 de noviembre 
de 1923. a un alio focha, al 5 por ciento, 
100-750. 

Idem Idem emisión de primero de febrero 
de 1924, a un aflo fecha, al 5 por ciento, 
10r522. 

Cédulas dai Banco Hipotecarlo de Es
paña al 4 por ciento, 90'897. 

Idem Idem l lem, al 5 por ciento, 10r034. 
Idem Idem Idem, al 6 por ciento, lOB'lOG. 

EL TRABAJO DEL PRESIDENTE. 

Madrid. 4. 
Hasta última hora de la madrugada per-

nwneold el presidente del Directorio traba
jando en su despacho oficial del ministerio de 
la Guerra. 

Se trasmitieron varios partes de las Co
mandancias de Marruecos y se celebraron dos 
conferencias. 

COMPATIBILIDAD DE CARGOS. 

Madrid, 4. 
Además de la presidencia del Consejo 3u-

[iremo de Guerra y Marina, ol general VVcy-
er continuará desempcllando el cargo de 

Jefe de Estado Mayor central e Inspector 
del ejército. 

ACERCA DE LA DIMISION DEL 
GENERAL AGUILERA. 

Madrid. 4. 
En la Presidencia han facilitado a última 

hora de la tarde una nota en la que se dice 
que ante la Inslsteucia del general Aguilera 
cu presentar la dimisión, por motivos de 
salud, el Directorio se la ha aceptado, sin
tiendo perder su cooperación, aunque es
pera sea por poco tiempo. 

Añade que el general Aguilera ha ratifica
do su confianza al Direotorio y está dispuesto 
a ocupar el puesto que se le designe. 

El Directorio ha querido que presida el 
Supremo de Guerra y Marina un prestigioso 
milltai', y por esto ha nombrado al general 
Weyler, el cual conservará los puestos que 
hoy desempefla. 

Añade que el Directorio está atento a los 
deseos de la opinión sobre la resolución do 
las causas incoadas con motivo de los suce
sos de Julio de 1921 en Melilla y que en 
breve se conocerán los fallos, si se lia tar
dado, es porque el alto Tribunal quería exa
minar las causas con todo detenimiento. 

NOJA DE LA PRESIDENCIA 
Madrid, 4. 
En el Gabinete do Informaciones da la 

Presidencia se ha facilitado esta tarde la 
siguiente nota: 

"Ante la Insistencia de la dimisión, fun
dada en motivos de salud y exceso de tra
bajo, presentada por el general Aguilera, 
el Directorio no ha podido por menos de 
admitírsela, cesando, por tanto, temporal
mente su cooperación personal, aunque el 
general ha ratificado al presidente su com
pleta adhesión y decidido propósito de ocu
par el puesto para que so le designe tan 
pronto como logre BU reposición. 

Deseoso el Directorio de llevar a puesto 
tan elevado como el de la presidencia del 
Supremo a la más alta autoridad militar, lo 
ofreció al capitán general marqués de Te
nerife, quien, dando muestras de su pa
triotismo y desinterés, lo ha aceptado. 

Ahora bien; la labor que como inspector 
del Ejército y Jefe del Estado Mayor Cen
tral viene aquél desarrollando es Un i m 
portante y acertada, que serta diffell en-
ronlrar por el Imomento sustituto. 
• Cada día es más Intensa laa rUiación del 

Consejo Supremo, al que se han Tenido en-
CMBeadindO sucesivamente funcionas difí
ciles porque a él conferidas ofreeen la ga

rantía mayor, pero no puede desconocerse; 
oue la opinión pública esta, sobre todo, pen-
diente ele la resolución qua recaiga en laa 
causas derivadas de los sucesos militares 
del año 1921, las cuales han necesitado tan' 
larga tramitación para su completo esclWM 
cimiento. 

A su fallo se llegará en breva. 
Este motivo da pasión, que no ha dejada 

de ser aprovechado por los agitadores, que* 
dará desvanecido." 

LA MANCOMUNIDAD D I CA-. 
TALUAA. 

Madrid, 4. 
El presidenta de la Mancomunidad oiU< 

lana, don Alfonso Sala, se muestra alta< 
mente satisfecho de la cordialísima acogidil 
qua en Madrid se le ha dispensado. 

—Esta mañana — nos dijo — he estado ea 
Palacio cumplimentando a don Alfonso, dofift 
Victoria y doña María Cristina. 

Todos ellos me han acogido con gran efu< 
sivilad, mostrando, ademas, un grandísimo 
Interés por la Mancomunidad catalana, da 
cuya marcha y características les he hablado. 

La misma cordialidad — ha añadido — ha 
encontrado también por parte del Directorio. 

Existía en Madrid algún recelo por todo 
cuanto a la Mancomunidad se refería. 

Este recelo hoy ha desaparecido, y yo 
puedo decir que se me brnidan toda clase 
de facilidades nncg que la Mancomunidad 
realice la obra que le está encomendada. 

Ayer vino al hotel a cenar conmigo el ge-« 
noral Primo de Rivera, y mañana volvere a. 
cenar con él en el ministerio do la Guerra. El 
tema de la conversación durante la cena da 
ayer fué la Mancomunidad. 

Como era lógico, de lo primero que trata
mos fué de la marcha económica. Es preciso 
nivelar los presupuestos para que todos los 
acreedores puedan cobrar las cantidades que 
la mancomunidad Ies adeuda, 

Al hacerme cargo do la Mancomunidad, me 
encontré con que tenia un déficit enorme. 
Este déficit tiene que desaparecer, y lo con-» 
seguiremos. f 

En la conversación que con el Jefe del ao-< 
bierno tendré mañana volveremos a hablaí 
de este asunto, y hablaremos también da lo 
que es el programa de nuestra aotuaclóa 
dentro de la Mancomunidad. 

Dicho programa, conocido ya a grandes 
rasgos por el general Primo de Rivera, lia 
merecido ya en principio su aprobación. 

L'na vez despejada la situación económica 
— siguió diciendo — nos ocuparemos de laa 
delegaciones de la Mancomunidad. Claro es-« 
tá que me refiero a las delegaciones do ser
vicios que no afecten ni a la soberanía del 
Estado ni a la unidad de la patria. 

Dijo también don Alfonso Sala que había 
sido realmente favorable y conforme a los 
deseos de la Mancomunidad determinada con
sulta relativa al estatuto de la Caja de Cré
dito comunal. 

En vir tud de dicha resolución, el presi
dente queda facultado para delegar en uo 
diputado la gestión y administración de 1» 
Caja comunal. Dicho servicio será encomen
dado al diputado don Cayetano Marfá. 

Acompañado del Ingeniero jefe de Obras 
de la Mancomunidad, seüor Turell , ha es
tado esta mañana don Alfonso Sala en el m l -
Dietério de Fomento para gestionar la re
solución de expedientes de carreteras dete-t 
nidos a causa de la revisión de presupues
tos por aumentos de precios. 

La gestión ha sido altamente satisfacto
ria, haoiéndose encontrado una fórmula que 
permite resolver lodos los expedientes de
tenidos. 

DESPUES DE LA REUNION DEL 
DIRECTORIO EL GENERAL 
PRIMO DE RIVERA HACE DE
CLARACIONES. 

Madrid* 4. 
A las siete y media de la larde hon regre-

gado a la Presidencia, desde el Museo da 
Estudios Históricos, el presidente y los vo
cales del Directorio, quienes inmediatamente 
se han reunido en Consejo. 

Momentos después ha entrado en el lugar 
de la deliberación el subsecretario de •00-
bemación. el director generj»! de Adimi"*-
traclón local y el subsecretario de Hac.iead.i. 

Hasta las nueve y media de la noche no 
ha terminado la reunión del Consejo, y e« 
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Íresidente, después de lecibir algunas visi
ta, entro ellas la do la Comisión do la Aso-

eiaclón general de Agricultores, ha salido el 
general Primo de Rivera, acompasado del 
general Vallespinosa y do los subeccrelariOB 
que hablan asielldo al Consejo. 

Los gneralcs Primo de Rivera y Valles-
pinosa se Ban detenido un momento a hablar 
con los periodistas, y aquél ha dfeho: 

Ha quedado aprobado el provecto do de
creto sobro la forma de achninistración local, 
no sólo en cuanto al régimen, sino en todo 
lo relativo a exacciones, haciendas munici
pales, etc. 

El rey lo firmará y se llevará a la "Gaceta" 
•n un plazo brevísimo. 

Luego, como si siguiera una conversación 
con el general Vallespinosa, el presidente del 
Directorio ba afladido: . 

En esta ocasión hemos sido los gulas de 
la opinión pública. A ésta nada se la na ocul
tado y hasta las relaciones de bajas que ano
che se facilitaron en la Oficina de Informa
ciones son exactamente reflejo de la reali
dad. Ni una más ni una menos. No preten
demos ocultar nada, sino que a fecha lija te 
le ha sefialado a la opinión cuáles son nues
tros propósitos. 

—Ustedes no tenían la noticia — ha pre
guntado a ola periodistas. 

—No, sefior. 
—Pues bien; no podrán ustedes decir que 

te les haya ocultado nada — ha replicado el 
presidente. 

Debo agrega!" que todas ¡as fuerzas que 
>e movilizaron anoche a la una de la madru
gada estaban eu el mar. 

—Esto demuestra — ha argQldo un perio
dista — que la organización no deja nada que 
desear. 

—En efecto — ha afladido el general Pr i 
mo de Rivera—, asi es y por ello estoy sa
tisfecho. 

Ha terciado en la conversación el general 
Vallespinosa y ha dicho: 

—lío tememos la alarma, ni queremos 
alarmar a nadie. 

ES RECHAZADO EL ENEMIGO. 
BAJAS : : MARCHA DE 'JH CON
VOY i : RCCONCC!MIENTO. 

Mai' id, i. 
Parlo olldal da Guerra: 
"Zona oriental. — En la tarde de ayer el 

enemigo, ocultándose en una barrancadas, 
en el sector '' • Mldar, Intentó aproximarse 
a los servicios avanzados para apoderarse 
del ganado de indígenas amigos, siendo re
chazado con fuego de fusil y causándole va
rias bajas vistas. 

La posición de Lasen ba contribuido con 
euu fuegos a la buena marcha del convoy 
llevado hoy a dicha posición, dispersando 
al enemigo con fuego de fusil y ametralla
doras y causándole bajas. 

Las nuestras han consistido en dos solda
dos contusos de Intedencia y un muerto j 
«uatro heridos de la mehalla número 5. 

Esta mafiana ge ha efectuado el convoy-
de municiones a la posición de Loma Roja, 
tonlendo la baja del artillero del Parque mó
t i l Regino García, herido menos grave. 

La aviación ha reconocido el frente y 
bombardeado Benl-Medien y las trincheras 
enemigas de todo el frente do Tizzi Azza. 

Zona occidental. — Sin novedad." 
LA ASOCIACION GENERAL DE 
AGRICULTORES DE ESPAÑA. 

Madrid, 4. 
Terminado el Consejo del Directorio, ha 

recibido el preside tne ua nanutrida Comi-
•lón de la Asociación general de Agricultores 
de EspaBa, presidida por el ex diputado se-
Hor Cánovas. 

Querían los comisionados hacer presente 
•1 Jeíe del Gobierno su discctiformldad coa 
algunos de loa acuerdos adoptados por la 
Junta central de Abastos, sobre todo el que 
•e refiere a la incautación del trigo en la pro
c e l a de Madrid. 

Han manifestado al presidente que el t r l -
#o en esta provincia so vende a precio Infe
rior al de costo y, por tanto, no remnnera-
<">r, y, en cambio, el 75 por 100 del pan 
«ine se expende en la corte no está regulari
zado y se vende a nn preeio esoealvo, con lo 
cual resulta que. el sacrificio de los agri
cultores es completamente estéril, pueeto 
l ú e no llega a los consumidores. 

Han afladido que la Comisión central do 
Abastos ba adoptada otros acuerdos, por los 
que se les obliga a vender en un plazo do 
veinte días la tercera de las existe¡jc!as de 
dicho cereal, con lo que les causa un noto
rio perjuicio, puesto que tendrán que ven
der baratísimo y perdiendo, por tanto, mu
cho dinero, con la única ventaja de que se 
benediciarán los Intermediarios. 

Han hecho notar, por último, al presiden
te del Directorio, que la crisis agrícola es 
extraordinaria y que hay un dato elocuen
tísimo pora demostrarlo, y s que en el aDo 
1922 se Importó maquinaria agrícola por va
lor de tres millones de pesetas. 

El general Primo de Rivera les ha prome
tido estudiar con el mayor Interés el pro
blema, pues no estaba en su ánimo perju
dicar a nadie, sino el do conseguir que to
dos los Intereses sean respetados y se re
suelva en Justicia. 

También ha recibido el general Primo de 
Rivera a varios comisionados de la O^mpa-
flía radiotelefónica, que le han hablada de 
asuntos de interés particular. 

REUNION DEL CONSEJO SU
PERIOR FERROVIARIO 

Madrid, 4. 
En la Dirección general de Obras públi

cas se ba reunido esta tarde el Consejo 
superior ferroviario para continuar el estu
dio de las ponencias encomendadas a dicho 
Centro consultivo. 

Se han aprobado los apartados uno y dos 
da la base primera. 

Mañana eonllnuará el estudio de los apar
tados restantes y de las bases segunda, ter
cera y cuarta. 

LA FIESTA DEL ESTUDIANTE 

Madrid, 4. 
El próximo viernes se celebrará en toda 

Espolia la Fiesta del Estudiante, según las 
normas dictadas por el Directorio en la real 
orden de 1.» del corriente. 

En Madrid, a las once de la mafiana, ten
drá lugar la asamblea general en el teatro 
Real. 

En ella torhrán parle estudiantes de to
das las Facultades. 

La entrada será pública. 
A la una y media se celebrará un ban

quete en Molineros. 
Por la tardo se Jugará un partido de 

fútbol en el Estadlum de Madrid. 
A las seis, en él teatro Español se cele

brará un acto literario. 
En él se presentarán algunas compañías 

do los teatros de Madrid. 
El presidente del Directorio, general P r i 

mo de Rivera, ha sido invitado a presidir 
la fiesta. 

CUESTIONES ARANCELARIAS Y 
TRATADOS DE COMERCIO 

Madrid, 4. 
El próximo jueves se celebrará junta ge

neral extraordinaria por el Circulo da la 
Unión Mercantil para tratar del mensajo que 
so ha do dirigir al Directorio militar sobre 
cuestiones arancelarias y tratados de co
mercio. 

. EL DELEGADO EN EL NUEVO 
MATADERO. 

Macírld, 4. 
Durante toda la mafiana do hoy permane

ció en el nuevo matadero el delegado del go
bernador civil en este servicio, comandante 
sefior La Cerda. 

Visitó detenidamente todas las dependen
cias dando acertadas órdenes. 

LOS DESTERRADOS. 
Tenerife, 4. 
Los señores Uoamuno y Soriano han g i 

rado una excursión por el interior de la 
Isla. 

Lea acompañaban los elementos republi
canos de Tenerife. 

Visitaron el Instituto de la Laguna y al 
regreso se detuvieron en el Circulo Republi
cano. 

En el mismo vapor "Atlante" han seguido 
BU viaje para los puntos de confinamiento. 

La Bolsa 
Madrid, 4. 

domo martes de Carnaval, la Bolsa i d 
vló poco concurrida, acueondo los fondos 
públicos flojedad y cerrando la partida da 
interior a 70'90. en baja do 15 céntimos. 

Siguen firmes las Azucareras, Perroca-» 
rriles, Pelgueras y Hornos. 

El Río de la Plata cede aels enteros y 
ultima a 62. 

Los francos bajan 30 céntimos, a Si '60; 
las libras siguen su curso asoendeuto y 
pasan de 84'42 a 34'Í7, y los dólares, da 
8 a 8-05. 

Del concurso de resis
tencia de baile 

Madrid, i . 
A las doce y media de la madrugada COJ 

menzaron en el Palacio de Hielo el eon-« 
curso de resistencia de baile. 

A esta hora continúan bailando dos pai 
rejas, una do ellas formada por Nelso, cam» 
peón argentino, y la otra por Diez, que lo es 
de España. 

A las cuatro de esta larde continuaban 
bailando loa dos, el español y el argen
tino. 

Las muchachas que lian bailado con ellos 
han dado pruebas de gran resistencia; poro 
la que ha demostrado más aguante ha sido 
la señorita Nlcasla Pon. 

Ha estado bailando cuatro horas segui
das. 

El vencedor en este campeonato so l le
vará tres mil pesetas. 

Ei baile continúa, renovando a las pare
jas femeninas. 

incendio importante 
Madrid, i. 

Esta tarde, a primera hora, so ha lniciad«» 
un incendio cu el vecino pueblo de Legonés. 

El fuego adquirió en los primeros inomcni 
los grandes precauciones. 

Avisado iirgenlementc el servicio de bom
beros da Madrid, acudió con presteza, lo
grando localizar el fuego, sin que ocurriewn 
desgracias personales. 

Los socialistas 
Madrid, 4. 

En la última reunión de la ejecutiva del 
Comité Socialista ha sido nombrado vice
presidente Interino, por ausencia del señor 
Bcsteiro, el señor Largo Caballero. 

Se acordó enviar una folicitaclón a los 
socialistas suizos y belgas, por el resultado 
conseguido en la cuestión de las ocho horas, 
que lia hecho triunfar los acuerdos del Con
greso de Washington. 

Se acordó también felicitar a los socialistas 
de Portugal, que se reunirán en Congreso en 
Oporto, dentro do breves días. 

También se acordó dar las gracias a los 
cantaradas de Bélgica, por el telegrama de 
adhesión que han enviado a Pablo Iglesias. 

El tiempo 
Madrid, i. 

Durante las úllimr.s veinticuatro horas 
llovió en Cantabria y Galicia, contimiando 
el buen tiempo en el resto do España. 

Tiempo probable, con tendencia -a em
peorar en toda España. 

LOS MAESTROS 
Madrid, 

Aprovechando la festividad do estos di;ia, 
los elementos que constituyen la Comisión 
ejecutiva de la Confederación Nacional de 
Maestro» se han reunido y tomado lutcrc-
santes acuerdos para la buena marcha y 
desenvolvimiento de la misma. 

Se ha examinado el momento aelual de 
las aspiraciones del .Magisterio y su ha 
convenido en hacer público que mientras 
el sueldo mínimo de tres mil pesetas no sea 
una realidad para todos los maestros, rea
lizándose los ascensos por periodos filos. 
será contraria esta entidad, según el sentlv 
de la clase, a toda nueva oategoría <B ti 
escalafón. 
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r E X T R A N J E R O J 
re la Aáacc!* Hav«s « de sueslres corrsanoüMie» «soecUiu 

Suscítanse apasionadas controversias sobre la independencia 
de Filipinas :: Alemania elabora un nuevo gas de guerra de po
tencia destructora superior a todos los conocidos :: Escisión so-

> ciaüsta berlinesa :: El canciller alemán manifiesta que la vicío-
ria del nacionalismo acarrearía una guerra civi! :: Mac Donald 
inclinado a estrechar la amistad con Francia :: El consejero del 
emperador del Japón da señales de vida después de certificada 

su muerte por los médicos. 

Los Estados Unidos 
y Filipinas 
Lfl CySSTION DE LA INDE-
PEN DERCIA 

Wasiiíagtou. 4. 
En vista de que las autoHdades uo.-lea-

medeanas tratan de Impedir que ahora sea 
espedida la cantidad de uii millón de dólares 
quo las autoridades lllipinas quieren euvj.ir 
a los defensores de su causa en los Bata-
dos Unidos, los jllipiaos han declarado el 
boycot a, todas las mercancías y periódicos 

- norteamoricaiios. 
J,a Comisión insular de la Cámara de. re

presentantes desea que ésta discuta la cues
tión de la imUfpendencia de Filipinas, que, 
como-se sabe, viene siendo objetó de apa
sionadas controversias, 

SUPUESTA MOTA 
Parts. 4. 

El periódico "Daily,Toiegeaplt" anunciaba, 
hace poco- que a ptrnelpios del pasado l&sa 
da Febrero había sido oniragao'n a los miem
bros del Gobierno de l'olnoai-é uns nota de 
BÜ hombre de Estado preconizando una rc-
giac^entación franco-inglesa de las diferen
cias europens, según vm plan por el cual se 
reemplazacia la ocupación económica del 
Huhi' por garantías equitativas. 

Pues bien; el rodactor diplumálico de 1.a 
Agencia Havas se lialla en Modiciones de 
aücnuir que en Quai d'Orsay ao se ha rc-
«ibidó la mencionada noía. 

INMORALIDADES ENORMES 
París, 4 

Telegrafían desdo WáshinglOn a la "Chi
cago Tribune" que según se aünna, ia re
velaciones hecliss acercri de la InteryeneWí 
activa del Attorncy general señor Daugberti 
en los esofindalos petrolíferos resultan sen
sacionales. 

li'arecc que un grupo de politicos deno-
nUnado "la.partida da Oblo ha efoclusdo 
gananciasc onslderabtes, cotizandó, su In-
flúenola' política cerca d r l ex presidente 
ilarding. 

DIPLOMATICOS 
Belgrado. 4 

Ei nuevo minisiro de Italia. Señor Boarc-
ro, presentó ayer sug cartas credenciales. 

Tamliién ha llegado el nueva ministro de 
Friiicia señor DebUly. 

EL CONFLICTO OBRERO NORUEGO 
Cristianfa, 4 s 

T.a Asociación nacional de patronos ba 
scpcladc las proposiciones (ie la Asociación 
naeiona! de los tráde uaiong para discutir 
las ituación actual y l i solución d.íl con-
liiclo que afecta a unos sesenta mil obreros. 

AUN EL <'DIXMUDE" 
París, S. 

. En las inmediaciones del Cabo de San 
Marcos lian sido hallado* varios objetos que 
pertenecieron a la tripulación de! "Dlx-
mude". 

. 8e-cree que, por Jio. lia podido ser íi-
Jado casi en «bsolulo el lugar en donde 
se hallan sumergidos los restos del mismo. 

Nuevo gas de guerra 
París. 4. 

Los diarios de esta capital nsislen en qu 
..•l défepaciio do Dresre, dando ínfula da un 
accidente ocucrido en un tábwatoitio inili'ar 
corea de aquella ciudad y qite easté la vida 
a siete persones, revela que el ejército ale
mán posee un nuevo «as, derivado dH áci
do hldro cianiOo, sin olor, color ni sabor y 
cuy.' taefíá «l-fslriictora es aaíyof aúu que 
la de iodos los gases - utilisados dnranie la 
guerra. 

LOS SOCIALISTAS BERLINESES 
UC-Iil!, 4; 
En i» ICUÜÍMU celebrada por ios socialis

ias bórlijieses pafa ifesignar lo* candidatos 
que hayan de praaentarsc en las próximas 
elecciones, so registrarou múcfios iuiideu-
ie,s. 

Fueron designados los sadores Crespied y 
ZuBéil, péftenccfentes ambos al ala izquier
da del p.iriido. 

Se adoptó luego una moción .prcsepisda 
por el' ala izquierda, protestando contra e! 
hecho de qo* sea el señor NosKe é! que 
figure al trente de la lisia de. Hannover. • 

Se dice que los señores Iléizuianu y Bers-
loin dimitirán sus cargos y se habla ftsimis-
mó de una posible escisión cu el p»rlido. 

ESCANDALO EN UN TEMPLO 
VarBovHi', 4. 

Un gmpo de esiudiafllcs Uluauos im{ddl0 
el doroingo último que se pronunciara el 
sermón y se eñiónaran cantos en poiaco 
en 1<I ¡fflesla ilc la Trinidad de Kowno, ex-
pulsaDW* a los fieles del templo. 

Durante el luinulto que con e«te motivo se 
originó, residtjron varios heridos.-

VICTIMAS DE UNA EXPLOSION 
Nueva York, 4. 

El ñúioero de muertos registrado a eoo-
secu.encia dé Ú explosión de la fábrica de 
producios químicos, ocurrida en esta po
blación, asciende a treinta. 

MORGAN A ÑAPOLES 
Nueva York, I 

El HiiiUirmllonário Pierponl Morgáa ha 
embarcado para Nápolés. 

En tos oíreulos ünanoieros y bausa-ios de 
Nueva York se cree que su "viaje obedece 
ai deseo de lomar parte en la coafcecncia 
que en breve so cetebrará en diciUr pobla
ción acerca de los empréstitos alemán y 
húngaro. 

A BARCELONA 
Marsella, 4. 

El jiiinciiic consorte de Holanda. Enri
que de M-M nnburgo, ha llagado esta ma
ñana procedente de los Países Bajos. 

. Se ha dirigido inmedialanienle al muelle 
de los Belgas, en donde le esperaba el m-o-
cazadó bolfliidés ".laeob van Hiemskcrc-u. 

El acorazado ha saiido esta tarde paca 
Bareelóna, 

ESPECIE DESMENTIDA 
. . Al.-aas. 4 

En diversos .circules ooli'.icos circuló ayer 
el rumor de quo era jnmlnent«:.Hna crisis 
miaisiertal. El Gobierno ha desmioí-ido cs-
tcgóricarocnle esla noticia. 

El proceso Hitler 
Munloli, 4, 

UN RUMOR 

Corre el rumor da que la sesión del pro 
ceso Hitler, en la oual se tomará declar f0l raí 

5ê  clón a von Kahr, e celebrará a puserta re 
irada. « 

LOS CATOLICOS 
Boríín, 4. 
Las Asociaciones populares y cslólicas hai» 

celebrado una reunión, durante la cual lüi 
cieron uio de la palabra el canciller de! 
Imperio y el mptístro señor Brauas. lo» 
ciudes protestaron contra la» declaraoiotiei 
bochas en VI proceso Hitler por el general 
Ludendorf. referentes a los católicos. 

El canciller dijo: 
—Quienes piensen derribar por la vio

lencia al nuevo Estado alemán, no hacen' 
otra cosa que soñar. 

El inoviuiienío uiira nacionalista es dc-í 
sasiroso; i.-t vis torta del ultra nacionalismo! 
signillcai-iy. una nueva guerra civil. 

MAC DONALO V POINCARE 
París, 4. 

La carta enviada por el scOor Mac Do*' 
nald a! presidente del Consejo de ministros 
francés dice que el carácter arnisíoso de 
anterior respuesia del señor i'oinc-aré lo 
animó en el intento do cmprendei' una nue* 
va etapa de exploración acerca de las itM 
laeíones existestes entre l»«s <lo« países, con 
la tendencia da llegar al arreglo de loda» 
las diferéBciás. 

La disolución del califato 
SOS MOCIONES 

Angora, 4. 
El partido mayorilario de la asatiiblea 

discute la moción relativa a la deportación^ 
del califa y a la prohibición a perpetuidad, 
del dereeho de residir en Turquía de los" 
miembros do la fitmiüa imperial, quienes, 
además, deberían salir del territorio turco 
en un plazo dé diez días, perdieado su cali
dad de éhtdaduñoa turcos y percibiendo una 
indemnización Kiobnl. 

Liespiiés de esa móoiSñ se aprobó asi
mismo oirá, según Ja"cual la lista civil ha
bría de pertenecer en lo sucesivo a la na
ción. 

La asamblea, discutir^ en breve esas mo
ciones. 

A EGIPTO 
Angora, 4. 
Según informes de túlirna hora, pareca 

que el califa y su rsiíiilia nía reharán a Egip
to a bordo de «n vapor puesto a su dl«-
poslclón por el Gobierno turco. 

DISCURSO DE MU8TAFA XEMAL 
Angora, 4, 
En un dtodurso pronunciado en la asam

blea nacional por MusUfá Kemal, subrayó I * 
necesidad de adaptar-ia Administración pú
blica a las eínrienles mo<|ernas y de sepa
rar las cuestioaes relacionadas con la fe da 
los asuntos polttieos. 

Asimismo hizo presente que es necesario 
proclaiuar o insistir sobre el pacUismo de 
Turquía y su voluntad de respetar los,-tra
tados, así cómo 'de desarrollar las relacio
nes amlslosás con todos los países. 

En su citado discurso Mustafá Kemal 
hizo alusión a U eventual adhesión de -Tur-
qida a la Sociedad de Nacioces, después de 
que sea aplicado el tratado de Lausannu. 

Los facultativos 
japoneses 

Tuiuo,- i -
Después de haber sido por lodos los pe

riódicos comunicada I.» muerte del marqués 
Malsukata, consejero ínfimo del emperador, 
se ha visto que los médicos que le asis^u 
anunciaron preinaUtra-neute su falleeimicn-
io. El marqués, aun lullándusc en un es
tado de debilidad eslrema. ha dado seüait* 
de vida, v llegó a estrechar la mano aei 
vizconde Akino, enviado del emperador. 

Aver por la mañana- pudo tomar un «¡ga-
ro álimeoto, dcacaasamiy después alguna» 
horaS. 
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La revuelta mejicana 
FRACASO DE LOS RSBEtDES 

Según tnformoa recibidos, en el cuartel 
geueral federaPlos Jefes rebeldes han eva
cuado fes regiones de Méjico occidental. 

Uno de ellos ha declarado que la rebe
llón ha fracasado y el ministro de la Gue
rra anuncia que la resistencia organizada ha 
terminado en la región petrolífera del Norte 
de la provincia de Veracruz. 

EL REY DE BELGICA SUSPENDE 
LAS CONSULTAS 

Bruselas, 4. 
El periódico "Dernlére Heure" dice que 

los seüores Masr, Pecher, Hymans y Deveze 
toan realizado hoy una gestión cerca del se
flor Theunta, asegurándolo quo «1 grupo 
parlamentarlo liberal permanecerá a so lado. 

K! señov Theunls por otra parte ha reol-
tiiio ta el día de boy a fe mayor parle de 
flus colegas del Gabinete dimisionario. 

Asimismo le ha visitado el «efior Helle-
s u t é 

Kl barón de Hootat ha declinado el en
cargo de consUtoir Ministerio, y el soberano 
tía suspendido las consultas, que se reanu
darán mañana. 

La "Libre Bélgica" cree que el barón de 
Houtet ba sugerido &l rey la Idea de Invitar 
al seOor Vandervolde para que se encargue 
<Je formar Gobierno. 

LA INMIGRACION EN LOS ESTADOS 
UNIDOS 

Nueva York, 4. 
Las autoridades de inmigi'aeiótt ban noti

ficado a fea Compaíilas de Navcgaclóa que, 
a partir del día S de Marzo, todos los ex
trajeres que viajen en segunda clase debe
rán Ir a ta estación de emigrantes de El l i -
sisaod, ea vez de desembarcar en los mue
lles como se hacia hasta ahora. 

Las* Compañías de navegación anuncian 
que proteslaráit contra esta medida. 
DEFENSA INGLESA CONTRA LOS ATA

QUES AEREOS 
Londres, 4. 

En la Cámara de los lores se lia volado 
una moción afirmando la necesidad de una 
fuerza aérea suflelente para proteger al 
país contra cualquier ataque de lo flota 
aérea más poderosa que pueda llegar al ter 
rritorio británico. 

CATASTROFE FERROVIARIA 
Maguncia, 4 

Ayert arde se produjo un accidente ferro
viario debido a ira error de agujas. 

El hecho ocvurlA en Klein Winfer Nein en 
lal Inea de Maguncia a Alzey. 

A eonse«uencfe del accidente hay que re
gistrar dos muertos y veinte herldos graves. 

La circulación ha quedado restablecida. 
IRRUPCION OBRERA EN UNA FABRICA 

Alejandría, 4 
Los obreros de una fábrica de aeeites 

han ocupado por fe fuerza los locales de fe 
fábrica ayer por fe mafiana. 

Tres policías han sido heridos al preten
der oponerse a los Intentas do los obreros. 

Los obreros se han beobo fuertes en la 
fábrica y n ep udo conseguir en los p r i 
meros momentos expulsarlos de ella, pero 
Por Un esta nKifian han evacuado el local. 
SESION SECRETA EN EL 

PROCESO HITLER 
Munich, i. 
En el proceso Hitlcr el abogado Rocder 

protesta contra las maniobras de von Lossow 
von Kahr y von Seisscr, que tienden a i n -
Buir en las declaraciones de los testigos 
y reclama la lectora inmediata del informe 
de von Lossow enviado a todos los tes
tigos militares. 

El presidente se niega a. dar lectura de 
dicho informe en la sesión. 

El tribunal declara la sesión sacrcta. para 
«ir al general Tlephcwita y al coronel Leo-
pcld. 

DEGISTO BRASILEAO 
Rio Janeiro, 4 

. El "Diario Oficial", ha publicad* un de-
«íetfl por «l cu«i queda suprimida la lega-
eión de Atenas, creando ofra en El Cairo. 

Nuevo régimen otomano 
DISPOSICIONES DC LA ASAMBLEA 

Conslantluopla, 4. 
La Asamblea nacional, después de nna ac

tiva discusión, ha rechazado una proposi
ción de la presidencia encaminada a excep
tuar a la familia Imperial de toda medida de 
expulsión de! territorio turco. 

L Asamblea aprobó la abolición del cali
fato y el extrañamiento de la familia Impe
rial. 

Se aprobó también la eusUluclóa de la se
cretarla do asunaos religiosos por el cargo 
de un agente de asuntos religiosos que oe-
penderá de fe presidencia del Consejo de co
misarios. 

Se acordó también que en lo sucesivo el 
jefe del Estada Mayor no forme parte del 
Gobierno. 

Las medidas de expulsión afectarán, ade
más del califa y familia imperial, a 67 
principes y princesas. 

Parece que la Asamble concederá al cali
fa cien mil libras turcas de pensión y a ¡os 
príeipes y princesas una suma total de dos
cientas mil libras. 

Todos los palacios y residencias de la ía-
mnia Imperial y de los príncipes, asi como el 
antiguo Serrallo, quedarán afectos a la d i 
rección de los Museos naclouales. 

Créese que el Gobierno dimitirá en breve, 
siendo reconstituido por Ismet Bajá, tenien
do para ello las reformas aprobadas. 

Se asegura que el califa trasladará su re-
sidenel a Egipto. 

MARCHA DEL CALIFA. 
Constantinopla, 4. 

El califa ha salido para Suiza. 

El bolcheviquismo 
en Egipto 

Londres, 4. 
Telegrafían de El Cairo al "Daily Mail" 

anunciando que la policía ha practicado va
rios registros en El Cairo y en el distrito de 
Alejandría, descubriendo numerosos folletos 
de propaganda bolchevique. 

Ha sido detenido un súbdlto ruso y se 
creen inminentes otras detenciones. 
LO QUE DEBE FRANCIA A INGLATERRA 

Londres, 4. 
En fe Cámara de los Comunes, contes

tando a una pregunta el ministro do Ha
cienda dice que el total do la Deuda fran
cesa a Inglaterra es de 622.896,458 libras 
esterlinas, de las cuales 614.482.000 han 
de ser pagadas «n libras y el re^to en dó
lares. 

NOMBRAMIENTO 
París , 4 

Telegrafían desde Londres a "Le Journal'' 
que el general Aahmore ha sido nombrado 
comandante en jefa de fe brigada de de
fensa contra los ataques aéreos e Inspector 
de las baterías contra los aviones 

El nuevo gas tóxico 
París, 4. 

El, "Matín" consagra un extenso artienlo 
al estudio del nuevo gas tóxico que originó 
recienlcmeitc un accidente en un laborato
rio militar de Dresde. 

El "Día" estima que, según todas las 
probabilidades, no so trata del ácido cyan-
iifdrlco, sino del óxido de carbono. 

Concluye diciendo que es muy posible 
que los alemanes hayan logrado obtener 
una combinación de ciertos metales, cuyas 
partículas microscópicas sean capaces de 
producir óxido de carbono en el Interior de 
las caretas protectoras al atravesar el car
incho filtro que, como se sabe, constituye 
el principa! elemento de los utilizados con
tra ios gases asustantes. 
EL GOBIERNO ALEMAN IRREDUCTIBLE 

Berlín, 4. 
En un discurso" pronunciado en Magde-

burgo, el ministro de Ferrocarriles del Bcicli 
ba declarada que el Gobierno alemán no 
aceptar* la hrterngílojiaHíaeWn de rtos ea-
minos de blerro. 

El amoníaco sintético 
París, 4. 

El Senado ba tratado de fe primera delibe--
ración sobre el proyecto aprobado por fe 
Cámara, sancionando el convenio relativo a la 
fabricación del amoniaco sintético. 

Se trata del convenio con la Badiclie Ant-
l in asegurando a Francia los beneficios de 
los procedimientos Haber. 

En nombre de la Comisión el ponente pro
pone autorizar la creación de una ollcina na
cional de explotación de estos procedimien
tos, oflciua análoga a la constituida para las 
minas del Sarrc. 

El ministro do Agricultura deelara que 
Alemania puede eventualmente producir ocho 
veces más explosivos que los fabricados du
rante la guerra por todos los aliados juntos 
y es preciso, por lo tanto, asegura ría pro
ducción en Francia para hacer frente a esas 
posibilidades de proiiuceióa de Alemania, u t i 
lizando a lefecto todos los proeedimieutoa 
franceses y otros más que se emplearán pa
ra producir intensamente no sólo extáosivos 
sino también los medios aue necesite la agri
cultura para asegurar la prosperidad del 
país. 

Finalmente el Senado aprobó el proyecto 
de Convenio. 

EL COMITE DAWES 
París, 4. 

La Subcomisión bancaria del Comité Da-
wes ha continuado esta maBana sus traba
os sobre la cuestión de los ferrocarriles 

alemanes. 
El Comité Dawes se ha enterado esta 

mafiana del estado de los trabajos del Sub 
Comité de presupuestos, el cual eontiuuará 
mafiana por fe tarde exponiendo loa resul
tados obtenidos hasta ahora. 

Por su parte la Comisión bañe iría se reu
nirá mañana por fe mafiana con objeto de 
redactar su informe sobre el Banco de 
emisión. 

RATIFICACIONES 
París, 4. 

Esta tarde ha tenido lugar en el Quay 
d'Orsay el cambio de raliflcaclones del tra-« 
lado franco-cheoo eslovaco. 

PERTURBADORES EN LA FRONTERA 
ESLAVA-BULGARA 

Sofía, 4. 
Con motivo de haber circulado rumores 

de que varios grupos armados se disponían 
a penetrar en territorio yugo eslavo con 
miras bélicas, el Gobierno aló Instruccio
nes a las autoridades de las localidades fron
terizas con Yugo Eslavia para Impedir tal 
incursión. 

En vista de -ello, esas autoridades han 
detenido a unos doscientos individuos sos
pechosos de querer provocar incidentes sus
ceptibles de turbar fe paz y fe seguridad 
en aquellos distritos fronterizos. 

Son inminentes otras detenciones. 
INVESTIGACIONES ESTERILES 

Roma, 4. 
Dioen de Fiumc a "La Tribuna" que el 

comandante del puerto y el comandante 
de earabinleri de Fiumc han hecho una i n 
vestigación sobre las noticias relativas al 
descubrimiento de restos del "Dlxmude" en 
los parajes do aquella demarcación, pero los 
resultados ban sido negativos. 

Por las autoridades de Sussak se des
miente Igualmente la noticia del descubri
miento de dichos restos. 
EL EMBAJADOR DE ALEMANIA 

EN LONDRES 
Londres, 4. 
Hoy ha sido recibido en el Foreing Ofúca 

el nuevo embajador de Alemania. 
APUESTAS LIBRES 

Londres, 4. 
La Agencia Reutcr dice saber quo el Go* 

blemo de Mao Donald no ha establecido nin
gún Impuesto sobre fes apuestas de fes ca
rreras. 
TERREMOTOS EN LA AMERICA CENTRAL 

San Juan del Sur, 4. 
Se han registrado tres sacudidas sísmi

cas hacia fes cinco y cuarto de asta madru
gada. 

Por otra parte dicen de San Jos4 de Cos
ta Rica que los terremotos han pertudloada 
muchos edificios. 

Hay que lamentar bastantes Tlatlmat. 
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EL CADAVER OE UN CAPITAN. 
DESERCIONES. 

Ceuta, 4. 
A liordn (leí "Becaldc' lleeo ayer el cadá

ver dc-i papjtén iltm .loaquiii Na\'itrro, trae 
murió en la posición do M'Tcr. 

El entioiTO ha consiiiuldo una verdadera 
maiiifpstaclón de duelo. 

Motieias del caiiipo rebciile ilicen qye los 
desertores del Tercio que so encuentran en 
poder del enemigo, son maltratados por los 
rebeldes. 

I.a harca. enemiga (jiie se cncuealra on 
Bcnl Arned no Ka (••niscguiiio el objetivo que 
se proponía, a causa de las inuolias deser
ciones, 

LA SALUD DEL RAISUNI : : 
LOS TEMPORALES. 

Tetuiu, 5. 
Se asegura que el Itaisuni está mejorado 

de su enfermedad. 
Ha marchado a Tafarul el ¡nlérprelc de la 

alta Gomisaria, señor Gerveira, 
Rn Xauen algunos parapetos han sido 

dcslroiatlos por los temporales. 
FUEGO CONTRA EL ENEMIGO. 
CONVOV SIN NOVEDAD : FUER
ZAS DEL TERCIO 

Melilla, 5. 
Las baterías de Buatora dispersaron con

centraciones enemigos que hoslilizaban S¡-
dl-Aleesaiul. 

I>e Dar yuebdani iia inarc'uado un convoy 
a distintas posiciones avanzadas, sin nove
dad. 

Hesde Tifaniin se dispersaron Unibién 
^i-upus de rebeldes que atacaban dicha po
sición. 

Han marchado a TatersK la primera y la 
segunda bandera del TeíJlo. 

Benavente 
conferenciante 

Valencia, i . 
En el expreso de Barcelona llegó don 

Jaointo Benavente, que viene a dar una con
ferencia en el teatro Principal para solom-
•»ij»r hrFiesla del Ksliuüanle. 

En Bilbao. Gnanuda. Zaragoaa y otra* 
poblaciones se preparan cios nálogos. 

FUTBOL 
Han Sebastian. 5. 

BI partido do fiilbot' ehtrfi el Barcelona 
t. G. y R. Sociedad ha resultado desani
mado. 

Ha gaiiáde el Beal Sociedad por dos a 
uno. 

Fuerzas expedicionarias 
Algoclras, 3. 

A laa seis de !a larde oa el vapor "Ks-
pt'rides". ha embarcado con destino a Me
jilla c¡ batallón de Extremadura, de guar
nición en esta, al manilo del comandante Se-
fior García Telma. 

Inmenso público latactfa ci nuielle. des
pidiendo a los expeclicioiiarios con vivas pa
trióticos. 

El Gasino lia suspendido el baile. 

Embarque de tropas 
para Africa 

Vaiencia, 5. 
En visla da la alarma que ha producido 

el embarque de la brigada de reserva para 
áfrica, al gobernador fia manifestado que 
diolias brigadas emi^rcaron precisamente 

para no dejarse sorprender por los acon-
leclmiantús. 

Ha llegado el (¡aso • de bailarse prevenid 
los, y el Gobierno dispone da estas fuerzas 
J i r t que saigan !afflediab<m?nlc para Me-

* H « «Sühs Mstófcar í Uma-éa ei regi

miento de Olumba, de guarnición en J&H»», 
haciéndolo en el vftpor "VHlarreal". 

I.e seguirá el turno al fegiratento de*Vlí-
caya, de guarnición en Alcay. 

Sólo «e mandará a los veteranos. 

D e l a r e g i ó n 
B A R C t L O N A 

MALOR-\T 
INAUGURACION 

El. pasado síbado se inauguró eu esla 
el cine-teatro Liceo, grandioso y cómodo 
local, capaz para 1,-300 espeotadores. Es 
el mejor local <le la costa; tanto por su ca
bida como por lo bien ordenadas que estftn 
sus depeudeuuias. 

Plácenos felicitar a don Emilio Alegre por 
el grartdioso éxito obtenido, así como agra
decerle la Importantísima mejora que dicho 
salón represepta para esta población. 

. .< f' El corresponsal. 

G E R O N A 
1 l'IGl^KBAS 

PEDRO MATEU : BAILE BENEFICO : RE
FORMA MUNICIPAL 

Ha ingresado en el penal Pedro Mateu, 
condenado a cadena perpetua por el asesi
nato del señor Dáto. 

— El baile de Beneflcencia que anual
mente se celebra, organizado por la Junta 
de Protección a la infancia y Represión de 
la mendicidad, ha couslltuido un nuevo éxi
to, habiéndose obtenido un beneficio líqui
do de 3,000 pesetas, beuelieio muy superior 
a lo? hasta hoy alcanzados. 

— Créese que debido a las últimas dis
posiciones aparecidas en la "Gacela" sobre 
la Bastttaclón de los consumos, se lumarán 
acuerdos para poder acogerse a las facili
dades que ofrece c! Directorio para llevar 
a efecto esta reforma ruunlcipal. 

A lln de orlenlar y concretar la fórmula, 
los elementos pro-susUluclón han cambiado 
Impresiones eon el delegado gubernativo de 
eslo dislrilo. 

El corresponsal. 

La Asamblea general 
extraordinaria del 

C. D. Europa 
En vías do solución : Es concedido un voto 
da confianza a la Junta diroctira : El señor 

Matas ovacionado 
Ayer noche celebró asamblea general ex

traordinaria el C. D. Europa en el saljn de 
la Comedia (Gracia). Desde las nueve de 
la noche, empezó a engrosarse de asociados, 
resuilando insuficiente el local: a las nueve 
y media era Imposible la entrada en ci wis-
mo, siendo varios los socios que no pudie
ron asistir a dicho acto. 

A las diez en punió, confoimc estaba 
anunciado, dló comienzo la asamblea, siendo 
abierta por el señor Malas, que al aparecer 
en el escenario para ocupar la presidencia 
de la mesa, acompañado de los directivos 
señores Mas, Abril. Pont, Pclaó i.I.) y Bon-
vehi, fué objeto de una calurosa ovación 
de siuuialia. por parte de los asambleístas. 

El señor Muías dice que .el molivo de ha
ber sido convocada asamblea extraordinaria, 
obedéce a haberse recibido últimamente una 
carta de la F. C. C. P. (es leída ésta por el 
señor Abri l ) . , rogando sean breves, cuan
tos deseen hacer uso de la palabra, y sepan 
comprender la importanca que para el Club 
representa la decisión de la asamblea. 

El señor Abril expone la labor delicada 
de que ha llevado a cabo la directiva, me-
reeiendo algún aplauso. 

El señor Masa propone se conceda un 
voto de eoBflahü'a a la directiva, siendo de
sechada la proposíeSín por parle de los 
asambieístas. 

Toma la palabra (fl señor Eráis, Dirígiéa« 
dose a los asambleístas diije: 

—No debemos tolerar o! plazo que nos' 
exige la Federación; el admitirlo serla per5| 
mitir nos trataran de niños. 

Se explana sobre la forma de obrar d j 
la F. G. C. F., aiendb aplaudido. 

El soflor Ferrer, ooá una oratoria' muyj 
elocuente, reiuerda sus ültimas manlíestaV 
clones hechas tn la pasada nsernbleafc de«¡ 
clarando es un enemigo de I * Federaoión.l 
pero que sabe comprender el peligro q u í 
para la vida del Club ~ " ^ " ^ T ^ J 
y que está diapuesto a retirar la cartS r~" 
sobre este asunto publicó un pfriódleo i 
portivo, solamente en atención al Club. 

Es muy aplaudido. . . i; 
Pido la palabra el señor Mitjana. Acuj 

sa a la directiva por falta de • lietiea',' 
comprendiendo lo difícil que representa •parí' 
los mismos directivos el conocer pequeneces' 
de secretarla que a jo mejor pueden aíjerasi 
la vida interior del club, lamentándose nt¿ 
habérsele concedido la palabra ea la pasadi] 
asamblea, admitiendo lo propuesto por íesj 
señores Peló y Bordov, de separarse de I» 
F. G. G. F. 

Recuerda la mqy triste historia de loí; 
clubs España, Internacional, Español, Aveno 
y últimamente ol Europa, y mientras 'este1 
éste a la altura da los primeros clubs tendrá' 
que luchar con el caciquismo reinante en la 
Federación. 

Propone se nombre una Comisión de arbi
traje, compuesta por los presidente» de loí ' 
ciubs afectos a los grupos A y B, para ni'. 
solver este asunto. 

Enumera loo múltiples trabajos del pre« 
sidente, señor Matas, y ruega pase a votá'*1 
ción su proposición. 

El señor Abril, en nombre de la direetiva, 
dice no puede admitir la proposición f o f 
estar redactada en lérmioos incompletos, 
Expone la labor intensa del señor Matas,1 
siendo distintas veces interrumpido por los 
aplausos. Dice que, como todos, apoyaba' 
la separación dol club de la F. C. C- F., peni 
que, en nombre de la directiva, hermanad», 
fomiando un solo hombre y por el porvenir 
del club, tiene que callar, señalando al tiem* 
po como testigo de los hechos venideros,-
Ruega nuevamente a la asamblea autorice' 
a la direotiva retirar la baja presentada a 
la Federación. (Reina indecisión por parle 
de los asambleístas, teniendo que rogar si
lencio, a campaliinazos, el señor Matas." 

Restablecido el orden, usa de la palabra 
el señor Bonet haciendo manifestaciones d# 
poco interés. Rl señor Mas pide nuevamente' 
un voto de confianza para la directiva, lleyi 
««ando, en parte, a convencer a ios asam*; 
bieistas. 

Es digno de mención el señor Morgadaí,-
que en brevísimas palabras elogió al señor 
Matas valiéndose de un len^naje que, aun-v 
que muy poco académico, le valió una mere» 
cida ovación. 

El señor Matas, altamente emocionado,-
pronuncia unas palabras, muy sentidas, qué 
logran entusiasmar a la totalidad de los 
asambleístas, rogándoles tengan confianza 
en él, que procurará hacer cuanto esté a 
su alcance para el buen nombre del club, 
no reparando en 'sacrlflcio alguno. 

Por el club—dice—he sido varias vece* 
insultado, pero por él lo he sufrido; un In
sulto de mis compañeros seria para mi i * 
mayor herida. 

Sea todo—terminó el señor Malas—por el 
porvenir del buen nombre deportivo de nues
tro club - este sacrlflcio. acompaflSnc!om* 
vosotros en él. 

Fué aclamado y muy aplaudido. 
Tras ligeras discusiones entre el señor 

Valla, la presidencia y Pallarols, tomann» 
luego la palabra el señor Bordoy (E.), re-: 
prosntando a los asambleístas, dice tienea 
conSanza absoluta en su presidente. 

El señor Malas, emocionado, levanta i * 
sesión, admitiendo el voto de conflanza dis
pensado pof la asamblea. 

Terminó ésta 5 l i s once de ia noche efl 
medio de la mayor animación, asistiendo uno» 
1,300 socios, A !a salida, el señor Matas fu» 
vitoreado. 

D. M. G. i 
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